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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDACE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
RECURSOS

Rio, 11 de abril de 1966

Alvaro Coelho da Silva - recor-
rendo do despacho que deferia o
termo 102.032: modelo de utilidade
de T irenho Lorenzetti.

Alaor Paschoal Pela - recorren-
do do despacho que deferiu o ter-
mo 108.661 ,privilégio de invenção
de: Lorenzo Lorenzetti.

Inducon do Brasil, Capacitores
S.A. - recorrendo do despacho que
deferiu o termo 109.760: privilégio
de invenção de: Slemens ,& Halske
Aktiengsellschaft,

Motocana S.A. Máquinas e Im-
plementos Agrícolas - recorrendo
do despacho que indeferiu o termo
115.218: modelo de utilidade.

Gentil Leite Martins - recorren-
do,do despacho que indeferiu o ter-
mo 117.085: modelo de utilidade.

Cia. Industrial de Conservas Ali-
mi Cica - recorrendo do
despacho que indeferiu o termo ....
121.250: modelo industrial.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE
PATENTES REPUBLICADO POR
TER SAIDO COM INCORREÇÕES

Rio, 11 de abril de 1966
Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14
da lei 4.048, de 29 de dezembro de
1961, e mais dez dias para eventuais
juntadas de reconsideração e se do
mesmo não se tiver valido nenhum
interessado ficam convidados os re-
querentes abaixo mencionados a
comparecerem a este Departamento
a fim de efetnarem o pagamento da
taxa de anuidade. (primeira, dentro
do prazo ie sessenta (60) dias, na
forma do artigo 33 do parágrafo
'único do Código da Pronriedade In-
dustrial, para que sejam expedidas
as respectivas cartas patentes.

Privilégio de Invenção deferidos
Termos:

N9 112.502 - Dispositivo e Pro •
cesso de proteção para eixos rota-
tivos - Requerente: Pechiney Com-
pagnie de Produits Chliniques et
Eletrom.tallergiques

N9 113.094 -- Aperfeiçoamentos
em peerelho de alta temperatura e
alta pressão - Requerente: General
Eletric romoany.

N9 .13.190 - Bomba operada 'a
rteído com válvula de motor sepa-
rada - SeeuerentP : Kobe, Inc.

N9 11 4 .505 - Pistão e anel de
seemento - Requerente: American
Iron & Machine Works Company,

N9 122.341 - Aperfeiçoamentos
em dispositivos semi-condutores, do
tipo, compreendendo um corpo se-
mi-condutor •de fosforeto de gálio e
processo de produção desses dispo-
sitivos - Requerente: N. V. Philips'
Gloiiampenfabrieken.

N9 122.295 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a dispositivos em fecha-
mento ou fechos desprendivels -
Requerente: Wilmot • Breenden Li-
mimted.

N9 123.829 - Corpo cerâmico e
processo de sua produção - Reque-
rente: Compagnie Generale D'Elec-
tro-Ceramique.

N9 127.490 - Aperfeiçoamentos
referentes a aparelho para trata-
mento de materiais fibrosos testeis
- Requerente: T .M.M. (Research)
Limited.

119 130.253 - Aperfeiçoamentos em
recipientes dispensadores de material
sob pressão - Requerente: The Do-
vilbiss Company.

" N9 130.422 - Aperfeiçoamentos no
mecanismo giratório do rôlo ou lo-
calizador de papel em máquinas co-
merciais tais como máquinas de es-
crever, máquinas de somar, calcula-
doras e outr..s - Requerente: Sperry
Rand Corporation..

N9 130.903 - 'Torneira de fecha-
mento para gás, aplicável' em parti-
cular em botijões de gá líquidos e
similares - Requerente: Liquigás

N9 131.220 - Uma palmilha para
sapato - Requerente: Virgilio Mai-
rizi.

N9 132.323 - Elemento elástico de
suporte ou de ligação para órgãos
mecânicos em geral - Requerente:
Societa Applicazioni Gomma Anti-
vibranti Saga - S.P.A.

N9 132.986 - Aperfeiçoamentos
em chaves de fenda e ferramentas
congéneres - Requerente: Helio
Nlcolay.

N9 133.183 - Aparelho eletrônico
auto-estabilizador de temperatura -
Requerente: Maria Luiza Coelho.

N9 134.089 - Segadeira de algo-
dão - Requerentes: William A.
Ganguet e George D. McKenzie.

N9 134.373 - squema de ligação
'para instalações de tele-comunica-
ção com d ireção de trajeto, em par-
particular, para instalações telefôni-
cas com direct.() de trajeto local -
Requerente: Slemens & HaLske Ak-
tieneesellschsft.

Exigéncias
Temos -com exigênciss a cum-

prir:
N9 130.495 - United Engateering

and Foundry Company.

N9 133.629 - Redierclie et Indus-
trie Thepapeutiques - R. I. T .
e N9 135.976 - Armour and Compa-
ny.

N9 137.212 - Rhône Poulenc
N9 155.823 - Antônio Ambrizzi.
N9 155.825 - Gehard Georges Pe-

tiot.
Diversos

Termo n9 13(1.J91 - P. Hoffmann
- La Roche & Cie - Soriece Auuny-
me (F. Hoffmann La Roche & Co.
Aktiengsellsechaft - privilégio Je, in
venção. - Arquive-se.

EXPEDIENTE 1")A SEÇÃO
DE INTERFERENCIA

DIA 11 pz ABRIL DE 1966
Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14
da Lei n. 4.048 de 29 de dezembro
de 1961 e mais dez dias para even-
tuais juntadas de reconsideração, e
do mesmo não tendo se valide ne•
nhum interessado, serão logo expedi-
dos os ecrtificados abaixo:

• Marcas Deferidas:
Termos: .	 •

N9 395.107 - Marcel - classe 11
- Marcel Arte, Comércio e lneels-
tria S.A.

N9 410.157 - Argoi - classe 16
- Argos Industrial Sociedade Anô-
nima.

No 412.887 - Mundial - classe 43
- Alves Araújo *Ade.

NO 430.593 - Nillux - classe 36
--• Fuche Miska Mihaly.

N9 436.297 - PC/4 - -.lasse 44 -
Argol Sociedade Anônima Indústria
de Cachimbos para Fumantes. •

N9 440.075 - Mias Pernambucana
- classe 42 - Isnard 'Bezerra de
Carvalho - sem limito ao uso ex-
clueivo renressá.o "Pernambuca-
na"lsoladamente.

NO 440.685 - Granitex Renner -
classe 16 - Sociedade Anônima Ar-
tefatos de Cimento Miner.

NO 448.879 - 11.E.N. Brasil Px-
part Newa - classe 82 - II. Jaeby.

N9 449.892 - Sulfoquíznica - clas-
se 1 - Detelux do Brasil Sociedade
Anônima Indústrias Químicas,

NO 455.695 - Consultor do impôs-
to do Selo •- classe 32 - Publicações

aRonlacias Paulista Ltda.
N9 469.279 - Kipoca - classe 40

- Pró-Copa Ltda.
N9 44.-t4 - Café Barros - cias-

.e •1 ^Pcissbuo Feliciano Doura-
dos Barros.

N° 464.637 - Sempre Vida -
classe 44 n-• Paulino Gonçalves de
Souza.

N9 464.994 - Agalack - 'Classe 18
- Condoroil Tintas Sociedade Anã..
nima.

N9 466.182 - Algodão Beta -
classe 10 - Indústrias York Socie-
dade Anônima - Produtos Cirúr-
gicos.

N9 466.732 - Futuramic - classe
8 - Metalúrgica Wallig Sociedade
Anônima - com exclusão de rádios
e aparelhos receptores e trananisso-
res.

No 487.236 - Cianorat - classe 3
Ultraquimica Sociedade Anónima In-
dústria e Comércio.

N9 470.081 - Fanal - classe 40
- "Fanal" Fábrica Nacional de Lus-
tres Sociedade Anônima.

N9 470.207 - Selmita - classe 41
- .7. C. Silva & Cia.

No 471.503 - 7 Visões - classe 39
- Distribuidora Indústria e Comér-
cio de Arteftos de. Metais 7 Visões
Ltda.	 .

N9 473.082 - Heliar classe 48
- Saturnia Sociedade Anônima
Acumuladores Elétricos.

N9 474.610- Reriovação Social
- classe 32 --Confederação Nacio-
nal dos Círculos Operários.

N9 473.277 - Ilampstead do Bra-•
sil - classe 16 - • Hampstead do
Brasil Comércio e Participações Li-
mitada.

NO 478.241 - Mimosa - classe 46
- J. Fernandes :naves.

N9 480.010 - Coronéis do Cangaço
- classe 32 - Alípio Ramos.

N9 483.265 - Temper - classe 38
- Comércio Indústria Goffa Socie-
dade Anônima.

Insígnia Deferida:
N9 474.418 - V . M. P .	 SSA Phi•

lips do Brasil - Art. 114.
Nome Comercial Deferido:

N9 472.011 - Casa Illipere Sacie- •
dade Anônima - Casa •Hilpert So-
ciedade Anônima - Art. 109 n. 2.

Título de Estabelecimento Defe-
rido: -

N9 424.619 - Móveis • Centenario
- classe 40 - Móveis Centenário LI.
ninada - Art. 117 n. 1.

No 457.709 - Transbrasilla
classe 33 - Raul Pires de Aragâo •
Melo - Art. 117 n. 1.

Marcas Indeferidas:
N9 413.648 - Rádio Carioca -

classe 8 - Robert Bahruth.
N9 457.754 - CBC - classe 8

Comunicações.
CBC - Companhia Bratleira de

N9 461.288 Amorn - classe 38 -
Confecções Amom Ltda.

NO 461.847 - King Edward 1 -•-•
classe 42 - Clan Munro Whisky Ltd.
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REPAtern;5n§ e PAnnemAnes
Capital e lreerior:

Semestre . . . Cr$ 6 0(10

vão Onpressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de*
continuidade no recebimento

les à .niatéria •retribuida.	 "11 ".° """ OS""'"""Mlifca..0 FERREIRA ALVESde erros ou omissões,casos

- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 hora..
- As reclamações pertinèni

deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
dai 13 ás 16 horas, no mári.
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos aficais.
- Os orig rnais deverão ser

dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas. por quem de
direito. rasuras e emendas.

- Excetuadas ar para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-co tornar. em . qualquer

- A3 assinaturas vencidas
poderão ser suspensas
avisoprévio.

Para facilitar aos assinar:-
les a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas.
na parte superior do enderéço

impetna. Nacamtb

P1.1nIf.TON J! ia,
Capital e tweriot:3

Semestre	 . . Cr$ 4 no!)
9 000

10 000

dos " 'jornais, devem os as.;
sumules p.-ovidenciar a res.;
pectiva renovação , com antr.!
~Meia mi:Uma de • trinta.
(30) dias.

- As Repartições Públicas
einair-seuio às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano a as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A ji.-n de possibilitar a
remessa de valores acampa-
al:add:s de esclarecimentos
qu.:nto a soa aplicação,, soli-
citamos usem os interessados
preferenelaimente cheque ou
vale postal. emitidos a favor
do Tesoureiro do Deporta.
monto de Imprensa Nacional.

- (15 suplementos ás edis
'cães dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assimmtes que
us sWicitarom nu ato da as-
stnutnra.

O funcionário público
federal. para fazer jus ao des-
conto indicado. deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada ereta.
'lar utrasado dos ergãos ofi.

ciais será, na venda avulsa,
acreseido de Cr$ 5 se do tness•
aio ano, a de Cr$ 10 por ano
deCoorido.

• cmcAm oA orçXo os optAeR0

FLCRIANO GUIMARAES

ASSINATURAS

época, por seis MCS28 OU um Ano . • . : .	 .	 Cr	 12.800 Anu . • . .	 .	 Cr$
ano. . Exterior: Ext e ri r •

Ano . • . . .. Cr$ 13 CO tino 	  Crri

-N9 467.390 - Girassol - clazse 40
- Decorações Girassol Ltda.

N9 470.110 - Papelaria e Tipogra-
fia Cisne Branco - classe 19 - Pa-
pelaria e Tipografia Ciaria Blanco
Ltda.

Ns 470.909 - Brilineon - classe 8
a- Luminosos Bril:neon Ltda.

N9 471.172 -	 - classe 8 -
V11-21 Representações Ltda.

149 479.489 - Bionat - classe 48
- Labora' sa ^ rrnnt S. A. - In-
dústria, Comércio e Serviços Técni-
cos.

prir:
149 439.853 -

pranierung Dr.
149 439.G54 -

praniaruna Dr.
149 44.776 -

mar Ltda.
• N9 451.178 -
paaiy.

149 454.326 -
Dourado.

Diversos
Termos aguardando anteraarida-

dade:
149 443.422 - Sociedade Comercial

Itacolomi Ltda.
149 543.054 - Sociedade Renresen-I

tacões Mallina • IMA"

149 454.327 - Sociedade Imobiliá-
ria Dourado Ltda.

Ny 471.504 - laistriavadora, Indas-
tria e Comércio de artefatos et rie-
tais 7 Visões Ltda.

149 472.112 - Ponzilaqua, Florido
& Cia.

Waldemar Simont de

Allaemeine Holrin-
WolMan G.M.B.H.

Allaemeine Horain-
sVoliana 3.M. 13 .H.

Distribuidora Lendri-

Brystol-grars a.:asna-

Limitada.
14.9 475.168 - Cayçados Eaen Li-

mitada.
14.9 475.123

Limitada.
14.9 475.240

Sputnik Ltda.
14.9 475.2:9 -

gride Ltda.
14.9 475.254

Limitada.
14.9 475.269
N.9 484..183

Proença.
Retificação

14.9 470 916 -
queira.

S. Sana & Silva

- Bar e Restaurante

Móveis Cruzeiro Pro-

- Auto Pasta Realiza

- Marindo Vieira.
- Acaeió Augusto

de Clichê:
Benevicles Lopes Si-

•

Titulo de estahelecimento indefe-
rido:

249 467.583 - Fábrica da Bebidas
Independência - alasse 42-43 -
lo Gioppo.

Exigfncia
Têrmos com extências a cum-

• 24.9 474.602 - Fernando Athayde

I

Ousara.
N.9 474.649 - Isnard & Ca. S.A.

- Correio e Indústria.
14.9 474.658 - Estúdio Jrafica Ciaa

rimar S.A.
14.9 474.66.9 - Cotanalelo Nossa

Senhora das Remédios S.A.
14.9 474.849 - Indústria e Comer-

cio de Juntas de Cabeçotes Globo
. Limitada.
e N.9 474.9C0 - Magno - rridastrias

Roupa Ltda.
do Estudantil

:h10 Farma

atório Orlas-

da ativa Ma-

de Maquinas de Lavar
N.9 474.655 - Mim

Unitormes Ltda.
NP 474.979 - Labora--

taram Ltda.
14. 474..983 - Labor

flora Ltda.
N.9 473.608 - Daniel

galhães.
14.9 475.061 - aSIVG" - Sacie-

salina e Oteo

ay Comticio

dada Industrial de Va
Limitada.

14.9 473.079 - Honid
e Importação de Alitomóve.s Ltda.

14.9 475.034 - Irmaos Cataririo

EXPEDIFNTE Do DIREFOR DA
DIVISA() JURIDiCA

Rio, 11 de abril de 1956
Caducidade de Marca:

Laaoratério Extraia Ltda. - No
pedido de emdizeirituie da maca ote-

N.9 439.749 - Indústria de Refri-
geração "Consul" S.A.

N.9 459.621 - Sociedade de Clini-
cas Portugal Ltda.

NP 460.132 - Laboratório Estiela
Limitada.

; N.9 4a2.659 - Compartnia Nacional
I de Utilidades.

NP 4S5.037 - Queiroz St Monte.

14.9 470.353 - Rental - Comercial
e Administradora S.A.

N.9 470.718 - Leram Fdi,genharia
S.A. Indústria e Comêreis.

NP 473.777 - Restaurante Smart
Limitada.

N.9 470.778 - Restaurante Smart
Limitada.

14.9 473.671 - Farmácia Droga
Leal L a.

14.9 474.115 - José Chaves Souza.
N.9 474.154 - Farmácia Droga

Spartaco Ltda..
NP 474.156 -- -EPACAL - Empre-

sa Paulista de Comércio e Adminis-
traao Limitada.

/4.9 474.260 - Vickera tAviaton)
Limit ed.

N.9 474.274 - Antonio Hena.
. 74.33 - Arvel Rapresenta-

«'es Ltda.
NP 474.374 - Matteucci Amadio

Limitada
14.9 474.384 - Indústria e Comér-

cio de Confecções em Geral Arpege.
NP 474.416 - Saboaria L25,0 Ltda.
N.9 4a4.498 - Romeu aarmino do

Nascimento.
14.9 474.523 - Distribuidora Indus-

trial da Artes Gráficas taaa
N.9 474.545 - EPA - Rquipamen-

tos para Automóveis Ltda,

no! n.9 25.557. - Iralefaralo o prae
sente perLdo de caducidade tenda
am vista o parecer de as.

Desistência de Processos:
Indústria e Comercio Diletalúrg:ca

Atlas S.A. - Declara a aesastencia
do têrmo 433.532, marca Voto-Bril
- Anote-se a desistência e arqui-
ve-se o processo.

José Danan - Declara a desistena
eia do têrmo 480.029, mansa Ifilton
ilavana - Anote-se a desisléncia e
arauive-se o processo.

Amsler do Brasil S.A. -- Maqui-
nas e Apaselhos de Ensaio - Decla-
ra a dasistência do larmo 4E0.161,
inarca Amsler. - Anote-se a desis-
tenc'.a e arquive-se o pracesso.

Valinga industrial S.A. Tampos
Sani.trics e Armarios para Banhei-
ro - Daciara a desistência do tar-
me 4r.81:5 marca Vatinga - Anote-
se a desistência e arquive se o pro-
cesso.

Diversos:
•Têrmo n.9 127.727 - American

Cyanarnid Company - Privilégio de
invenção - Arquive-se o processo
par falta de cumprimento • da exi-
gência anteriormente feita.

EXPEDIENTE DA SEÇAO -DE
PRORROGAÇA0

Rio, 11 de abril de 1966
Exigências

Tê:-mos com exigências
a cumprir:

149 731.941 - Dal Molin S. A.
Indústria e Agricultuta.

149 734.038 - Editara Abril Ltda.
149 734.659 - Mercantilarroz S. A.
149 734.6E0 - Mercantilarroz S. A.
149 734.888 - Tecnar - Sociedade

Técnica de Comércio, Adinhilstraçáo
e Representações Ltda.

149 735.159 - Szmul Abram Ctolds.
sztajan.

i NP 4C3.181 - Dr. Amaro Taãdor
14.9 a35.4(3 - DUrval Angolu d

Brito.
NP 463.045 - Helkar do Brasil Co-

mércio e Indústria S.A.
N.9 468.444 - Cragmilar & British

.greameries United.



N9' 735.001 -
Construtora, e
cLaus Ltda.

N9 735.a02
Canstrutora e
draus Ltda.

N9 735.803
Construtora e
draus Ltda.

No 725.809
!jenstrutora e
draus Ltda.

N9 735.810
Construtcaa. e
draus Ltda.
. No 735.811
Construtora e
draus Ltda.

Celan Organização
Lncorporadora • -An-

Ocian Organização
Inco,paradora .An-

•Ocian Organização
• Incorpáradora An-

Ocian Organização
Incorporadora An-

Ocian Organização
Incorporadora An-

Ocian Organização
Incorporadora An-
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N9 735.547 - Abrahaol, Bittar
Filhos.

N9 735.571 - Simon Fleiss.
N9 7,35.711 - Maria de Lourdes

Wendt Vilela.
NO 735.797 - Ocian Organização

Construtora e Incorporadora.
NO 735.798 - Ocian Organização

Construtora e Incorporadora An-
draus Ltda.

NO 733.799 Ocian Orgnnização
Construto:a e Incorporadora An-
(haus Ltda.

NO 735.800 _- Ocian Organizaeão
Construtora 9 Incorporadora An-
draw Ltda.

No 735_812 - Ocian Organização
Canstrutora e Incorporadora An-
draus Ltda.

No 7'35.925 - Diederichsen - Theo-
dar Wille Comércio 'e Indústria S. A.

N9 735.926 - Renascença de Inió-
vtis S. A.

N9 735.958 - Parbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft.

NO 736.219 - Casa de Louças An-
driano Ltda.

N9 736.334 -a Fábrica de Bebidas
Topázio Ltda.

	

NO 736.355	 Wyzon Farmacêutica

- Agfa Aktiengesells-

Agfa Aktiengesells-

Agfa Aktiengesells-

Agfa Aktieng,esells-

Agfa Aktiengesells-

A Roseira do Catete

- Abra-Pyrtornet Ab.
Agfa Aktiengesells-

chaft.	 •
N9 738 510 - A Extravagante -

Caicados e Bõlsas Ltda.
No 738.578 - Laboratório Kriff Li-

mitada.

de-se a solução do pedido de anota-
ção de transferência.

NO 737.517 - Chimie et AtOmistique
- Nada há que deferir.

Prorrogação de Marcas:
Foram mandados prorrogar os se-

guintes têrmos abaixo mencionados:
N9 519.080 - Brovira - Agfa Ak

-tiengesellschaft, classe 8.
No 519.081 - Brovira - Aktienge-

sellschaft, classe 28.
NO 731.935 - Bosca - Luigi Bos-

ca & Figli, classe 42.
NO 731.936 - -Bosca - Luigi Bosca

& Fifli, classe 43.
N9 732.025 - Orpac - Organiza-

ção Paulista Audi-Contábil Socieda-
de, classe 38.

No 732.829 - 11.arvelneve - Con-
doril Tintas S. A., classe 46.

Concórdia	 Cerva-NO 732.830 -
>ria Gazapina S. A., classe 43.

Elidor RW - RodiN9 732.904 -
Wienenberger Aktiengesellischaft clas-
se 13.	 •

N9 732.725 - Floidan - Haugron
Crentifical S. E., classe 43.

N9 733.991 - Oroxo - Oroxo Es-
meris S. A., classe 43.

N9 733.992 --- Oroxo - Oroxo Es-
meris S. A., clasee 10.

NO 733.993 - Oroxo - ()roxo Es-
meris S. A., classe 28.

NO 733.994 --,Oroxo	 Oroxo,Es-
meris S. ka classe 46.

No 733.995 - Oroxo - Oroxo Es-
meris S. A., classe 10.

No 733.996 - Emblemática - Oroxo
Esmeris S. A., classe 28.

No' 734.101 - Gambarotta - Indús-
tria Vinicola Barbani S. A., classe 41.-

'NO 734.024 - Giannini - Anas-
tácio Giannini. classe 1.

N9 734.040 - Ormonactor Or-
monoterapia Richter do Brasil S. A.
classe 3.

No 734.041 - Coriantin - Ormo-
noterapia Richt& do Brasil S. A.,
classe 3.

NO 734.043 - Hormogastron - Or-
monoterapia Richter do Brasil S. A.
classe 3.

NO 731.044 - Hormagastrona - Or-
monOterapia Richter do Brasil S. A.
classe 3.	 -

N9 734.080 - Secol - Condoroil
Tintas S. A., classe 1.

N.9 -734.081 - 'Secou - Condoroil
Tintas S. A., classe 1.

No 734.082 - Secoleo - Condoroil
Tintas S. A., classe 1.

N9 734.039 - Draizon - Marcos
Produtos Quimicos Ltda.' classe 1.

NO 734.345 • Alcazar	 Mez Ak-
tientessellschaft, classe 22.

N9 734.351 - Gramflex - Fred,
Figner & Cia.' Ltda., classe 17.

N9 734.383 - Anevrase - Socieda-
de Farmacêutica Virmona Ltda.,
classe 3.

N9 734.385 - Glitrimin - Saciada-
de e Farmacêutica Virmona, Ltda.
classe 3.

N9 734 386 - Oxisterine - Socieda-
de e Farmacêutica Virmona, Ltda.,
classe 3.

No 734.387 - Tlanitran - Socieda-
de e Farmacêutica Virmona, Ltda.,
class-e 3.

N9 734.388 - Tubersine - Socieda-
de e Farmacêutica Virmona, Ltda.,
classe 3.

N9 734,389 - Neurodoze - Laba-
ratorios Baldacci S. A., classe 3.

NO 734.809"- Philip Morria -
Morria Incorporated, classe 44.

No 734.863 - Slyng - Scatamac-
chia S. A. Indústria de Calçados,
classe 36.

N9 735.160 - Flamex- Flamex In-
dústria e Comércio S. A., classe 8.

No 735.161 - Regenoserum - La-
boratórios Dr. N. O. Payot do Bra-
sil' S. A.. classe 48.
• No 735,1a2 - Silvar Ra:Os - La-
borPtórios Dr. N. G. Payot • do Bra-
sil S. A.. classe 48.

•
NO 735.949 - Massavit Piam

Farmacêutica e Comercial do Brasil
Ltda., classe 41.

N9 738.225 - Amapá - Pontal Ma-
terial Rodante S. A., classe 21.
019 738.226 - Coloco - Dr. Alfredo

Pereira da -Queiroz, classe
. NO 736.333 - Tussilain - Fábrica
de ,Tecidos Maracana S. A., classe 23.

140o73 7.147 - Utiltex - Indústria
Textil Universal S. A.. classe 23.

N9 737.155 - Lamepon Chernis-
che Fabril Grunau G.m.b.H., clas-
se 1.

N9 737.158 - Dolan - Suddeuts-
che Chemiefaser Aktiengesellschaft
classe 2.

NO 737.160 - Magister - Compa-
nhia de Canetas Compactor, classe 17.

No 737.161 - Jet - Crrnpanhia
de Canetas Compactor, classe 17.

NO 737.290 - T. C .P.	 Shell
Brasil S. A., classe 17.

NO 737.311 - Spumax - Compa-
nhia Indústrias Brasileiras Portela S.
A.. classe 38.

NO 737.465 - Monterey -- Com-
panhia de Canetas Compactor Clas-
se 17.

N° 737.466 - Constelation - Com-
pan'hia de Canetas Compactor - C las-
se 17.

-N° 737.467 .-- Senator - Compa-
nhia de Canetas Compactor - Clas-
se 17.

No 737.790 Artin - Laborató
rio Wandcr do Brasil S. A. - Clas-
se 3.

N° 737:791 - Menotheosar	 La-
boratório Wander do Brasil S. A.
- Classe 3.

No 738.192 - Bakers - The Baker
Castor Oik Company - Classe 1.

No 738.504 - Uniblock	 Udo
Alterburg - Classe 16.

N. 738.956 - Sir - Rio Gráfica
e Editóra Ltda. - Classe 32. •

N° 738.958 - Aladim - Rio Grá-
fica e Editôra. Ltda. - Classe 32.

N3 739.452 - Formicida Tamanduá
- Eduardo Secco S. A. Comercial
e Industrial - Classe 2. 	 •

No 739.453 - Adubos Sec'e
pão N 20 - Classe 2.	 -

N° 740.030 - Tulet COtripanhia
I-dústriaç Brasileiras- Portela S. A. -
Clas,e 38.

No 740 763 - Roxylin - E. Moy-
sés -. Classe 10.

•

* N° 737.603 - Servas - Sicol-Wet.
ke &nal 6 Co. - Classe 46.

N° 737.604 -- Servus	 Sidol-Wer.
ke Siegel 6 -Co. - 'Classe 48.

No . 737.605 - Servias - Sido!.
Werke Siegel	 Co. - Classe 46.,

Prorrogação de marcas:
Foram mandados prorrogar

guintes têrmos abaixo, com as
tilas indicadas pela Seção:

No 738.058 - Framboisine -
ternational Zavors	 Fragrances Inc.
L-	 43.

N° 734.037 - Mafisa - Malharia-
Blumenar S. A, - Classe 36.

N9 734.968 - ProvetOne - Prove.
tone Rádio Ltda. - Classe 8.

No 735.190 - kis - Iris Eletro.
mecânica Llda. -- Classe 8.

No 738.110 - V M - Cima Co-
mércio Indústria Máquinas Agrícolas
Ltda. - Classe 21.

Insignia prorrogada:
N° 732.747	 Corcovado - Com..

panhia de Seguros Gerais Corcovado
- Classe 33.

Titulo de estabeleci-nento
prorrogado:

N° :35.459 - Casa • Tozan - Casa
Tosãn S. A. Importação e Exportação
- Clalses . 2 - 23.

N° 735.640 - Floricultura Dóra
- Adelino Alexandre - Classes 33
- 45. .•

NO 737.763 - Araújo Cum Servi.
ços - Domingos de Araújo Filho -

'Classe 33.
NO 739.444 - Agência Lux - Luz

Jornal Recortes Ltda. - Classe 32.
No 737. .480 .-. Edifício Jockey

Imobiliária Irapuan S. A. - Clas.
se 33.

Nome comercial prorrogado:
N° 734.006 - Indústria Metalúrica

de Válvulas "P" S. A. - infiústria
Metanirgica de Válvulas "P" S. A.

N° 735.639 - Expresso Zefir S.A.
- Expresso Zefir S.A.

EXPEDIENTE DO SETOR DE
RECEPÇÃO. INFORMAÇÃO E

EXPEDIÇÃO	 •
Rio, 11 de abril de 1966

Exigência

Tb-no 103.303 - Elfride Kleinpaul
Cumpra a exigência.
Arquivamento de Processos:

Ficam os processos abaixo 'menciona.
Os arquivados.

N. 107.653 - W. R. Grace 8 Co.
invenção.

N.° 103.811- J. H. Benecke
nodao de utilidade.N° 739.085 - Preto Velho -- Zy-

N.° 113.939 - Vileta Blanca Rodri.
piez - modêlo de utilidade.

N.° 115.840 - Fira:lasco Sanz Ruis
moddo de utilidade.

N.° 117.788 - Indústria de Peças
Iara Automóveis Estrêla S. A. -
xiléglo de invenção.

N. 122.878 - Luiz Pereira Leite
- modelo de utilidarl•

Ltda.
N9 736.365

chaft.
N9 736.366 -

chaft.
NO 736.367 -

chaft.
No 736.368 -

chaft.
N9 736 369 -

chaft.
N9 737.183 -

Limitada.
NO 737.516,
NO 737.896 -

N9 733.952 - Cooperativa de Pro-
dutos Subias do Cai Superior.

No 739.141 - Indústria Esteárica
Santa Therezinha S. A,

N9 739.142 - Indústria Esteárica
Santa Therviinha S. A.

NO 739.144 - Indústria Esteárica
Santa Therezinha S. A.

NO 739 145 - Indústria Es' teárira
Santa Therezinha 5. • A.

No 739.212 - Trindade Nelson
Confecções Ltda.

NO 739.212 - Fábrica São .João
Baptista Ltda.

NO 739.401 - M. Greco.
N9 740.503 - Victorino Foltram.
No 740.810 - Labora to? io Ame-

ricano de Farmicoterapia S. A:-
NO 740,811 - Labora'ório Barde-

sina Ltda.
No 790 812 - Laboratório Borde-

tina Ltda.
N9 7 40,911	 Quimiofarma Ltda.

• NO 740.814 - Quimiofarrna Ltda.
Wrersos

N9 632.366 - Confecções Ca nloca
He Roupas Crianças S. A. - Aguar-

N9 735.163 - Nalle - Indústria de
Brinquedos "Nalle" Ltda., classe 49.

N9 735.417 - Amaral - alimentos
Selecionados Amaral S. A., clatse 41

.N9 735.423 - Emoçao - Editora
La Selva S. A., classe 32.

No 735.460 - Cerebrormon - Piam
- Instituto Bioquimico Maragliano
Ltda., classe 3.	 •

N9 735.461 - Amino Khellin Piam
- Instituto Bioquimico Maragliano
Ltda., classe 3.

NO 735.462 - Fosfovit Piam -
Piam -Farmacêutica e Comercial do
Brasil Ltda., classe 3.

No 735.473 - Gentisol Amit.a Piam
- Instituto Bioquimico Maragliano
Ltda.

'
 classe à.

N9 733.432 - Comporva - Com-
panhia Progresso de Valença, clas-
se 23.

No 72°,641 - Dora - Adelino Ale-
xandre,.classe 45.

N9 735.725 - Liava - The Procter
& Gamble Company, classe 46.

No 735.726 - Protex - Golgate-
Palmo/Iva Company, classe 48.

N9 735.786 - Corelite - M. Al-
meida S. A. Engenharia Coméaclo e
Indústria, classe 28.

OS se.
•

'res R. Fernandes - Classe 41.
N? 739 086 - Preto Verm	 • N.9- Zy	 1.09.383 - José Joaquim da Mot.

res R. Fernandes	 Clas2 1.	 - priv. invenção.
•
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N.° 125.361 - Sociedade Paulista de
Artefatos Metalúrgicos S. A. -
&To de utilidade.

N.* 125.380 - Sinclair Oil 	 Gas
Caanpany - priv. invenção.

N.° 126.185 - Indfiatrias de Papel
J. Costa e Ribeiro S. A. - priv. in-
venção.

N.° 127.822- F M C - Corporation
- priv. invenção.

N.° 129.027 - Indústria de Móveis
de Aço Orr la Ltda. - ;abr. invenção.

N.9 129532 - Pirelli Sodetá Per
Az.oni - Priv. invenção.

N.° 129.929 - Atwood Vaccum Ma-
- chine Company - priv. invenção.

N.9 130.631 - Mies Laboratories
Inc. - priv. invenção.

N° 130.931 - Manoel Kherlakian
S. A. Indústria e Comércio de Calçados

priv. invenção.

N.* 131.345 - Nelson dos Santos e
Ol'mto Liszaro Laranzio - modelo de
utilidade.

N.° 131.584 - Caio Ferraz .Velloso,
&ferino Ferreira Velou, Filho e Elic
P nto Tavares - priv. invenção.

N. 9 131.656 - Terbrás S. A. In-
dústria e Comércio de Tecidos - priv.
invenção.

N,°- 132.626.- Mario Arca - mo-
delo de utiiidade.

N.° 132.888 - José dos Santos Tor-
res - modelo de utilidade.

N.° 133.245 La Daniel Veta ie ta
Torre - inoclHo de utilidade.

N.9 133.379 -	 Petrolecns
Company - pr:v. invenção.

N.° 133.673 -- Helio Cintra Noguei-
ra - modelo de utilidade.

N.° 133.679 - Wolfran Dittamayer
- 'priv. invenção - Arquivem-se os
processos.

Diversos

Winthrop Products, Inc.. - nn TINI-
& de apostila no registro número ...
304.333 - Faça-se apostila como re-
querida a fls.

EXPEDiENTE DAS DIVISÕES
REPUBLICADO POR TER

SAIDO COM INC0RREÇO2S

R:o. 11 de abril de 1966

Notificação
Ilma vez decorrido o prazo de recon-

sideração previsto pelo artigo 1A da Lei
4.048. de 29 de dezembro de 1961. e
mais dez dias para eventuais juntadas de
reconsaleração e se do mesmo não se ti-
ver valido nenhum interessado serão lo-
go expedidos os certificados abalso.'

Restauraço de Marca:

Termo 447.539 - marca - Pinker
- classe 8 - requerente: A. Pinker
Rádios e Televisões Ltda. - Concedo
a restauração.

Mica Deferida:

Termo 465.741 - Princesa Real -
classe 48 - requerente - Perfumaria
Rosental Ltda.

Marcas Indeferidas:
Urino 450.981 - Lanar - 60 -

requerente - Kornel Hegedua.
N° 458.913 - York classe 15 -

requerente - York - Magazine Ltda.
Transferência de, Nome de Titular

de PrOCUSOS:

Diversos

Termo .458.516 - Empresa. Paulista
Cinematagráfica Ltda. - Auarde-se.

N° 481.842 - Feliciano Gonçalves.
- 'Aguarde-te.

Prorrogação de registros:

Termos mandados prorrogar •

Termo 731.814 - Duosol 	 cl. 46
- Requerente: E. F. Drcm	 Cia.
Ltda.

Termo 556.283 - Seleções de Pa-
lavras Cruzadas ci. 32 - Reque-
rente: Rodc!pho Poncetti.

Termo 732.561- - G-11 - classe
48 - Requerente: L. Givaudan 8 Cie.
S. A.

Termo 731.904 - marca: Allcezon
- classe 10 - Reuerante: Herman
Josias S. A. Indústria e Comérvio.

Termo 733.743 - marca: Zvtel, -
classe 1 - requerente: E. I. Da Pont
de Nemours ad Company.

Termo 733.695 - marca: Lysol -
d. 2 - requerente: Lehn Fink Tra-
ding Corporation.

Termo 732.828 - marca: Fooloide
- requerente: Condoroil Tintas S.A.

Termo 732.498 - marca: Regio -
d. 46 - requerente: José Gomez Fi-
lho 8 Cia. Ltda.

Titulo de estabe1ecimento
. prorrogado:

Termo 732. .975 - titulo: Mabla -
inveses 1 - 6 8 - 9 - 11 0- 12
- 18 -- 21 -- 27 -- 29 -- 31 -- 35 --
39 - 46 - 47 e 49 - de: Mesbla
S.A.

DESPACHOS EM PEDIDOS DE
RECONSIDERAÇÃO

O Senhor Diretor da Divisão de
Marcas acolheu cas pedidos de recon-
sideração apreseni aos processos
abaixo mencionados, a fim de re;or-
mar as decisões anteriores.

Termo 383 200 - mercai Palaern
- requerente: Industria de Meias Pai-
mira Ltda.

Foram mandados averbar, as seguintes
transferências abaixo mencionadas:

Occhialial Auto Capas Indústria e
Comércio Ltda. - transferência para
seu nome do titulo: °cais:alio' Auto
Capas - número 214.912.

Myste $. 'A: Indústria e Cernerco
trnsferência para seu nome da mar-

ca: Mentofiuor - número 244.874.
Alarcon & Filho Ltda. - transferen-

cia para seu nome da marca: Cachoei-
ra Brava - número 260.815.

Ciba Societe Ancnyme - Oba Akti-
engsellechaft	 transferência para seu
nome da marca: Lioeesyl	 número
315.015.

Exigências

Termos com Exigências a Cumprir:
Stermax S. A. Comércio e Indústria

- no p:-ocesso do tela° 348.966 -
Cumpra a exigência.

N.9 326.810 - S. A. Brasileira de
Tabacos Induntrializados Setrati.

N.° 438.069 - Sociedade Afro-Ame-
ricana de Exportação Ltda.	 •

Na 463.062 - Aldomir Imporfadora
Comercial 'Ltda.

N9 584.670 - Casas Hudersfield
Tecidos S. A.

N9 485.631 - Be'tram, Comércio e
Representações Automóveis S. A.

N9 485.751 - Odete Braga Pe-
reira.

.N° 484.534 - Transbrasil Ltda.

N9 405.163 - Marca Vicafé. - Re-
querente Elysio Prado Moreira -
Reconsideração Nestlé S.A.

119 407.453 - Marca Amã - Re-
querente José Bonorato da Silva.

N9 422.892 - Marca São Marcos -
Requerente Sociedade Moagens de
Arcoverde Ltda. - Reconsideração
Indústria de Biscoitos São Marcos Lia
.mitada.

N9 424.150 - Marca Neolene -
Requerente Continental 011 Campa-
11.v.

Os interessados poderão * obter vista
dá processos respectivos no setor de
Vista e Informações.

Retificaggo •

Picam os pontos caracteristicos
abaixo mencionados republicados por
terem saído com incorreções no Bo-
letim de 18-3-68.

O termo 111.505- privlégio de in-
venção para *Aperfeiçoamentos em
tanques para transporte a granel de
carga seca pulverulenta" de Trivel-
lato S.A. Engenharia Indústria e Co-
mércio.

O termo 98.155 privilégio invenção
para "Aperfeiçoamento em processos
de soldagem por meio de arco elétri-
co e aparelho para por em prática o
processo" - Union Carbide Corp.

O terna° 111.362 privilégio de in-
venção urra "Foemaeão de fraturas
era pesos de perfuração" de Aerojet
General Corp.

Têrmo 399.950 - marca: Ibraq -
requerente: Ibraq - Indústria Brasi-
leira de Produtos Quimicos Ltda. -
Reconsideração: Ibrape Indústria Bra-
sileira de Produtos Eletrônicos e Elé-
tricos S. A.

Termo 400.774 - marca: frirerbras
- requerente: Interbras S. A. Impor-
tação e Comércio.

Termo 401.069 - marca: Carijó -
reverente: Avisco Avicultura, Comér-
cio e Indústria S. A.

N9 401.375 - Marca Cromobras -
Requerente Metalúrgica Cromobras
Limitada.

N9 401.718 - Marca Martin -
querente Eudides Martins.

Ter.mo 398.573 - marca: Plastifa-
bril - requerente: Nuno Bueno Bran-
dão - Reconsideração: Geram:c .a São
Caetano S. A.

Termo 399.320 - titulo: A Valen-
ciaaa - requerente: 'Barata, Simões 8
Cia. Ltda. - Reconsideração: Anibal
da Nave Pinto.

Termo 399.445 - marca: Pecudina
- requerente: Farbenfabrikon Bayer
Aktiengesellschaft -• Reconsideração:
Laboratório Climax S. A.

Termo 385.512 - marca: Poli-Cil
- rrquefente: Cia. QUIMiCa Industrial
Cil - Reconsideração: Bra: ssi'ex Po-,
Enter Indústrias Qui:nicas S. A.

Termo 387.072, - marca: Morretes
- requerenta: Usina Marretes Ltda.

Termo 383.464 - marca: Ri-Ka, -
requerente: Sociedade Algodoei:a do
Noreste Brasileiro S. A.

Termo 397.553 , - marca: Gatafe
- requerente: Instituto Quimicterapi
co Brasil Lida. - Reconsideração -
Lea Laborattoireç Rousse',

Termo 398,697 - marca: Gabriel
tez requerente: Textil Gabriel Cal
fat S. A.

Termo 335,391 - marca: Rio Doce
requerente: tesa Igimasu de Ce

reais Ltda. - Raeonsideeação: Bier
Enlert Cia. Ltda.. para excluir das
reivindicações - Arroz e Ovos, man-
tenho porém, o registro coneedalo.

• O Senhor Diretor da Divisão de
Marcas negau acolhimento aos pedidos
de reconsideração apresentados nos
processoa abaixo mencionados, a fim de
monte nas decisões anteriores:

O temo 127.749 privilégio inven-
ção para "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a composições de amorteci-
mento de som" de Revertex Limited.

O termo 127.880 privilégio inven-
ção para "Freio do tipo de discos
resfriados por óleo" de Caterpillar
Tractor Co, fica retificado o final do
19 ponto: ...originadas na pilha.

O termo 130.933 , privil4ado Inven-
ção para "Processo de fiação a humi-
do para polimeros de ncrilonitrila -
de Siga Visem Societá ~nele
Industrial Applicezioni Viscosa EWA.

O' termo 131.500 privilégio inven-
ção para "Pickups de Fonógrafo" de
Sonotone Corp.

O termo 133.43:10, privilégio Inven-
ção para "Processo e aparelho para
produzir fios textels com filamentoe
torcidos" de Momento Co.

O termo 134.098 privilégio Inven-
ção para "AParelbo para aumento da
Proelueno e tn^1ar Premei nes este..
dos" de Tecorratic Inovações téctd•
asa Textela Ltda.

- o temo 117.051 modelo de utill
- dada para "Nõvo tipo de escareado

para furos de broca" de Sebastião
Luiz de Oliveira..

O termo 121.157 privilégio de in-
venção para "Aperfeiçoamentos no
processo para a produção e estabili-
zação de pós deshidratados e de cost.
centrados provenientes de soluções e
Suspensões bem como de todos 03 ti-
pos de materiais de partida líquidos
em particular substâncias naturais
cena suco de frutas e legumes extra-
tos de produtos animais e substâncias
quimicas sensitivas de dificil secagem
assIna como aperfeiçoamentos nos
meios para a realização do processo"
de Birs Beteilieungs Und Verivaltunn
gsgesellschaft A.G.

•

r O termo 116.337 privilégio de In.
• venção pera "Aperfeiçoamento em or•

ganopolisflonanas" de General. Ele°.
trio Co depositado em 19-140.

O termo 120.599 privilégio Inven-
ção para "Processo para a fabricaçáo
de material de empacotamento a pro-
va de água e gordura" de Werner
Scheppmeyer.

O termo 122.595 privilégio inven-
ção para "Cubo de. transmissão de
táries velocidades para bicicletas" de
Fichtel Sacha AG.

O térme 124.975 privilégio imana
ção para "Prensa para reduzir zuca-
ta a pacotes" de Waldemar Linde-
mem.

O termo 125.377 privilégio Inven-
ção para "Processo para tratamento
de água" de Universal 011 Products
Co.

O termo 125.683 privilégio inven-
ção para "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a saca buchas" de Metalúr-
gica Ezilio Baccelli Ltda.

O termo 125.843 privilégio Inven-
ção para "Miro conjunto para trens-
porte" de Fruehauf Trailee S.A. In-
dústria e Comércio.

O termo 125.999 privilégio inven-
ção para "Aperfeiçoamentos em tur-
bo tnáquinas" de Gema S.A. Equi-
pamentos Industriais.

O termo 126.141 privilégio invenção
para "Aperfeiconmente no dispositi-
vo eletro pneumático para comande
de cilindros a ar comprimido" de
Luiz Bihari, Henry Potterat e José
Alberich Borrell.

O termo 125.149 privilégio inven-
ção para "Aperfeinoemento em ou re-
ferente a dispositiva medidor da lia
quidos" de Medidores de Líquido.
Pratik Ltda.	 •

O termo 128.475 privilésio inven-
ção para "Máquina móvel de socar a
superestrutura de estradas de ferro"
de Franz Plasser Bahnbatimaschinen.

O tarmo 120.960 privilégio inven-
ção para "Aperfeiçoamento em ca-
valo inecánleo" de Trivellato S.A.
Engenharia Ind. e Comércio.
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••Publicação feita de actkáo com o -art. 26 do Código de Propriedade Industrial: 	 .
;9 Da data da publicação de que trata o presente »atam, aaaieçara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 diga

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade . Industrial aqueles que se julgarem prejudicadas.	
.

.

• '14ERMO N° 130.164

Em 2-2-62

- «Aperfeiçoamentos em dispositivo
afiador d' 	 e outros).

E/atro Indústria «Walita» S.A., es-
tabelecida na cidade de São Paulo.

• Pcntos Característicos •

1 — Aperfeiçoamentos em dispositivo
afiador de . facas e outros, adaptável em
liquidificadores, caracterizados por com-
preenderem inicialmente uma base, de
configuração semelhanta.ã base do cora,
do liquidificador, e atravessada central-
mente por um eixo vertical, éste pra.
vido, em sua extremidade inferior, de
um terminal acoplável ao motor elétri-
co do aparelho, e ainda dotado, na ex-
tremidade superior, de uma rõsca sem
fim.	 -

2 — Aperfeiçoamentos em dispositi-
vo afiador de facas e outros, como rei-
vindicado em 1,. caracterizados por com-
preenderem duas engrenagens, dispostas
.em plano vertical, acopladas uma de
cada lado da lasca sem fim do eixo
vertical descrito em 1, e ainda solidá-
rios a dois eixos individuais, dispostos
horizontal e paralelamente, conjunto
éste alojado no interior . d•e uma caixa.
de forma substancialmente • cilíndrica,
que se projeta da base para cima, e
fechada por uma tampa lateral, atra-
vessada apenas • pelos referidos eixos
horizontais, sabre cujas extremidades
são fixadas duas pedras cilindricas de,
esmeril, dispostas em planos verticais
paralelos e justapostos.	 .

3 — Aperfeiçoamentos em dispositivo
afiador de facas e outros, como reivin-
dicado até 2, caracterizadas por com-
preenderem finalmente uma capa prote-
tora para as pedras de esmeril referi-
das em 2, tendo formato simétrico à
caixa de engrenagens,. à 'qual se jus-
tapõe lateralmente, e o conjunto sendo
dotado apenas de dois recortes ou guias
superiores, respectivamente aos níveis
da confluência das duas pedras de' es-

, meril e lateral a uma delas.
4 — Aperfeiçoamentos em dispositi-

vo afiador de facas e outros, como rei-
vindicado até 3, substancialmente como
descritos, e ilustrados nos desenhos ane-
xos.

--

TERMO b119 126.-216

«Aperfeiçoamentos introduzidos em
bancos para veículos de transporte co-
letivo».

De 6. de fevereiro de 1962

Requerente: — Rizzieri Squassont —
Estado de São Paulo.

1 9 ) «Aperfeiçoamentos . introduzidos
em bancos para veiculos de transporte
coletivo», Caracterizado por se consti-
tuirem de uma cabeceira em forma de
caixa, formada por duas partes iguais,
que se mantém unidas por meio de uma
armação em forma de quadrado.

2°) «Aperfeiçoamentos introduzidos
em banco, para veículos de transporte
co':- -vos., como reivnircado em 1, ca-

.r mais por aplicar-se em um
do., lados cx.ernos da caixa, uma al-

moracta recoberta, que se fixa à caixa,
por meio de. pinos, a fim de facilitar
reparos ou substituições.

3°) «Aperfeiçoamentos introduzidos
em bancoá para veículos de transporte
coletivo», como reivindicado em I e II,
caracterizados, ainda, por dispõe-se na
parte interna da caixa, dois carreteis
que se adaptam a eixos destinados a
armazenar o papel-toalha ou outro ma-
terial, limpo e usado, bastando um sim-
ples giro no carretel de papel usado
para a substituição do papel em utili-
zação.

49 ) eAper?eiçoarnentos intrciduzidoo
em bancos para veículos de transporte
coletivo», como reivindicado em I, II
e nr, e caracterizados,' também, por diz-
pôr-se, na parte média da caixa,. buchas
fixas ao quadro de armação, que rece-
bem o eixo de montagem dos montara.
tes, sendo que permite a rotação da
caixa com certo atrito, para o ajuste,
pelo usuário, da sua inclinação, ou a ro-
tação completa, nos casos de bancos re-
versíveis.'

5.°) "Aperfeiçoamento introduzidos em
bancos para veículos de transporte co-
letivo». como reivindicado. em I. II,
III e IV, caracterizados, mais, por pren-
der-se a parte posterior da caixa à Ar-
mação, por meio de linguetas e trinco,
a fim de permitir o carregamento dos
carretéis.
• 6°) '«Aperfeiçoamentos Introduzidos
eia bancos para veículos de transpor-
te coletivo», como reivindicado em I,
II. III. IV e V. caracterizados, ainda,
por, sendo dotada de garras ou alças,
servir a caixa de bandeja, adaptada aos
braços do banco.

79 ) «Aperfeiçoamentos introduzidos
em bancos para veículos de transporte
coletivo», como reivindicado em I, II,
III, IV, V e VI, e tudo como descrito
reivindicado e apresentado nos desenhos
apegos.

TERMO N.9 ' 137.095

• De 13 de março de 1962

Ilermonion Limited — Canadá.
Título ":Embalagem tetraédica com

abertura para escoamento".
Pontos característicos

1 — Uma embalagem tetraédica
com abertura para escoamento, con-
tendo um material de enchimento
escoável, caracterizada por ter 4 par-
tes triangulares e um dispositivo para
de embalagem, dito dispositivo de es-
escoar, dito material de enchimento
coamento compreendendo um rasgo
através ao menosaduas paredes tri-
angulares adjacentes, perto do vértice
da embalagem; e que atravessa uma
ou mais arestas do tetaedr0 entre tais
paredes, tendo dito rasgo uma confi-
guração tal que torne unia porção de
parede do vértice deformável para
dentro e separável do resto da pa-
rede, de modo .a realizar uma aber-
tura de escoamento, e um dispositivo
externo de vedação do dito rasgo para
recompor substancialmente as pro-
priedades mecânicas iniciais da pa-
rede da embalagem sem o rasgo, dito
dispositivo de vedação e restauração
sendo inativável para expor dito ras-

• •
go preparatório • a uma operação de
escoamento.

2 • Uma embalagem Setraéclica
com abertura para escoamento con-
forme definida no ponto 1, caracte-
rizada porque dito rasgo que forma
a abertura é curvilíneo.
• 3 tc Uma embalagem tetraédica
com abertura para escoamento se-
gundo os pontos 1 e 2, caracterizada
porque dito rasgo • curvilíneo' tem _MU
centro de curvatura localizado na di-
reção do dito vértice da embalagem.

4 — Uma e mbalagem tetraédica
com abertura para escoamento,. se-
gundo o ponto 1, caracterizada por-
que dito rasgo que forma a abertura,
tem a forma de um V, cujo vértice
está afastado . do • -vértice de emba-
laçam.

5 — Uma embalagem tetraédica
com -abertura para escoamento segun-
do o ponto 1, caracterizada porque
o material da parede compreende
unia carnuda externa embebivel • pelo
dito material de enchimento, sendo
as margens cortadas do dito rasgo
tratadas de modo a impedir o vasa-
mento do dito material de enchimen-
to de parede da embalagem no rasgo.

6 — Uma embalagem tetraédica
com abertura para escoamento, .se-
gundo aS pontos .1 a 5, caracterizada
porque ditas margens cotadas do ras-
go são revestidas com material-de
vedação.

7 — Unia embalagem' tetraédica
com abertura para escoamento, se-
gundo os pontos 1 e 5, caracterizada
porque ditas margens cortadas do ras-
go são impregnadas com uni material
de vedação .

8 — Uma embalagem tetraédica
com abertura para escoamento, se-
gundo o ponto 1, caracterizada por-
que dito rasgo se estende através só-
mente duas paredes triangulares ad-
jacentes e da aresta do tetraedro in-
cluída entre elas. -

a — Uma . embalagem tetraédica
com abertura para escoamento, se-
gundo o ponto 1, caracterizada por-
que dito rasgo se estende através três
paredes triangulares adjacentes e
duastas do tetraedro incluídas entre
elas.

10 — Uma embalagem tetraédica
com abertura para' escoamento, se-
gundo os pontos 1 a 9, caracterizada
porque dito rasgo é curvado e simé-
trico com relação : a cada lado de
uma linha bissectora do vértice de
três paredes triangulares adjacentes.

11- — Uma. embalagem tetraédrica
com abertura • para escoamento se-
gundo os pontos 1, 9 e 10, caracteri-
zada porque dita, parede de emba-
lagem é vincada* ao longo da dita
linha bissectora desde o dito rasgo
curvado, na direção do vértice da dita
embalagem.

12 — 1Jatia embalagem tetraédrica
com abertura para escoamento se-
gundo os pontos 1" e 9, caracterizad
porque dito rasgo tem á forma de
V, cujo vértice fica afastado do vér-
tice da embalagem, e porqua o rasgo
em forma de V é simétrico com re-
lação a cada lado de uma linha bis-
sectora ao vértice da parede inter-
mediária de três paredes triangula-
res adjacentes.

13 — Unia embalagem tetraédrice
com abertura para escoamento, se-

gundo os pontos. i. a e, •Jaracteriza.
porque duas paredes opostas de ta
paredes adjacentes, são cada um,
vinvada ao longo de uma linha a par
tir do rasgo, na "-ação do vertia,
da embalagem, ditas linhas vincada,
definindo um plano de instabilidad,
a ser passada através dita porção ch
parede do vértice, no rasgo, quand,
4 "----mda "ara' dentro em sua —do
ção de escoamento.

15 — Uma embalagem tetraédrict
com --'-atura para escoamento, se
gundo os pontos 1, 9 e 14 care•
sacia porque duas anisadas triang,ulaa
res oposta- e. "-  vincadas ao 'longo di
uma linha nue liga a extremidad*
resaectiva do dito rasgo com o vér
tice da embalagem.

16 — Uma -',..Tagem tetraédrim
com abertura para escoamento, se,
gundo os pontos 1 a 8, caractatizadt
porque , dito rasgo ae estende de um
ponto do plano bissector do vértice
de uma das paredes, hire um ponta
perto do limite interno de uma alhe
ta de vedação adjacente, unida a ou
tra parede.

A requerente reivindica de acarei,
com a Convenção altenia,cional e
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903, di
27 de agósto de 1945, as prioridade
dos correspondentes pedidos deposi
tados na Repartição de Patentes do,
Estados Unidos da América, em 1,
de março de 1961, sob n.9 95.540 •
da Suécia, em 24 de fevereiro de 1963
n.9 2.039.

TERMO 14.9 159.813

Data: 8 de junho de 1964
R,equerente: Miguel Gonçalves -

Minas Gerais,
Titulo: Nõvo modelo de aparelho

para exterminar formigueiros —
délo de utilidade.

1 — Niávo modelo de aparelho para
exterminar formigueiros, fabricado em
material plástico, caracterizado pele
fato de preferivelmente compreende
a forma circular, ser provido inter-
namente e até a sua parte cential
de um depósito abaulado ou coxinho
dotado de uma abertura Centrai e
circular para escape dos gases e na
parte superior de unia cobertura ma
tampa de modo a formar uma cama.
ra no interior do continente.

7 — Nem) modèlo de aparelho para
exterminar formigueiros, de acórdo•
com o ponto precedente, substancial.
mente como. reivindicado e ilustrado
no desenho anexo e para os fins es-
pecificados.

TERMO No 114.100

De 20 de outubro de 1959

'«Aperfeiçoamentos em Isqueirog
Gás e Reservatórios de Recarga para
01	 —	 Lighters Limio
ted, firma inglèsa, industrial, estabele-
cida em Colibri House 69, - Warren
Street, W .1, Londres, Inglaterra,

iReivindicaçôes
•

1 — Aperfeiçoamentos em isqueiros
grudo os ponte- 1, 9 e 12, ^ aracteri- gês e reservatórios de . recarga para

linha bis.-1—	 caracterizados por compreen-•
é vincada ao longo da dita
zada porque a parede de embalagem

i der um colo ou soquete filetado oursectora, a partir da e"-^ raigo, na (fi-
ncão do ditn '-fice da embalagem. i rosqueado adaptado ,para ser aparafu--

14 — Uma embIsla"wm tetraédrica sado e, ou para receber, um dispositivo
com rbertura para escoamento se- complementar de acoplamento, disposto
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sagem de saída que está disposta de
modo que esta fechada quando o colo
está inteiramente aparafusado no soque-
te, porém está aberto e permite ao gás
escapar do reservatório através do dis-
positivo de fechamento quando o colo
do ercip:ente está desaparafusado do
soqucte no adaptor.

6 — Um recipiente de conformidade
com a reivindicação 2, caractreizado
pelo fato que a passagem de saída é
uma ranhura na superfície exterior do
colo, a renhira se estendendo ata longo

• gás e reservatorios de recarga para do colo da extremidade do colo para
os mesmds, como reiseiadieados em 1, uma posição entre as extremidades do
caracterizados pelo lato do rec:peente filetado ou rosqueado do parafuso no
apresentar um co/o filetado ou rosquea- colo. •
go. contendo disposit:yo de fechamento 7 — Um reservatório de confortai-
que está disposto para ser aberto por ' dade com a reivindicação 3, caracteri-
dispositivos no reservatório quando o . zado pelo fato que a pesagem de sal-
colo está aparafusado num soquete no da é uma ranhura na superficie inte-
reservatório, o ,colo tendo na sua pa- rior da parede do soquete, a ranhura
rede uma passagem de sa:ela que está se extendendo ao logo do soquele. da
assim disposta, que está fechada mun. extremidade aberta para a extremidade
do o colo está aparafusado inteiramente interna do soquete.
Do soquete, porém está aberta e eprmi- 8 — Um adaptor de conformidadete ao gás escapar do reservatório quais-
d com a reivindicação 4, caracterizadao o colo está desaparafusado do so- 

pelo fato que a passagem de saída éguete. 
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3 — Aperfeiçoamentos em isqueiros	 h
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caracterizados pelo fato do reserva&	
o en re as extremidades cl filete

rio ser provido de um soquete filetado o
- u rosca do parafuso no colo,

ou aparafusado contendo dispositivo de 9 — gim adaptor de conformidade

fechamento que está normalmente fecha-
do. porém que está disposto para ser
aberto pelo colo de um recipietne de
reabastecimento quando o colo está
aparafusado no soquete, ta . soquete ten-
do na sua parede uma passagem de
saída que está disposta de modo que
está fechada quando o solo está apara-
fusado inteiramente no soquete, porém
está abreta e permite ao gás escapar
do reservatório através do dispositivo
de fechamento quando o colo está de-
saparafusado do soquete.

4 — Um adaptor para ligar um re-
cipiente de reabastecimento de gás no
reservatório de um isqueiret à gás, ca-
racterizado por comprender uma parte
disposta para ser fixada no recipiente
e um colo filetado ou rosquetado con-
tendo dispositivo • de fechamento trie
está disposto para ser aberto por dis-
positivos no reservatório quando o colo
está aparafusado num soquete no re-
servatório, o colo tendo na sua parede
lima pesagem de saída que está dis-
posta de modo que está fechada quan-
do o colo está aparafusado completa-
mente no soquete, porém está aberta e
permite ao gás escapar do reservatório
quando o colo está desaparafuasdo do
foguete

5 — Um adaptor para ligar um re-
cipiente de reabastecimento de gás no
reservatório de um isqueiro à gás, ca-
racterizado o adaptor por cornprender
um colo que está disposto para ser
aparafusado num soquete furtado .ou
rosqueado no reservatório, e um soque-
te rosqueado ou filetado contendo um por em cada braço artisailar-se frontal-
dispositivo de fechamento que está mente duas alavancas, le nas extremi-
normalmente fechado, porém está dis- dades inferiores das ditas alavancas e
posto para ser aberto pelo colo de um dos espaldores, articulam-se outras t-lims
recipiente de reabastecimento quando o hastes inferiores cuias regiões ante s or -
tolo está aparafusado no soqucte, o mediana e traseiro são ligadas por tra-
soquete tendo na sua parede uma paz- vessas: a convencional lona tem a ex.

tremo superior préso a convencional
travessa superior do espaldar e a outra
extremidade passa pela travessa me-
diana e vai prender-se á travessa infe-
rior disposta entre as hastes infeirores.

29 — «Original modélo de éadeira
de descanso», de acõrdo com o ponto
precedente e tudo conforme substancial-
mente descrito, reivindicado e pelos de-
senhos anexos.

••••••nn••

TERMO N9 125.868

De 16 de janeiro de 1961

Porta corrediça ou anteparo de es-
trutura dobrável ao modo de fole --
Itália — • em execução aperfeiçoada.

Requerente: Carlo Giordani.

Pontos Característicos

1 — Porta corrediça ou anteparo
de estrutura dobrável ao modo de fole
em execução aperfeiçoada, caracterizada
pelo fato de ser formada por uma mul-
tiplicidade de elementos verticais de pai-
néis de masonita, tapetado plástico, ma-
deira compensada e semelhantes, inter-
vinculados pelo menos Inferior e supe-
riormente, respectvamente, por uma tira
de elementos metálicos de dobradiça
dispostos horizontalmente aos quais são
afixados os próprios elementos verti-
cais de maneir • e serem mutuamente
conservados em pararelo porém móveis,
para dobragem ao modo de fole: ao
passo que o material flexível de reves-
timento é afixado aos refreidos elemen-
tos verticais com interposição, em po-
sição adequada, de uma fira de mate-
rial adequado qualquer seguro longitu-
dinalmente aos próprios elementos ver-
corretamente distendido porém com uma
ondulação regular de eixo vertical, es-
tando o conjunto pendente de uma guia
disposta transversalmente na parte su-
perior interna do vão da porta a ser
fechado, guia essa no . interior da qual
rodam dois carrinhos providos de uma
haste vertcal girável prolongada infe-
riormente para fora da guia de maneira
a poder manter pendente o conjunto
aticulado a elementos de dobradiça que
intervinculam superiormente os painéis
verticais, formando assim não um sis-
tema pantográfico contínuo, mas pro-
positalmente interrompido constituído,
destarte. os últimos poineis porções
mecênicas Integrantes das várias estru-
turas horizontais.

2 — Porta conrrediça de acôrdo com
o pontal, caracterizada pelo fato de
que cada elemento de dobradiça, com
o múltiato do qual são formados os
conjuntos de intervinculação dos pai.
nela verticais, é constituído por uma
peça central dobrada em S apresentado.
articulado a cada extremidade, um pro-
longamento provido de furos para afi-
xação dos paineis verticais, prolonga-
mentos êses destinados à contribuírem
à formação de intervinculação do con-
junto em sentido horizontal, razão pela
que os Mesmos apresentam. em corres-
ponde ,ela cem a dobra em S da do-
Med' ça. um adequado entalhe ou jane-
la de passagem,

3 — Porta corrediça de acôrdo com
G.' pontos 1 e 2, caracterizada pelo

fato de que cada elemento de dobra-
diça é provido no centro, em correepon-
dência com a dobra S. de outra dob: a-
diça com afixação da extremidade livre
de um dos ois prolongamentos o eie-
mento continuo, ao passo que o segun-
do prolngoamento permanece livre, po-
rém conservado em alinhamento • com
os referidos painéis verticais, com a
ulteroir peculiaridade, de que os ci-
tados prolongamentos são dispostos al-
ternativamente nos dois lados em re-
lação ao eixo central de articulação da
estrutura, para _pbtenção da abertura e•
fechamento peireitos da porta, permi-
tindo êsse sistema que os membros ou
painéis vericais, em abertura ou dobra
de porta, sempre se conservem parale-
los, entre si, e ocultos na porta aca-
bada, graças ao alinhamento bilaterial
espaçado do sistema reivindicado, que
permite a obtenção de uma câmara de
ar intermediária e redução do peso da
porta.

•
4 — Porta corerdiça de ac&clo com

os pontos 1 a 3, caracterizada pelo'
fato de que cada carrinho deslosável
na guia é formado por uma peça cen-
cada extremidade, uma todinha ou man-
cal de esferas, ao passo que no centro
está provido um cubo para disposição
verticalmente girável, da haste deetvia-
da à vinculação com o rebaixo supe-
rior constituido pela dobradiça.

5 — Porta corrediça de acõrdo csm
cs 'pontos de 1 a 4, caacterizada peio
fato de não requerer nenhuma guia
ao longo do piso, de ter um lado se-
guro ao vão da porta, ao passo yue
O montante bastante, provido ao nas.°
de modo de frente de fechamento ee
cada porta corrediça, é feito de um per-
fil com batente, lado êsse no qual en-
caixa uma tira perfilada de madeira ou
outro material adequado para amesda-
ção correta e mposição de fechamento,
o todo pendente da guia superior por
intermédio de um prolongamento em
ângulo reto, seguro à extremidade su-
peroir do montante e adequado para
suportar afixada pelo menos uma ro-
dinha ou mancai de esperas vertaal e
uma peça transversal menor provida de
dois roletes ou mancais, de esferas para
a guia lateral.

6 — Porta corrediça de acôrdo com
os pontos 1 a 5. carcterizada pelo fato
de que a estrutura inteira, constautsva
da porta ou anteparo dobrável, p2de
ser revestida gemente em um 'lado ou
em ambos os lados ao passo que, se
desejar, é também posivel prover do:s
montantes móveis a serem fixados ater-
nativamente de acôrdo com as neces-
sidades, pelo que a porta, ou anteparo
assim proporcionado, pode ser .abe
para a direita, ou então para a esquer-
da, permitindo, além diso, o uru da
estrutura pantográfica intermed ária ho-
rizontal, por exemplo em metade de
sua altura.

A requerente reinvInd:ca de acõrdo
com a Convenção Internaciormf e o Ar-
tigo 21 do Decreto Lei número 7 903
de 27 de agõsto de 1945, a prior dade
do correspondente pedido depositzalo na

,Repartição de Patentes da Itára em 22
de janeiro de 1960, sob o n9 149-165.

tive de fechamento dentro do coto ou
foguete, o disposítáro de fechamento
sendo fechado porém disposto para ser
eberto pelo dispositivo complementa*
de saída na parede do colo ou soquete,
a passagem de saida sendo assim dis-
posta que está fechada quando os dois
dispositivos etão aparafusados juntos,
capar do reservatório guando os dois
porém está aberta e permite ao gás....es-
dispositivos estão desaparafusados um
do outro.
• 2 — Aperfeiçoamentos em isqueiros

' com a reivindicação 5, caracterizado
pela fato que a passagem de saida é
uma ranhura na superfície interior da
parede do soquete, a ranhura se ex-
tendendo ao longo do soquete da e: -

dremidade aberta para a extrern:dade
interna do soquete.

10 — Aparelho de conformidade com
qualquer uma das reivindicações pie-
cedentes, caracterizado pelo fato que o
dispositivo de e fchamento é uma vá!-

ràula de mola elástica.
11 — Aperfeiçoamentos em isqueiros

 gás e reservatórios de recarga para
os mesmos, como reivindicados até 10,

!substancialmente como descritos e !Ws-
: trados nos desenhos anexos.
I A requerente reivindica a prioridade
de correspondente pedido depositado na

1Repprtição de Patntes da Inglaterra em
15 de novembro de 1958, sob número
.35.564-58.

TERMO N9 116.963

Depositada em 11-2-1960.

Requerente: Bento Gaiba e Andréa
Giafranco Sandrini — São Paulo ( Ca-
pital) .

«Original modèlo de Cadeira de 'Des-
canso».

Pontos Característicos
. 1 9 — *Original modelo de cadeira
de descanso», constituído dos conven-
cionais braços, travessas, pés e tiras de
união para articulação, e caracterizado

Abril de 1966
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Publicação feita de actirdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial: 	 •
ã :9 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial agrados que se julgarem prejurricadss.

TtRMO N.9 127.713	 rotação da. ferramento girará o mon-
tante para aariar o compktmento efe-

De 16 de março de 1961	 tivo do .seguidor, dito range ficando
disposto adjacente e concantrico para

Memorial descritivo • de nevo mo- com os assentos de mola, e dito as-délo as Sola Protetora Removível, serito de mola tendo unia ranhura
para Calçado, para o qual pede P ar anular para receber a extremidadetente de raotiêlo de utilidade Rober- de dita ferramenta enquanto ela está
to Gravina, arge.nano, casado, med.- marativamente engatada com ditonico-projetista, residente à rua Ja-
cintos n.9 461 — Sa-o Paulo.

Pontos característicos
1 — Nôvo modélo de Sola protetora

removível para calçados, caracteriza-
do pelo lato deser inclusa na esam- te de válvula que te * .mum assento
tura de seu rebordo fixador, garras de mola adjacente à sua extremida-

de, uma extremidade fechada enga-
tava' pelo ressalto de um excêntrico
girável, um montante roscado no se-
guidor concêntrico e engataval com
a haste da válvula, um flange- no
dito montante, meios para facilitar
o engate. de dito flanae para girar
dito montante para variar o compri-
manto efetivo do seguidor, e meios
engatando irracionalmente dito mon-
tante para impedir a rotação aciden-
tal do mamo.

5 — Um seguidor de excêntrico do

de metal inoxidável ou equivalente,
ajustáveis, em pontos determinados.

2 — Navo modêlo de Sola prote-
tora removivel, para calçados, con-
forme reivindicado no item anterior,
e de acado com o descrito e ilustra-
do neste memorial.

TZRMO N.9 128.354

*De 14 de abril de 1961

4 — Um seguidor de excêntrico do
tipo descrito, caracterizado pelo fato
que êle compreende um membro re-
ciprocá.vel feito copo com uma ex-
tremidade aberta abraçando uma hase

canto serreaco.

pneus gêmeos; e uma entrada de ar citadas câmaras, apresentando a te.
em cada câmara para introdução de ferida porção transversal uma pas•
ar sob pressão na mesma.•	 sagem transfixante e em comunica-

2 Válvula igualadora de pressão ção cora as citadas c - negras; meios
para pneus gêmeos caracterizada pelo da válvula, em cada câmara, em-
pelo fato de -compreender: um aloja- trolando o fluxo de ar a partir de
mento; unia porção da parede cen- cada câmara através da citada pas-
trai separando o referido alojamento sagem; unia entrada de ar, em cada
em duas câmaras; uma porção trans- câmara, em comunicação com dos
versai integrante avançando a partir pneus gêmeos; e uma entrada de ar
da mencionada porção da parede cen- em cada câmara para introduzir ar
trai ao interior de cada uma dessas sob 'pressão na citada 'câmara, In.
câmaras, apresentando a referida por- aluindo os mencionados meios de cal-
ção central uma passagem transfi- aula um diafragma flexivel disposto
xante e em comunicação com as re- em cada amara e adaptado para as.
feridas câmaras; meios de válvulas sentar sôbre a extremidade de pis-
em cada câmara controlando o fluxo sagem; e uma mola, disposto por cana
de ar de cada câmara através da de cada diafragma, para obrigar éste
citada passagem; uma enteada de ar, elasticamente de encontro à abertura
em cada câmara para introduzir ar da mencionada passagem.
sob pressão na citada câmara, fe- 6 — Válvula igualadora de pressão
caiando os referidou meios de vál- para pneus gêmeos caracterizada pare
aulas a citada passage a uma pres- fato de compreender; um alojamento;
são minuta predeterminada, e abrin- urna .porção de parede central ser.a-
do a mesma a pressões =cedentes do rondo o citado alojamento em cruas
atencionado mínimo.	 câmaras iguais; uma porção tealás.

3 — Válvula igualadora de pressão versal integrante avançando, a partir
da citada porçáo de' parede cena aa

"Seguidor ajustável de excêntrico".
Requerente; Caterpillar Tractor Ca

— EE. Una
Reivindicacdo

1 — Um seguidor de excêntrico do
tipo descrito, caracterizado pelo fato
que êle compreende um membro re-
ciprccavel feito copo com uma aber-
tura aberta abraçando unia haste de
válvula que tem asento de mola ad-
jacente à sua extremidade, uma ex-
tremidade fechada engatável pelo res-

•salto de um excêntrico girava', um
montante roscado no seguidor con-
centram) e engatava' com a haste da
válvula, um flange no dito montante,
e meios para facilitar o engate de
dito f/ange para girar dito montante
para variar o comprimento efetivo
do seguidor.

2 — Um seguidor de excêntrico do
tipo descrito, caracterizado pelo fato
que éle compreende um membro re-
ciprooável com feitio de copo com
uma extremidade aberta abraçando
uma haste de válvula que tem uni
assento de mola adjacente à sua ex-
tremidade, uma extremidade fechada
engataval pelo ressalto de um ex-
cêntrico giratório, um montante ros-
cado no seguidor concêntrico e en-
gatava' co ma haste cia válvula, um
flange no dito montante, dito flange
tendo um canto serreado, e dito se-
guidor tendo uma abertura para guiar
uma ferramenta com uma extremida-
de afineda para o engate com o can-
to serreado, sendo que nisto a rota-
ção da ferramenta girará o montante
para variar o comprimento efetivo
do seguidor.	 •

3 — Um seguidor de excantrico do
tipo descrito, caracterizado pelo fato
que êle compreende um membao re-
ciprocavel feito copo com uma ex-
treinidade aberta abraçando uma has-
te de válvula que tem um assento
de mola adjacente à sua extremidade,
uma eatremidade fechada engatável
pelo ressalto de um e.xcéntrico gim-
vai, um montante roscado no segui-
dor concêntrico e engatava' com a
haste da válvula, um flange no dito

•montante, dito flange tendo um can-
to serreado, e dito seguidor tendo
uma abertura para guiar uma ferra-

- menta com uma parte de extremi-

para pneus gemem caracterizada pelo
fato de compreender; um alojamen- ao interior de cada uma das Leia-
to; uma porção de parede central se- lidas O rnaras, apresentando essa por.

parando o citado alojamento era duas al.ló transversal unia passagem traria.câmaras capas; ama porção trans- fixante em comunicação com as e.
versai integrante avançando a partir feridascaraaras; meios de válvula,
da referida porção de parede central em cada câmara, controlando o fluxo
ao interior de cada uma das citadas, de ar a partir de cada câmara atra-
apresentando a mencionada porção "3 da citada passagem; uma 'entra.
transversal uma passagem transfrsan. d de ar, em cada câmara, emcomi'.
te e em comunicação com as rei e- nicação com um dos pneus gémeos;
ridas câmaras; meios , de válvula, em
cada câmara, controlando o fluxo de
de cada • câmara através da citada
passagem, uma entrada de ar, em
cada câmara, em comunicação com
um dos pneus gêmeos; e uma entra-
da de ar, em cada camara, para In--
troduzir ar sob pressão na referida
câmara, incluindo os citados meios de
válvula um diafragma flexível dis-
posto em cada câmara e adaptado
para assentar sôbre a extremidade da
passagem. -
, 4 — Válvula igualadora de pressão
para pneus gêmeos caracterizada pelo
fato de compreender: . um alojamen-
to; uma porção de parede central se-
parando o referida alojamento em
duas câmaras iguais; uma porção
transversal integrante avançando a
partir da mencionada porção de pa-
rede central ao interior de cada uma
das citadas câmaras, apresentando a
mencionada porção transversal uma
passagem transfixante e em comuni-
cação com as mencionadas câmaras;
meios de válvula, em cada câmara
controlando o fluxo de ar a partir
de cada câmara através da referida ção com ri mdos pneus gêmeos; e
passagem; uma entrada de ar, em uma entrada de ar em cada câmara
cada câmara, em comunicação com para introduzir -ar .eob pressão na
um dos pneus gêmeos; e uma entra- referida câmara, fechando os man-
da de ar, em cada câmara, para in- cionados meios de válvula a citada
trodazia ar sob pressão na referida passagem a uma pressão minha pre.
câmara, fechando os mencionados determinada e abrindo' essa pasme.
meios de válvula e mencionada paz- gem a pressões excedentes do meu.
sagem a uma pressão mínima prede- cionado mínimo, incluindo os cita-
terminada, e abrindo ar mesma paz- dos meios de válvula um diafragma
urgem a pressões excedertes do mexi- flexível dieposto cai cada cantara e
cionado mínimo; incluindo os rafe- adantada para assentar sbbre a ex-
ridos meios de válvula um d'afragma tremida-de da passagem: e unia mofa
flexível disposto em cada câmara e disposta sôbre ceda d iafragraa peva
adaptado para assentar sôbre a ex- elasticamente obripar, o mesmo de eu.
tremida-de de passagem. contro à abertura da mencionada pies.

5 — Válvula igualadora de pressão macia.
para naus gêmeos caracterizada pelo °

o fluxo de ar de cada câmara atra- fato e compreender: uni alojamen- 3 — Válvula laualadora aei 'nassa()
vês da citada passagem; e urna eu- to; uma, porção de parede central se- para pneus atar:aos, caracteriz ede rec.°
traria de ar em cada camara. con- parando o menclanaao alraamento em fato de compreender; une alojamento;
trolando o fluxo de ar de cada cá- duas câmeras afamais; uma porção uma porção de parede central se-a-
mara através da ricriciaaarar reaea- tranvia-realrava-, iante	 rrancando a rendo o citada atoja arto . cm dites

-
Titulo — Válvula igualadora de

pressão — Estados Unidos da Amé-
rica do Norte.

Requerente: Paul Carda
Pontos característicos

1 — Válvula igualadora de Pressão
para pneus gêmeos caracterizada pelo
fato de compreender: um alojamento,
uma parede divisória central sepa-
rando o referido alojamento em duas
câmaras iguais; unia parca° trans-
versal integrante avançando a partir
da referida porção de parede central
ao interior de cada uma das citadas
câmaras, apresentando a menciona-
da porção transversal uma passagem
transfixante e em comunicação com
as referidas câmaras; meios de vál-
vulas, em cada câmara, controlando

tipo escrito, caracterizado 	 fato pelo 
que êle compreende um membro re-
cipeocavel feia) copo com uma extre-
midade aberta abraçando uma haste
de válvula que tem , assento de mola
adjacente à sua enreraimade, uma
extremidade fechada engatável pelo
ressalto de um excêntrico girável, um
montante roscado no seguidor con-
cêntrico e errratável cem a haste da
válvula, uni flange no dito montan-
te, meios para facilitar o engate de
dito flange para girar dito montante
para variar o comprimento efetivo do
seguidor, e meios engatando friccio-
nalmente dito montante para impedir
a rotação acidental do mesmo, dos
Últimos meios cotaprecndendo unia
bucha de material macio cortatando
as róseas no montante e meios para
impedir a mesma para um engate
firme com as riscas.

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patentes norte-ame-
ricana, em 22 de abril de 1960, sob
o n.924.071.

TERMO .>1.9 129.291

De 19 de maio de 1961

e mira entrada de ar, e meada ca.
mara, para introduzir ar scb peessao
na referida câmara; incluindo os re.
feridos meios de válvula um diafrag-
ma flexível disposto em cada abana-
ra e adaptado .para assentar selará
a extremidade da passagem; e uma
mola ajustável disposta sabre cada
diagrafma a fim de obrigar elástica-
mente o mesmo de encontro à aber-
tura da mencionada passagem.	 - .

7 — Válvula igualadora de pressão
para pneus gêmeas, caracterizada pelo
fato de compreender: um alojamento;
uma porção de parede central sepa-
rando o. referido alojamento em duas
câmaras; uma porção transversal iria
tegrante avançando a partir da ci-
taria porção de parede 'centrai ao in-
terior de cada uma ,das mencionadas
câmaras, apresentando a citada trans-
versal uma passagem transfixante
em comunicação com as menciona..
das câmaras; meios de válvula em
cada câmara controlando o fluxo de
ar .a partir de cada' câmara através
da citada passagem; uma entrda cie
ar em cada câmara, em comunica-

canto serreado, sendo que nisto- a câmara, em comunicação com uru doscentral ao interior de cada uma das (vereal integrante avançando a partirdada afinada para o engate com o gem; uma entrada de rir. em cada partir da referida porca() de parede câmaras iguale, u. 	po
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Puaitcnao feita de acordo tem o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
1 2° Da data da publicação de que trata o presente artigo, . começara a correr o nrazo cara o deferiment o do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ai Depare araento Nacional da Prcpriedade Industrial aqueles que se Julgarem prejudicados.

da citada porção de parede central
ao interior de cada uma das mencio-
nadas câmaras, apresentando a refe-
rida porção transversal uma passa-
gem transfixante em comunicação
com as citadas câmaras; meios de
válvula em cada câmara controlando
o fluxo de ar de cada câmara atra-
vés da mencionada passagem; uma
entrada de ar, em cada câmara, em
comunicação com um aos pneus gê-
meos; e uma entrada de ar em cada
câmara para introduzir ar sob pres-
são na citada câmara, fechando os
referidos meios de válvula a citada
passagem a uma pressão minima pre-
determinada, e abrindo essa passagem
a pressões excedentes do citado mí-
nimo, incluindo os mencionados meios
de válvula um diafragr — rt ax5vel dis-
posto em cada câmara e adaptado
para assentar sôbre a extremidade d'a
passagemé unia mola ajustável dis-
posta sóbre o diafragma a fim de
obilaar êste elasticamente de encon-
tro à abertura da mencionada pas-
sagem.

9 — Válvula igualadora de pressão
para pneus gêmeos, caracterizada pelo
fato de compreender: um alojamento;
uma porção de parede central sepa-
rando o citado alojamento em duas
câmaras iguais, apresentando a refe-
rida porção de parede un.a passagem
transfixante para ar; meios de vál-
vula em uma câmara controlando a
passagem na mesma, e meios de vál-
vula na outra câmara controlando a
passagem na mesma, e meios de vál-
vula na outra câmara controlando
a passagem de ar na mesma; meios
de passagem de ar rara comunicação
de um lado da citada porção de pa-
rede com uni dos pneus gêmeos; e
meios de passagem de ar para co-
municação do outro lado da mencio-
nada porção de parede com o outro
pneu gêmeo; e unia entrada de ar
em comunicação com pelo menos um
dos lados da referida porção de pa-
rede para introdução de ar sob pres-
são no mencionado alojamento.

De 19 de maio de 1961

TERMO N9 129.299

Requerente: Refr igerantes Sul Rio-
grandenses S.A. — Ind. e Com., es-
tabelecida em Pôrto Alegre, Capitai
do Estado do Rio grande do Sul.

"Aperfeiçoamentos em Máquina Im-
presora de Garrafas".

Reivindicações

1 — Aperfeiçoamentos em máquina
impresora de garrafas, para impressão
a uma ou mais côres, no corpo ou no
gargalo, caracterizados por uma cru-
seta de quatro braços que se movi-
menta em aplitudes de I/ de volta, a
partir do nível de uma esteira trans-
portadora de garrafas, até a posição
de saída da garrafa, levando-a suces-
sivamente, á frente de um célula fo-
to-elétrica, a tuna matriz de impres.
são e à posição de saída.

2 — Aperfeiçoamentos em máqui-
na impresora de garrafas, conforme
reivindicação 1, caracterizados por um
eletro-aaft acoplado elètricamente 1
célula foto-elétrica, díte eletro-imã
colocando a garrafa era posição ade-
quada it impressão.

— Aperfeiçoamentos em máquina
Impressora de garrafas, conforme rei..

vindicação 1, caracterizados por ma-
trizes de impressão no corpo e/ou no
gargalo da garrafa.

4 — eiperfeiçoamentos em máquina
Impressora de garrafas caracterizadas
por serem essencialmente como des.
critas, reivindicados e ilustrados nos
desenhos anexos.

TERMO N9 129.749

. De 5 de junho de 1961

Requerente: United States Rubbet
Company, estabelecida em Nova York,
Estado de Nova York.

"Processo para Aperfeiçoar a ade-
rência de Materiais Teteia à Borra-
cha".

Reivindicações

1. Um processo para aperfeiçoar a
aderência de materiais teteia à bor-
racha, caracterizado por compreender
a preparação de um laminado forma-
do por borracha aderente a um te.
cído, no mutat a composição de bor-
racha aderente ao tecido contém o
produto da reação da metilericiunirtoa.
cetonitrila com um composto selecio-
nado do grupo que consiste de 1,5-naf-
talenodiol ou um benzeno dissubsti-
tuido em posição meta, em que, cada
um dos substituintes, é um radical
OH, NH2 ou CC0113.

2. Um processo de acôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado porque
entre as duas camadas de tecido, por
exemplo, um tecido de cordonéis para
pneumáticos e o tecido da carcassa do
pneumático, é interposta uma camada
de unia composição de borracha con.
tendo o produto da reação entre o Ui-
mero de *metilencaminoacetonitrila e
um composto selecionado do grupo que
compreende o 1,5-nafatalenodiol ou
um benzem" dis.substituido em posi-
ção meta, em que, cada um dos subo-
tituintes, é um radical OH, N/12 ou
CCOH3.

3. Um processo de aceirdo com as
reivindicações a e 2, caracterizado por-
que, após a aplicaçao da camada in-
termediária da camada de borracha,
esta é vulcanizada para produzir uma
forte aderência entre as camadas de
tecido, em conseqüência da forma.
ção do oito produto de reação, que é
favorecida pelo aquecimento à tempe-
ratura de vulcanização.

4. Um processo de acôrdo com ty,
reivindicações precedentes, caracteri-
zado por compreender a mistura dos
dois con,ponentes do' adesivo com os
ingredientes da composição de borra-
cha sólida a ser laminada ao material

5. Um processo de acôrdo com as
reivindicações precedentes, caracteri-
zado porque são adicionadas de 0,5 a
3 partes. preferentemente, de 1 a 4
partes dos dois componentes do adesi-
vo, ao todo, por 100 partes de borra-
cha, à composição de borracha a ser
laminado ao material têxtil.

8. Um processo de acôrdo com as
reivindicações precedentes, caracteri,
zado porque a proporção entre os
componentes da resina obtida como
produto de reação é de 1 a 4 moles,
preferentemente, de 2 moles de 1.5-
naftalenodiel, rasorcinol ou °litro ben-

zeno dissubstituido. em posição meta,
para 1 mol do trirnero de inetilenoa-
minocetonitrila.
. 7. Um processo de *tardo com as

reivindicações anteriores, caracteriza-
do porque, quando é usado um benze-
no dissubstituído em ; posição meta
como um dos componentes da resina
adesiva, êste pode ser a m.fenileno-
diamina, o m-aminofenol, o moncace-
tato de resorcinol ou o diacetato
resorcinol.

A requerente reivindica a prioridade
de idêntico pedido depositado na Re-
partição de Patentes norte-aroerica.na
em 19 de julho de 1960, sob o mima-
r° 40.190

TERMO N9 131.006

' De 19 de julho de 1961

Montecatini, Societá Generale Per
L'Indústria Mineraria e Chimica. —
tIálla.

Titulo: "Aperfe sçoamentos em fi-
bras Téxteis à Base de Poliolefinas".

Pontos Característicos

1 — Um processo para preparar, por
eximam de massa fundida e estira-
mento consecutivo; fibras têxteis tin-
givels, e base essencialmente de poli°.
lefinas cristalinas ou de polímeros de
scrilyonitrila, caracterizado porque as
m i sturas de poliolefinas cristalinas ou
de polimeros de scrilonitrila são ex-.
trusadas com 1 a 25 por cento em pêso
de compostos básicos de nitrogênio
que têm caráter, obtidos fazendo rea-
gir, em presença ou ausência de sol-
ventes e agentes de condenação, epi-
cloridrina com uma ou mais aminas
allfáticas primárias de 03 a ' 1030, ou
aminas alifátcas secundárias de 04 a
COO, ou seus sais, e submetendo em
seguida o produto, depois de primeira
condensação, a uma outra reação com
uma ou mais arninas alifáticas, aro-
máticas, ou hétero-ciclicas di-secundá.
rias, ou então fazendo reagir direta-
mente a epicloridrina com uma ou
ma's diaminas di-secundarias que têm
na molécula grupos NH ou dois gru-
pos NH2 que atuam como grupos se-
cundários.

2 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque o poli-
propileno é usado na qualldade ed po-
liolefina cristalina.

3 — Um processo de ao:5rd° com o
ponto 1, caracterizado porque os pro-
dutos de condensação de nitrogénio
básico são preparados fazendo reagir
1 mol de uma ou mais timbus ali-
fáticas prmárias de C3 a C30 ou mi-
nas alifáticas secundárias de 04 a
C60. com 1 a 3 moles de epicluridrina,
e com 0,1 a 10 moles de unia arnica
alifática, aromática ou hétero-ciclica
di-secundária.

4 — Uni processo de acardo com os
pontos 1 a 3, caracterizado porque na
qualidade de anima alilática é empre-
gada a n-dodec Lamina e a diactil-
arnina, ou seus sais.

5 — Um processo de acardo com os
pontos 1 e 3, caracterizado porque na
qualidade de arnica di-secundária é
empregada a piperazina, a 1,8 p-me.
tano-diamina, a N, N'-dilsopropil-he.
xame-tileneadiamina, e 1,3-bis (n-do-

dccil-amaro) — 2-propanol, o 4.4*-bis
— (metil-amino) difenil-rnelano e
a N, N'-dibutil-hexametileno-aintna.

6 — Um processo de acórdo com os
pontos precedentes, caracterizados
porque a epicloridrina é adicionada na
segunda fase de condensação, junto
com a amina di-secundária.

7 — Um processo de aceado com os
pontos precedentes, caracterizado por-
que na preparação das misturas para
fiar é empregada também uma pe-
quena proporção de 0,1 a 5 por cento
da mistura total, de uni composto
que atua como agente dispersante dos
sólidos para o condensado de nitro-
génio na massa fundida.

8 — Um processo de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado por-
que as libras extrusadas são estiradas
com relaçõts de eStiramcnto coma
preendidas entre 1:2 e 1:10, em tem.
peraturas compreendidas entre 80 e
15090, com dispositivos de estiramen-
to aquecidos com vapor, ar quente ou
fluido semelhante.

9 Um processo, de actirdo com os
pontos precedentes, caracterizado por-
que as fibras são submetidas, antes ou
depois do estiramento, a tratamentos
com formaldeldo, isocianatos ou com-
postos dieOxidos, que tomam o com-
posto de nitrogênnio das misturas
completamente insolúvel em água.

10 — Condensados básicos de nitro*
géne, de acôrdo com os pontos 1, 3,
4, 5 e 6.

11 — Misturas para fiar, caracteri-
zadas por serem constitutidas por po.
liolefinas cristalinas ou por polímeros
de acrilonitrila, por produtos de con-
densação obtidos à base de epicloridri-
na com amima alifáticas primárias
éci 03 a C60 e com urna araina dl-se-
cundárias de 04 a COO e com uma
surtiria di-secundária tal como a pi-
perazina e, se desejado, por um dia.
persante de sólidos para o condensado
básico de nitrogênio na massa fundi-
da. preparados de acôrdo com os pon-
tos precedentes.

12 — Fibras têxteis em forma de
monofilamentos uo plurifilamentos,
fios simples ou engróssados, ou fibras
de linha, caracterizadas por serem
constituídas essencialmente por po-
liolefinas cristalinas, compostos bási-
cos de nitrogênio e, se desejado, um
dispersante de sól'dos. que tenham si-
do obtidos de acôrdo com o processo
definido noa pontos precedentes.

A requerente reivindica' de ac6rdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n 9 7.903 de
27 de agósto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos, deposita..
dos na Repartirão de Patentes da Itã.
lia em 20 de julho de 1960 e 24 de
maio de 1961, e 3 de março de 1961,
sob números 12.800, 13.357 e 3.985,
respectivamente.

TERMO N.9 131.063

De 21 de julho de 1961

"Aperfeiçoamentos em carro tara,
que com serpentina de aquecimento".

Claudionor Carvalhaes *c- Petrópo.
lis — Estado do Rio.

1 — "Aperfeiçoamento em carro
tanque adi serpentina de aqueelmena

•
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poderio apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles eue ae julgarem prejudicados.
durante 30 daks

2 — Um proceíso de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
a proporção da taxa de avanço final
para taxa de avanço inicial ser igual
à proporção do diâmetro final para
diâmetro original da Olha tubular.

— Um processo de sedado com
os pontos 1 e 2, caracterizado por
compreender estágios, em seqüência,

compreender estágios, em seqüência,
de extrusar polietileno em fo rma de
uma fôlha tubular aquecida a uma
temperatura acima de 15090; avan-
çar a Pilha tubular com uma taxa
inicial predeterminada; esfriar brus-
camente a fõlha tubular mediante es-
friamento da fôlha• rapidamente a
uma temperatura de 09C a 409C;
manter pressão suficiente dentro da
fôlha tubular para evitar colapso e
prover, quando se aquece a fôlha
tubular • a uma temperatura) dentro
da escala de temperatura de orien-
tação de polietileno, urna expansão
de, pelo menos, 2 vêzes • diâmetro
exrusado; aquecer a fedha tubular a
uma temperatura de 809C a 1209C,
mas abaixo da escala de temperatura
de orientação do polietileno; em se-
guida, aqueeer a superfície interna
da fôlhe. tubular a urna temperatura
de 1009C a 1309C dentro da escala
de temperatura de orientação do poli-
alieno para expandir a ft)lha de poli-
etileno tubular até um diâmetro de 2
a 10 vêzes o diâmetro extrusado da
fôlha; avançar enquanto se expande
a fõlha tubular aquecida com uma
taxa • de 2 a 10 vezes a taxa inicial;
e esfriar a tenha tubular enquanto se
mantém a fõlha substancialmente com
seu diâmetro expandido.

— Um processo de acôrdo com
os pontos 1 e 2, caracterizado por
Compreender estágios, em seqüência,
de extrusar clereto polivinilico em
forma de uma fôlha tubular aqueci-

TIMO N9 —

De 31 de agasto de 1961

Pilkington Brothers Limited — In-
glaterra.

Titulo: Aperfeiçoamentos sabre ou
relativos à produção de vidros cur-
?radas endurecidos.,

•. • Pontos característicos
19) Um processo para produzir

vidro endurecido curvado, por aque-
cimento do vidro, deixando-o se aca-
mar em um armaçãoa aação para dar ao
vidro uma curvatura predeterminada
e depois apagando o vidro configu-
rado, caracterizado porque durante
a operação total de aquecimento e
apagamento, a superfície. Inferior cio
vidro, sôbre uma área selecionada
destinada a formar uma zona de
visão .que é endurecida em grau me-
nor que o vidro circundante, é as-
sociada a urna chapa perfurada, sen-
do a massa da chapa e o espaça-
mento da mesma com relação ao vi-
dro tais que a presença da ahapa
não perturba o tipo 'desejado de
aquecimento do vidro, e a obstrução
ao apagamento uniforme apresenta-
do pela 'chapa é tal que modifica de
um modo predeterminado o grau de
endurecimento do vidro na área
oposta à chapa, em comparação com
o grau de endurecimento efetuado
pelas correntes de apagamento não
obstruidas dirigidas para o vidro
circundante.	 •

29) O processo par aproduzir vidro
endurecido curvado, segundo o ponto
1, caracterizado porque é obstruído
totalmente -o escoamento do meio de
apagamento do vidro, ao longo da
margem da chapa perfurada, para
demarcar a 'configuração da área do
vidro que tem o grau modificado de
endurecimento.

dro, contíguo à margem da- chapa
perfurada, é controlado de modo a
minimizar a entrada do fluxo denzo
do espaço entre a chapa e o vidro.

49) Um processo para produzir vi-
dro endurecido curvado, segundo o
ponto 2, caracterizado porque o fluxo
do meio de apagamento- que. passa
em direção ao vidro, contíguo à
margem total da chapa perfurara,
é defletido para fora da periferia
em dreção ao vidro, a fim de mini-
mizar a entrada do fluxo dentro do
espaço entre a chapa e o vidro.

59) Um processo para produzir
vidro endurecido curvado, . segundo o
ponto 2, caracterizado porque o flu-
xo do meio de apagamento que passa
em direção ao vidro, contíguo à mar-
gem da chapa perfurada, é concen-
trado para acentuar a demarcação
da configuração - da área do 7idro-
que tem o grau modificado de enau-
recimento.

69) Um equipamento para produ-
zir vidro endurecido curvado, segua-
clo o processo de quaisquer dos pontos
1 a 5, caracterizado por compreenuer
uma estrutura de curvamento. in-
cluindo um carro e uma armação
de curvaraento para o vidro montado
no carro, sendo a armação de curva-
mento adaptada quando o vidro é
aquecido, para permitir ao vidro ao
curvar para uma fôrma predetermi-
nada, uma chapa de metal perfura-
do em forma de pastilba, incluindo
uma áro..1 marginal imperfurada con-
tinua, montida na estrutura de eur-
vamento e disposta de modo que ela
esteja ' em relação de espaçamento
com o vidro quando o mesmo se con-
formou à forma da armação, dita
chapa perfurada ficando sob uma
área selecionada do vidro destinada
a formar a zona de visão, uma es-
trutura de forno adaptada para re-
ceber a estrutura de curvamento, e
armações de apagamento entre as
quais o vidro curvado é movido sô-
bre a armação suporte ao deixar o
forno para a operação de endureci-
mento.

79) Um equipamento para produ-
zir vidro endurecido curvado, segun-
do o ponto 6, caracterizado porque a
chapa perfurada é limitada por uma,
borda dirigida para a face inferior
do vido, quando o último está dispos-
to na armação de curvamento, a fim
de minimizar a entrada do ar de
apagamento de escoamento livre cir-
cundante dentro do aspaço entre a
chapa e o vidro.

89) Um equipamento para produzir
vidro endurecido curvado, segundo o
ponto 7, caracterizado porque a aorda
da chapa perfurada é chanfrada para
aumentar a capacidie da borda \de
minimizar a entrada do ar de apeou
garaento de escoamento livre do esa
paço entre a chapa e o vidro. -

99) Uni equipamento para produzir
vidro endurecido curvado, segundo o
ponto 8, caracterizado porque a cha-
pa perfurada é provida, na face In.
feriar da chapa, de uni Range cima-
fardo para dentro, a fim de defletir
o ar de escoamento Urre circundan-
te, para fora do espaço entre a chapa
perfurada e o vidro.

109) Um equipamento para produ-
zir vidro endurecido curvado. segara"

to", caracterizado pelo fato de con-
sistir em um carro tanque de trans-
porte de óleo pesado, provido de Uma
serpentina, ligada diretamente ao
tubo de descarga do carro e, que no
alto do tanque se projeta para fora
dêle, sendo aberta nessa extremidade
superior, para dar escapamento aos
gases da descarga do carro.

Tudo como substancialmente descri-
to, representado no desenho e rei-
vindicado.

TERMO N.9 131.964

De 24 de agasto de 1961

E. I. du Pont de Nemours and
Company — Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: "Processo de tratamento de
película polimérica".

1 — • Processo caracterizado por
compreender os estágios em seqüên-
cia, de extrusar um material polimé-
rico, termoplástico,- em forma de uma
Unha tubular no seu estado forma-
tivo; avançar a fõlha tubular com
uma taxa inicial predeterminada; es-
friar bruscamente a fõlha tubular a
uma temperatura abaixo do seu es-
tado formativo; manter pressão su-
ficiente dentro da fólha tubular para
evitar colapso e para prover, quando
se aquece a fõlha tubular a uma tem-
peratura dentro de sua escala de tem-
peratura de orientação, uma expan-
são até um diâmetro de, pelo menos,
2 vêzes o diâmetro original da fõlha;
aquecer a Mia tubular a uma tem-
peratura entre 70% da temperatura
mais baixa da escala de temperatu-
ra de orientação, em graus centígra-
dos, e logo abaixo da- escala de tem-

de extrusar polipropileno em forma
de uma fôlha tubular aquecida a
uma temperatura acima de 1809C;
avançar a fôlha tubular com uma
taxa inicial predeterminada; esfriar
bruscamente a fólha tubular median-
te esfriamento da fõlha rapidamente
a uma temperatura de 09C a 409C;
manter pressão suficiente dentro da
fõlha tubular para evitar colapso e
para prover, quando se aquece a fõ-
lha tubular a uma temperatura den-
tro da escala de temperatura de
orientação de polipropileno, uma ex-
pansão de, pelo menos, 2 vêzes o diâ-
metro extrusado; aquecer a fõlha tu-
bular a uma temperatura de 1309 C
a 1459C; aquecer, depois disto ,a su- t
perficie interna da fõlha tubula r a

uma temperatura de 150 9C a 1599C
para expandir a fõlha de polipropi-
leno tubular até um diâmetro de 2
a 10 vêzes o diâmetro extrusado da
fôlha; avançar, enquanto. se expan-
de, a fõlha tubular, aquecida, com
uma taxa de 2 a 10 vezes a taxa
inicial; e esfriar a fôlha tubular en-
quanto as mantém a fôlha substan-
cialmente com o seu diâmetro expan-
dido.

4 — Um processo de 'acanto com•
os pontos 1 e 2, caracterizado por
compreender os estágios, em seqüên-
cia, de extrusar tereftalato • polleti-
lênico em forma de • uma fõlha
bular aquecida a uma temperatura
acima de 2559C; avançar a fôlha
tubular com uma taxa inicial pre-
determinada; esfriar bruscamente a
Unha tubular mediante esfriamento
da fõlha rapidamente a uma tempe-
ratura de 209C a 509C; manter pres-.
são suficiente dentro da folha tu-
bular para evitar colapso e para pro-
ver, quando se aquece a fõlha tubu-
lar a uma temperatura dentro da es-
cala de temperatura de orientação
de tereftalato polietilênico, urna ex-
pansão de, pelo menos, 2 vezes o diâ-
metro extrusado; aquecer a fõlha tu-
bular a uma temperatura' de 609C
a 809C; aquecer, em seguida, a su-
perfície interna da fõlha tubular a
urna- temperatura de 859C a 110°C
para expandir a Mia de tereftalato
polietilênico tubular até um diâme-
tro de 2 a 6 vêzes o diâmetro ex-
trusado fôlha; avançar, enquanto
se expande, a fõlha tubular, aqueci-
da, com uma taxa de 2 a 6, vêzes
a taxa inicial; e esfriar a fõlha tu-
bular enquanto se manttém a trilha
substancialmente com o seu diâme-
tro expandido.

5 — (3m processo de acôrdo com
peratura de orientação • do material' os pontos 1 e 2, caracterizado por
polimérico; aquecer, em seguida, a
superfície interna da Rolha tubular
por calor radiante a uma tempera-
tura dentro da escala de tempera-
tura de orientação para expandir a
fõlha tubular até um diâmetro de,
pelo menos,. 2 vêzes o seu diâmetro
original; avançar, enquanto se expan-
de, a fõlha tubular, aquecida, com
uma taxa de, pelo menos, 2 vezes a
taxa inicial de- avanço; e esfriar a
fôlha tubular enquanto se mantem
a feaha substancialmente com o seu
diâmetro expandido.

te esfriamento da fôlha rapidamente
a uma temperatura de 209C a 409C;
manter pressão suficiente dentro da
Palha tubular para evitar colapso e
para prover, quando se aquece a fô-
lha tubular a uma temperatura den-
tro da escala de temperatura de
orientação de cloreto polivinilico, uma
expansão de, pelo menos, 2 vezes O
diâmetro extrusado; aquecer a fóllaa
tubular a unia temperatura de 659C
a 809C; aquecer, em seguida, a su-
perfície interna da fôlha tubular a
uma temperatura de 859C a 1159C
para expandir a fôlha de cloreto po-
livinílico tubular até um diâmetro
de 2 a . 6 vêzes o diâmetro extrusado
da fôlha; avançar ,enquanto se ex-
pande ,a fôlha tubular, aquecida, com
uma taxa de 2 a 6 vêzes a taxa ini-
cial; e esfriar a fôlha tubular en-
quanto se mantém a Valia substan-
cialmente com o seu diâmetro ex-
pandido.

A- requerente reivindica" de acórdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei na 7.903, de
27 de azôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido, depositado
na Repartição de Patentes dos Esta-
dos Unidos da América,, em 24 de
agia:to de 1960, sob o na 51.629.

39) 11in processo para produzir vi-
da a uma temperatura acima de 1609 dro endurecido curvado, segundo os
C; avançar a fôlha tubular com uma pontos 1 ou 2, caracterizado porque
axa inicial predete.rrnimda; estriar t o emoamento da meio de apaga-

bruscamente a f Olha tubular raedian- menta que nassa em direção ao vi-
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qualequer dos pontoo 8 ou 9, caracte-
rezado pomue o fionee da face in-
ferior • da chapa perfurada, é cons-
tittido Gamo uma extensão descen-
dente da borda phanfrada, a qual é
dirig.tia para o vidro.

119) Um equipamento para produ-
zir vidro endurecida cursado, segun-
do quairemer dos penios 8 a 10, ca-
racterizarlo pela combinação da cha-
pa perfura:1a com unia barreira int-
pefurada circundando a chapa per-
furada, porSm com raiando de espa-
çamento com a área marainat, a fim
de formar uma salda continua em
termo, pelo que o ar de escoamento
Livre paerando traneverealmente
periferia da chapa, é concentrado e
recais um aumento de velocidade
para accntuax a demarcação da zona
de vie:So do vidro.

12e) 'Um equleatnento para produ-
zir vide° endurecido curvado, segun-
do o ponto 11, caracterizada porque
a barreira fica perto da borda ahan-
irada para cima, e (Vote modo se
forrem uma stada da ar continua ao
longo da periferia da chapa perfil-

i rada, e o Cango chanfeado para
denteie, proveniente da tece inferior
da chapa perfurada, diaife o ar de
apagamento para a sairia continaa.

13e) Um eauipamenta para produ-
zir vidro endurecido curvado, seemn-
do o ponto 12, caracterizado porque
o flanee chanfrado para dentro, é

- un:a eatent..3 cie ta sa Lrwela ciam-
frada para cima na chapa, e a salda
contmua é constituída por um fran-
ge chanfeado • para cima paralelo,
montado na barreira que circunda
a borda da chapa perfurada.

leir) Uaa processo para prodação
de vidro endurecido, por aquecimento
do vidro e se uacamamento :lebre
uma armação Para dar ao vidro uma
curvatura predeterminada. sendo de-
pois ar:coada o vidro califa:meado.
caracterizado por ser Buli:dane:a t m:al-
ta conforme descrito cora referéncia
às flys. 1 a 4, 6, 7 e 16, ou às 21gs.
1 a 4, 6,	 e 16, modificada .1'1."-
tancialmente conforme aqui descrito
20111 referencia às figs. 5, 8, 9, 10,
ti ou 12, ou figa. 13 a 15 dos dese-
nhas tinamo.

15M uma chapa de vidro andare-
eido curvado. produzido pelo proces-
so de quaisqued dos poneos 1 a 5 e

compreendendo uma ou mais
nas. caracterizado porque cada uma

endurecida em grau menor que o
do vidro circundante, sendo o vidro
circur,dante completamente endure-
cido.

1GM Um eauiparriento para produ-
Ir %ide° endurecido curvado, caras-
seriando por ser construido è dis-
posto paia operar substancialmente
conforme aqui descrito com referên-
cia às figa. 1 a 4, 6, 7 e 16, ou às

1 a 4, 8, e 18, modificado
substancialmente conforme aqui das-
•lto com referência às figa. 5, 8,
.9, 10, 11 ou 12, ou às figa. 13 a 15
dos desenhos anexos.

A requerente reivindiea de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de.
1 de adisto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição d ePatentes da In-
glaterra em 18 de setembro de 196e,
sob ni? 32,019.

TERMO N° 132.6-3
De 19 de setembro de 1961

"Nevo luminoso para propaganda cm
geral».

Charles Delrue-C.hadal, -residente na
cidade de São Pauo.

Pontos Característicos

1 - N5vo luminoso parap ropagan-
da em geras, caracterizado par comia-a-
cuda:- uma caixa, prismática retangular
ou de outro forinato quaiquea e cudo
a face super:ar em maaerial trazeparen-
ie, caixa esta caia uma ou mais
maces 1z:tarais sao formadas por pacas
de vidro opaco, metal ou outro, encai-
xadas era gu as extremas, e com cupar-
icica cie liras, figuras ou frans

de propaganda quaisquer, feitas com ca-
radares transparentes, coloridos ou no,
OU então recortados; e paro cada pla-
ca lataral citada sendo prevista inter-
namente urna placa espalhada, ou co-
berta de tinta fosforescente, disposta in-
clinadamente, e também encaixada entre
gWas etxremas.

2 - Nôvo lurn:noso parai, ropagan-
da cm geral, como reivindicado era 1
c compreendendo um tipo especa! para
ser colocado margeando estradas ou si-
milares, caracterizado por ser foradom
imicamente por duas placas; uma an-
terior vertical, opaca. cem dizeres trans-
parentes ou recortados, e a outra pos-
terior inclinada e cape:ha:1a, ou cober-
ta com tinta fosforescente, ambas man-
tidas em posição por suportes adequa-
dos.

3 - Niivo lwninoso para propagan-
da em geral, como reiviadiaado até 2,
substancialmente como .descrito e ilus-
trado nosdesenhos anexos.

TERMO N° 132.813

De 25 de julho de 1961

Nome: David Mazzo: Rua Barão de
liapatiainga 88 - 10° andar - São
Paulo.

aNiavo al,mentador para espingar-
das».

Pontos Característicos•
I - Novo r.liraenindor para espingar-

das, caracterizado por ter um depósito
de cartuchos, de forma cilindrica, en-
volvendo a arma na altura do gatilho
e onde os cartuchos são depositadot um
a um, introduzidos por uma portinho a
existente lateralmente e na parte sapo-
ror do referido cilindrico, a qual tam-
bém serve para a ejecção dos cartuchos
detonados.

/I - Neam allme.atador para espin-
gardas, caracterizado ainda por ter den-
tro da cartucheira lá reivindicada em I.
duas lâminas ligadas a uma mola e tra-
balhando em cumbinação, de tal forma
que os cartuchos introd-uzidos na car-
tucheira se dispõem um ao lado do
outro e assim permanecem sob a pres-
sào das referidas lâminas com mola,
para serem pozic'enados um a um na
câmara de detonação da arma, confor-
me solicitados pelas manobras da ferrai-
lho da espingarda.

/II -- Tudo como deser'to no pre-
sente memorial e ilustrado nos desenhos
em entexo„

=NIG N° 133.782

De 30.de outubro de 1961

«Novas disposições apresentadas para
aparelhos de barbear, em especial o seu
eleamaa comuite.».

Requerente: Viilly Schmidt.
Reivindicações

Em Resumo, reis:ilida-ara-se nesta
Pmente c'..z Invenção cia cNovas dispo-
sições apresentadas para aparelhos de
aarbear, em especial o seu elemento
eeetanies, os seguintes pontos c.a:acta-
rialcos:

1 - Novas disposições apresentadas
para aparelhos de barbear, em especial
o seu elemento cortante», caracteriza-
das por serem as lâminas (7), longas e
providas de orifieios (II) : e janelas
(12), c adaptadas as bordas lataerais de
tah'etes (6) de qualquer material ade-
quado.

2 - Novas disposio3es apresentadas
para ammehos de barbear, em especial
o seu elemento cortante, como em 1,
caructoezmius por ser o tablete (6) pro-
vido na sua face inferior de um ressal-
to longitudinal (8), que a Intqrvalos

rpresenia rebaixos -(9) como
zonas de enfraquecimento, e tendo,
ainda seamentado seus bordos laterais,
pcssuindo, em cada segmento, paredes
(10) formadoras de uma abertura cen-
tral, provido êsse tablete em sua face
superior, saibre as regiões das lâminas
(7), de ressaltos longitudinais (13)

concordantrs com os bordos mais exter-
nos do tablete (6).

3 - Novas disposições apresentadas
para aparelhos de barbear, em espetai
o seu eiemento cortante», como em 1
o 2, caracterizadas por alojar-se no in-
terior cia base (I) cilindrica e Oca do
apare:Mo uma garra cônica (2) movi-
mentada por um botão (4) disposto na

aposta da base (I) e atra-
vés de uma haste (3), e d'Rpando-se
internamente, entre o botão (4) e um
ressalto anelar interno, uma mola (5)
pressinaeora do botão (4), para fora.

4 - Novas disposições apnesentadas
para aparelhos de barbear, em especial
o seu elemento cortante, substancial-
mente como o descrito, reivindicado em
1, 2 e 3 e representado tio desenho
anexo.

se acha acoplado com o dispositivo de
eatabelecanento da marcha em vazio, e,
ainda, pelo fato de que o diaaositivo
de estabekchacuto da mar.ha em vazio
pode ser mudado, por sane a poziçáo
de marcha eia vazio, para a posição de
marcela à re.

2 - Engrenagem de mudança, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que um ôrgdo de trans.
missão do dispositivo de. estabelecimen-
to da marcha à ré pode ser acoplado.
Por meee de batentes, cem o dispositivo
de estabelecimento da marcha cai vazio,
d;spoelivos emes que só entram em co-
laboração depols de ter sido atingida a
posição da marcha em v=44 pelo dis-
positivo do estabelecimento da marcha
em vazio.

3 - Engrenagem de mudança, de
aceirdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que o dispositivo de esta-
belecimento da marcha à ré se acha
acoplado, automàticamente e sem ItSgo,
com o dispositivo de estabelecimento da
marcha em vazio, e, ainda, pelo fato
de que uma roda dentada, deslocava/
para fins de ligar e desligar a marcha
à ré, quando da posição da marcha em
vazio do respectivo dispositivo de esta-
belecimento da marcha em vazio, ainda
não atingiu, no seu trajeto de manobra,
a posição de marcha à ré.

4 - Engrenagem de mudança, de
acórdo com os pontos 1 a 3, caracte-
rizada pelo fato de que o dispositivo
de estabelecimento da marcha em vazio
possui órgãos de travamento, que lila,
queima o acionamento das marchas
frente, quando estiver ligada a marcha

471 ré.5 --- Engrenagem de mudança, de
acôrdo com o ponto 4, caracterizada
pelo fato de que os érgaos de trava-
mento abrangem, pelo menos, um res-
salto de manobra, que colabora com um
bastidor de um órgão de transmissão
de um dispositivo de estabelecimento da
marcha à frente, e que, na posição do
respectivo diepasitivo na marcha em
vazio, obriga este órgão de transmissão
do dispositivo de estabelecimento da
marcha à frente a passar para unia po-
sição de marcha em vazio.

6 - Engrenagem de mudança, de
acôrdo com os pontos 1 a 5. caracte-
rizada pelo fato de que um disco, sus-
tentado pelo eixo de manobra, do dis-
positivo cie estabelecimento da niareha
em vazio colabora com o ressalto de
numobra rnentndo de meneira oscável,
que, por sua ver, se introduz no basti-
dor, e, ainda, pelo fato de que as for-
mas das curvas do disco, do ressa i to e
do bastidor de manobra se acham esto-
Ilidas de tal maneira que, na pos'çeo
de marcha à ré do despositivo de esta-
belecimento da marcha em vazio, o bas-
tidor ele manobra seja travado pelo res-
salto de manobra, estra go assim o•
ponitivo de estabelecim ento ela marcha
à frente bloqueado na posição de tim e-
dia em vazio.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Interna-
teoria.] e de con!anaidade com o artigo
21 do Cóclea" da Propredade
trial, a prioridade do COTrtspond-até

TERMO N9 134.618'

De 1 de der,embo de 1961

Requerente: Pichtel 	 Sacha A. G.,
firma alemã.

«Engrenagem de mudança com mar-
cha á ré».

'Pontos Característicos

1 - Engrenagem de mudança, pró-
pria particularmente para veículos mo-
torizados e munida com qualquer narne.'
no ele marchas à frente e tona i marcha
à ré, uni mecanismo de mudança gra-
dual e um dispositivo de manobra para

ecer a marcha em vazio, canta-
i t-er reei relo fato de rpm um dispositi-
vo de e^tahe'^atmento da marcha á ré
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acôrdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
e 29- Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo 'sara o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderio apresentar suas oposiçõea ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

longitudinais internos da dilatação da
segunda, as ultrapassem, indo alojar-
se, sob um anel de borracha, no ves-
tíbulo da bolsa final, realizando-se o
engate pela rotação de uma extremi-
dade em relação à outra em qualquer
sentido, previstos, no final dos canais
longitudinais, por onde passam os
ressaltes, estreitamentos, que os re-
tenham, em definitivo.

39) "Nova junta rápida destinada
a tubo rígido de plástico", como rei-
vindicado sob números 1 e 2, tudo
como substancialmente descrito no
relatório e ilustrado pelos desenhos
apensos ao presente memorial.

tiras e outros usos", caracteriza-se
por constituir-se de dois cilindros
paralelos alongados (1-2), horizon-
tais, entre os quais é passante o Ma-
terial (3) que receberá numa ou em
ambas as fases a cola (4), alojada
em gomeiros (5-6), situados ao lon-
go da periferia de uni ou de ambos
os cilindros (1-2); sob êstes situa-se
suporte (7) de redo (8) do material
(3); acima do par de cilindros (1-1)
hé um cilindro intermediário (3) des-
rocável no sentido vertical, cora uma
pluralidade de audienclas anelares
(10). espacejadas entre si; montado
na parte inferior e superior da má-
quina, há dois suportes (11-12) para
rolos (12-14) de outros materiais que
irão ser colados ao primeiro mate-
rial (3) que recebeu cola em unia
ou em ambas as faces.

pedido, depositado na Repartição de
Patentes da Alemanha, em 2 de dezem-
bro de 1960 ao bo nitmero kr 32.682
XII/47h.

~TO N9 135.600

De 11 de janeiro de 1962

"Nôvo processo de iabricação e
montagem de calçados."

Calçados Sanállo S.A., estabele-
cida na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

19 Nôvo processo de fatiricaçeo e
Montagem de calçados, caracterizado
por compreender Iniciahr ente a pre-
paração do solado, formado pela con-
jugação da sola própriamente dita,
de superfície inferior lisa cu comi re-
lêvo qualquer, e a palmilha, .com -ou
sem intercalação de alma interme-
diária, de. couro ou equtvalentel con-
jugação esta obtida por colagem das
ditas partes, aproximadamente em
tôda a sua extensão, apenas perma-
necendo soltas as bordas laterais de
ambas, formando canaieta periférica
contornante.

29 N(Ivo processo de fataecação e
montagem de calçados, cemo reivin-
dicado em 1, caracterizado pelo fato
de a conjugação do solado pré-fabri-
cado ao corte ser feita introduzindo-
se as bordas laterais die te ao longo
da canaleta circundante daquele se-
guindo-se por uma Mica cperaçâo de
costura, feita perifèricam ente, ao
longo de um ou mais S' to. cor tor-
nantes previstos na sola, e prendendo
corte, palmilha e sola de ema se vez.

39 Nôvo processo de fabricação é
montagem de calçados, 'mo reivin-
dicado até 2. substancialmehte como
descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

T	 isMO N9 135.771

De 19 de jalielro de 1962

"Nova junta rápida destinada a
tubo rígido de plástico."

Plastar S.A. Indústria e_Comércio
de Materiais e Produtos Plásticos —
São Paulo — Capital.

'	 Reivindicações
19) "Nova junta rápida destinada

a tubo rígido de plástico, caracteri-
zada por prover uma das pontas do
tubo de unia série de ressaltos dis-
postos longitudinalmente à 3tha volta,
na mesma zona anular, devendo essa
ponta, com tais ressaltos penetrar em
Dutra, de diâmetro apropriado, pro-
vida de uma dilatação anular for-
mada por canais longitudinal: inter-
nos, à volta, seguindo-se , a dilatação
tini entrangulainento e, este, um
alargamento, metade anterior tronco-
sônico, metade posterior cilindrico,
esta destinada a alojar um anel de
borracha, • após a qual o alargamento
se reduz a uma bolsa, de onde o tubo
volta ao seu diâmetro normal.

29) "Nova junta rápida iestinada
a tubo rígido de plástico", como rei-
vindicado sob n9 1, caracterizada,
mais, por efetivar-se, mediante a in-
trodução da primeira extremidade na
segunda, de modo que seus reeealtos
internos, coincidindo com. os canais

depois disso, passada por uni banho de
estiramento em contra-corrente a uma
solução hidra' solvente, o aperfeiçoamento
caracterizado pelo fato de semantes a
solução do hidro-solvente na zona de
admissão do dito banho de estiramento
adjacente ao dito banho de coagulação,
a uma temperatura precisamente contro-
lada entre 88' e 98C., e se manter a
solução de hidro-solvente no dito banho
do estiramento. a uma temperatura pre-
cisamente controlada entre 80" e 90"C.,
sendo a temperatura na dita zona de
admissão mais alta do que na parte
restante do dita banho do estiramento.

2: No processo de, fiação de fila-
mentos do materiais porméricos, inclu-
sive poliacrilonitrila, onde uma soluão
do material polimérico é extrusada em
um meio coagulante e, depois disso, pas-
sada por um- banho de estiramento em
contracorrente a uma sq:ução de hidro-,
solvente, o aperfeiçoamento caracterizado
.pelo fato de se inteoduzir, adjacente a
extremidade do dia banho de estira-
mento a distância do dito banho
de coagulação, uma , primeira quantidade
de, solução de h:dro-solvente, a uma
'temperatura precisamente controlada en-
tre 80" e . 90"C., e se introduzir Lima
segunda quantidade de solução de hidro.
solvente em um ponto intermed'ário às
extremidades do dito banho de estira-
mento, a uma temp:ratura precisamente
controlada- entre 88" e 98"C., sendo a
temperatura da dita segunda quantidade
de solução de hiciro-solvenl-e mais alta
do qua a da dita primeira quantidade.

3. No processo para a produção de
filamentos de material polimérico, onde
uma soiução do Material po:imérico e
eictrusada em tonna 'de filamento em um
meio coagulante e, depois disso, pabsada
por uma cascata de estiramento inclinada,
o. aperfeiçoamento caracterizado pelo
fato de se introduzir, adiacente à extre-
midade da dita cascata de estiramento à
distância do dito banho de coagulação,
uma primeira quantidade de solução de
bicho-solvente. a uma temperatura pre-
cisamente controlada entre 80" e 90"1:.,
introduzir unia segunda quantidade de
solução de hidra-solvente em um ponto
intermediário às extremidades da dita
cascata de estiramento, a unia tempera.
tura precisamente controlada entre 88°
e 98"C., sendo a -temperatura da dita
segunda quantidade de solução de hidro-
solvente mais' alta do que a da dita
primeira quantidade de solução de ladro
solvente e passar o material polimérico
pela cascata de estiramento em uma di-
reção. de modo que o dito material passa
primeiro, por uma zona de temperatura
mais alta, e, depois. por uma zona cif
temperatura mais baixa.

P_pare.0 de cascata, caracterizadc
pelo fato de compreender um primeirc
membro em forma de canal alongado o
um segundo membro em forma de canal,
tendo um comprimento menor do que o
do dito primeiro membro em forma de
canal, estando o dito , segundo membro
em forma ti canal montado em uma
extremidade do dito primeiro membro em
forma de canal e sendo provido com
espaçadores para manter o fundo do dito
segundo membro em *forma de anal

TÊRMO N9 137.681

De 3 de abril de 1962 -

Requerente: The Chemstrand Cor-
poration, firma norte-americana.

"Dispositivo Retentor de Balões."
Pontos Característicos

19) Dispositivo retentor de um ba-
la., de fio em uma lata de esquina-
deira, caracterizado por compreender
um anel e meios presos do anel para
induzir a lata a suportar o anel den-
tro dela, sendo que o dito anel e os
ditos meios são distanciados da lata
para formar em espaço através do
qu I o balão de fio pode mover-se.

29) Dispositivo retentor de um ba-
lão de fio em uma lata de esquina-
deira caracterizado por compreender
um anel e uma pluralidade de ele-
mentos ligados ao anel e que se pro-
longam longitudinalmente do mesmo,
sendo que os ditos elementos apre-
sentam extremidades curvas destina-
da- a ser presas na borda da lata a
fim de suportar o anel dentro da
lata.

39) Dispositivo retentor de une ba-
lão de fio em uma lata de esquina-
deira. caracterizado por compreender
une anel retentor do balão. e uma
pluralidade de elementos flexiveis
ligados ao anel e que se prolongam
longitudinalmente do mesmo, sendo
que os ditos elementos flexíveis apre-
sentam extremidades .curvas que se
estendem radialmente e que se des-
tinam a comprimir-se , por sôbre a
borda da lata a fim de suportar o
anel.

49) Dispositivo retentor de um ba-
lão de fio em uma lata de esquina-
deira, caracterizado por compreender,
um anel retentor do balão e uma plu-
ralidade de elementos flexíveis presos
ao anel e que se prolongam longitu-
dinalmente do mesmo, sendo que os
ditos elementos apresentam partes
que se estendem radialmente e que
são curvas nas suas extremidades a
fim de se prenderem por pressão por
sare a borda da lata para prender
o anel no interior desta.

TÉRMO N9 136.056

Depositada em 29 de janeiro de
1062. .

Requerente: Zaki Chuahy — São
• ulo

"Máquina para colar tecidos, papel,
borracha, plástico, couro, fibras e
outros usos".

19) "Máquina para colar tecidos,
papel, borracha, plástico, couro,

Na máquina incuem-se outros dois
cilindros apartadores (13-14), aos
quais convergem e são passantes os
materiais a serem colados; a seguir,
e montada numa plataforma relativa-
mente alongada (17), há uma CS
teira rolante (18), acionada por dois
cilindros (19-20) com movimentos
shicrônicos, através de engrenagens
cónicas (12-22-23); na extremidade
de saída da esteira rolante (18), há
em cilindro (24), acionável por ma-
nivela, no qual se ènrola• o material
(25) já colado.
• 29) "Máquina para colar tecidos

papel, borracha, plástico, couro, fi-
bras e outros usos", de acôrdo com
o item 19, e caracteriza-se pelo fato
de a armação ser associada em pes
(26-figa. 1-3), nos quais tem incor-
porada plataforma (27), e sôbre esta
tem um motor elétrico (28), que atra-
vés de correia (29) anima um con-
junto redutor (30); é este que, atra-
vés de corrente (21-fig. 2 e 41 acio-
na o cilindro (19); êste cilindro (19),
através das engrenagens (21-22-23-
fig. 41, aciona o similar (20), que
animam a esteira rolante (17); na
extremidade do cilindro (19..fig. 2),
ha dupla pulia (22-23-fig. 3) ;.na pu-
ha (32) tem correia (34) que se chi,
eludo na polia (35) aciona o cilin-
dro (1); êste, através de uma roda
denteada (36), aciona o cilindro (2)
por meio de similar roda denteada
t37) destúltima; por seu turno. da
puha (33) do 'cilindro (19), parte cor-
reia (38) que se cingindo à puha.
(39), fá-la girar o cilindro (16), 2
este o contiguo (15).

39) "Máquina para colar tecidos,
papel, borracha; plástico, couro, fi-
bras è outros usos", de acôrdo
os pontos precedentes e tudo confor-
me substancialmente descrito, reivir
rilcado e pelos desenhos anexos.•

-
TáRMO N.° 137.684

* De 3 de abrif de 1962

Requerente: The C,hemstrand Ccirpo-
ration, Decatur, Estado de Alabama,
Estados Unidos da A. do 'Norte.

«Processos e aparelho para fiação de
filamentos e fibras».

Pontos ,, co,.nrteristicos

1. No processo para a produção de
filamentos' de material polimérico, onde
uma solução do material politnérico é
extrusada em um meio coagulante e.
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PATENTES DE INVENÇÃO
	 anlin	

Pablicação feita de acôrdo cora o ext. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 diais

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadca.

.*

acardo com o ponto 1 e ainda, peto
fato da superfície formada pelas va-
ras ou tubos griatórios -809, permi-
tir a montagem do painel em -nau-
lo Cncavo ou cravexo, em curvaa:-
ra, possibilitando sua colocação em
edifícios de esquina, com fachadas
curvas ou em angulo, em nichos in-
ternos, sem perder a característica de
giragem 1809 exibindo metade de sita
superficie, e. após, girarem em senti-
do contrário, exibir a outra meta-ie.

39) «Painel semi giratório, destina-
do à publicidade", caracterirado
corado com o ponto 2, e ainda como
o substancialmente dtsmito no „e-
latório e ilustrado pelos desenhos que
o accmpanham.

do pano de base a ser posicionado
adjacente ao outro artigo do vestuá-
rio, e' um f io não elástico formado
em laaadas passando através do pano
de base e em volta das convoluções
sobrepostas para encorar as maesas
no pano de base.

2 — A combinação de acórdo com
a reivindicação 10, caracterizada pelo
fato que na mesma as convoluçôes e
laçadas são constituídas por pontos
de prender.

TERMO 1(9 138.354

de 24 de abril de 1962

"Nevo moei% de tomada para fer-
ros elétricos e finalidades análogas"
— M Utilidade. •

José Martinez — Estado da Gua-
nabara.

1 — NU° modélo de tomada para
ferros elétricos e finalidades an alo-gas. comnra— ara aa t.,91
rn de material dialétrf J em?	 .c,a configuração externa cias tomadas

3 — A combinação de ac5rdo com
a reivindicação 10, caracterizada pelo
fato que o fio da borraalia tem urna
seção transvaasal poligonal.

4 — A combinação de acôrdo com
a reivindicação 10, caracterizada pelo
fato que na mesma, dito fio de borra-
cha tem uma seção transversal .quaa
drilateral.

5 — A c.orabinação de acôrdo com
a reivindicaeÃo 10, caracterizada pelo
fato que na mesma e fio de bor-
racha é sintético.

acima do fundo do dito primeiro membro
turma de canal.

5. Aparelho de cascata, caracteri-
zado pelo jato de compreender um pri-
meiro membro em forma de canal, um
segundo membro em forma de canal,
tendo um comprimento maior do que o
do dito primeiro membro 'fé', f arina de
canal, estando o dito segundo membro
em forma de canal inserido em uma
extremidade do dito primeiro membro cai
forma de canal e sendo provido com
espaçadores, para manter o fundo do
dito segundo membro em forma de canal
acima do fundo do dito primei.° membro
em forma de canal, meio para introduzir
fluido para a outra extremidade do dito
primeiro membro em forma de canal e
meio para introduzir o falido saibre o
dito segundo membro em forma de canal,
em unia posição intermediária às extre-
midades do dito primeiro membro cai
forma de canal.

6. Processos-e aparelho para fiação
de filamentos e fibras conduzido substan-
cialmente, conforme descrito no relatório
e exemplos contidos no mesmo, bem
como de acôrdo com o desenho anexo.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Internado-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes dos
listedos Unidos da Amalca . em
11 de abril de 1961, sob n.9 102.149.

TERMO N9 137.872

de 10 de abri? de 1982

Requerente — Ferenc Tamas —

'Painel Semi Giritório, destinado
pubacidade".

Pontos Característicos
19) «Painel semi giratório, destina-

do à. publicidade", caracterizado pelo
fato de se constituir de uma plura-
lidade de varas ou tubos dispostos
vertical ou horizontalmente, equidis-
taatemente distribuldrs numa arma-
ção saixilha, de modo que cada um
gire - livremente em torno do próprio
eixo, formando, ditas varas ou utbos
unia superfície aparentemente- uni-
forme (para o observador) as varas
oa tubos são dotadas de movimento
giratório de 1809 para a direita e para
a esquerda, acionados pela motor, em
intervalos de 10 segundos, mudando
desta fonr.a, a face desta superficie,
alternadamente, sem que êste mo-
vimento seja percebido, por fana da
rapidez com que é realizado. Sôbre
'as duas superficlea assim formadas,
serão aplicadas, por qualquer pro-
cesso usual, pintura, impressão, cola-
gem. etc., as legendas ou quadros de-
sejados a publicidade, os quais, altar-
nadamente, aparecerão e desaparece-
rão, permanecendo visíveis, cada gim,
pele espaço de 10 segundos. A mu-
danea rápida dos quadros dará a im-
pressão de que foram projetados.

291 *Pairei semi giratório. destina-
do it publicidade", caracterizado de

comias, formando o corpo da toma-
da, caracterizada pelo fato de apre-
sentar suas passagens, um trecho an-
terior de maior didemetro, seguido por
um trecho posterior de dl Metro me-
nor nos quais penetram prolonga-
menttos posteriores em forma de lias-
tes cilindricas de que são providas
as presilhas de contacto; haste es-
tar aulas evtremidades são providas
de rosca e se projetam parar fora da
coras do corpo da peça; recebendo
porcas que garante a sua fixação;
sendo que, dita peça que forma o
carpo da tomada, recebe superiormen-
te urna tampa em forma de caixa,
dotada em sua parede superior de
duas aberturas circulares providas de
rosca, e tendo centralmente uma aber
tura para a passagem do condutor
elétricos, sendo que, dita tomada é
fixada se o corpo da tomada por meio
de pinos de material dialétricos, com
banda rosqueada, que são rosquea-
das nas citadas aberturas laterais da
parede superior da tampa; pinas 	
que apresentamapresentam inferiormente urna
cavidade rosqueada pela qual são ros-
queadas nas extremidades das cita-
das hastes ou prolongamentos das
presilhas; sendo as extremidades su-
perior das citadas pinos, providas de
cabeças com banda cerrugada.

2 — "Nôvo modal° de tomada para
ferros elétricos" a finalidades analo- ,
gas", acorde com o ponto preceden-
te, como descrito no memorial e ilus-
trado nos desenhos anexos.

Taaalia0 1(9 163.245

de 8 de outubro de 1934

Requerente — Estamparia Meta-
lurgia Victoria Ltda. — Estado da
Guanabara.

"Tampa de plástico com 'bico para
fechamento inviolável".

Reivindicações

1 — Tampa de plástico com bico
para fechamento inviolável. carac-
terizada por urna peça inteiriça plás-
tica, com frisos externos, provido de
urna projeção ou bico eco saliente da
parte 'superior plana da tampa.

2 — Tampa de plástico com bico
para fechamento inviolável, caracte-
rizada por ser essencialmente como
descrita reivindicada e ilustrada nos
desenhos anexos.

prio eixo, formando, ditas varas ou
tubos uma superfície aparantemente
uniforme (para o observador) as va-
ras ou tubos são dotadas de movi-
mento giratório de . 1809 para a direi-
ta e para a esquerda, acionados pelo
motor, em intervalos de 10 segun-
dos, mudando desta forma, a face
desta superfície, altemadamente, sem
que &te movimento seja percebido,
por fôrça da rapidez com que é rea-
lizado. Sare as duas superficies
assim formadas, serão aplicadas, por
qualquer processo usual, pintura, im-
pressão, colagem, etc., as legendas ou
quadros desejados a publicidade, 03

quais, atemadamente, aparecerão o
desaparecerão, permanecendo visivels,
cada um, pelo espaço de 10 segundos.
A mudança ráaida dos quadros dará
a impressão de que foram projetados.

29) 'Painel semi giratório, destina-
do à Publicidade", caracterizado de
acôrdo com o ponto 1 e ainda, pelo
fato da superfície formada pelas va-
ras. ou ' tubos giratórios 18099 permi-
tir a montagem do painel em ângulo
côncavo ou Convexo, em curvatura,
possibilitando sua colocação em 'edi-
fícios de esquina, com fachadas cur-
vas ou em ângulos, em nichos inter-
nos, sem perder a care.cteristica de
girarem 1809 exibindo metade de sua
superfície, e, apôs, girarem em sen-
tido contrário, exibir a outra metade.

39) 'Painel semi giratório, destina-
do à publicidade", caracterizado de
acórdo com o ponto 2. e ainda como
o substancialmente descrito no rela-
tório e ilustrado pelos desenhos que
O acompanham.

•nnn•

TERMO N9 137.892
_	 .

de 10 de abril de 1962

"Cnturão com meios friclonais".
Reivindicações

1 — Um cinturão para incorpora-
ção num artigo do vestuário para
providenciar um contrato fracionai da
vestuário do artigo com um outro ar-
tigo do vestuário usado numa rela-
ção sobreposta com o mesmo, carac-
terizado pelo lato que êle compreen-
de um pano de base deitado plano,
tendo uma aresta saliente conslatindo
em convolueóes não entrelaçadas do
fio de borracha não circular torcido
ao seu eixo longitudinal numa rela-
ção sobreposta inteiramente na face

TERMO 1(9 137.872

de 10 de abril de 1982

Requerente — Ferenc Tamás
Hungria.

"Painel semi giratório, destinado .ã
publicidade".

Pontos Caracteristicos
19) "Painel semi giratório, desti-

nado à publicidade", caracterizado
pelo fato de se constituir de uma
pluralidade de varas ou 'tubos dis-

, rantan ve-tical ou ho-1.7.anta/mIntt,...

I

e re•-•,-n	 04,111b-Man r arra
r^"•4111 0, cl, mi fluo

uni gire livremente em torno do pró-

• _TERMO 1(9 98.541

de 18 de' novembro de 1957

Dr. Otto Richard Gottlieb — Rio
de Janeiro — GB.

Processo para a obtenção da ani-
bina e para a sua transformação em
ácido nicotinico — Privilégio de in-
venção.

Reivindicações
1 — Processo para a obtenção de

anibina (4-metoxi — 6 — 3apiridil)
— alfa-pironal, caracterizado pelo
tratamento de plantas da familia das
Lauraceas com um solvente volátil,
esgotamento do extrato com uma so-
lução ácida e alcalinliação da solu-
ção ácida.

2 — Processo para a obtenção de
anibina, caracterizada pelo tratamen-
to de plantas da familia das Laum-
ceas com uma solução ácida e alca-
nizaaão da solução Mata.

3 — Processo para o ob:ençâo de
anilaria, caracterizado pelo tratamen-
to de partes vegetais que restam como
refugo de indústrias extrativas pelo
processo definido no ponto 1.

4 — Processo para o obtenção de
anlbina, caracterizado pelo tratamen-
to de partes vegetais que res'am como
refugo de indústrias extrativas pelo
processo definido no ponto 2:

5 —4 Processo para a oMe rl"No de
!çcirlo n?cotínico

C3.73Cteri!'" Per, trt•

tamento da anibina, obtida .ar
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TERMO N9 127.825

Depositada em — 22 de março 1961
Requerente — Trivellato S.A. —

Engenharia, Indústria e Comércio —
São Paulo.

Pontos Característicos
"Aperfeiçoamentos em veículos

para carga, abastecimento e descar-
ga de aeronaves e outros",.

19) "Aperfeiçoamentos em veículos
para carga, abastecimento e descar-
ga de aeronaves e outros", caracteri-
zam-se por aplicar entre o ahessi do
veiculo e a carroceria, apóio panto-
gráfico, simples ou multiplo, aciona-
do pelo sistema hidráulico por meio
de um ou mais pistões telescóPicos,
pistões êstes colocados de modo, mais
vantajoso possível ou seja, aprokima-
do da vertical.

TERMO N9 128.074 •

eixo longitudinal do veiculo e fica li-
gado na extensão da frente por meio
de um corpo de borracha volumoso
que fica elasticamente constrangido
no movimento da extensão longitu-
dinalmente para com o parafuso, mas
permite um movimento artictiado re-
lativamente livre da extensão em vol-
ta _do parafuso:

4 — um conjunto de acionamento
de acetado com a reivindicação 3, ca-
racterizado peio fato que no mesmo
a unidade .de tiaça do veículo con-
siste num motor, embreagem e trana-
missão e fica montada no chassis ..do
veículo por meio de Uma montagem
de três pontos, um .de cujos pontos
é formado pelo dito mancai para a
extensão' da frente. 	 •

5 — Um conjunto de acionamento
de aebrdo com a reivindicação 4,-ca-
racterizado pelo fato que no mesmo
a unidade de fôrça do veículo tem
uma extensão traseira articulável em
volta de dita mancai para formar
dito um pouco da armação de três
pontos.

6 — Um conjunto de . acionamento
de acardo com a reivindicação 5. ca-
racterizado peio fato que no mesmo
uma linha ligando os outros dóis pena
tos da armação de três •pontos para
através do centro de percussão da
unidade de força.

• dos ' processos definidos nos pontos Mo o mancai inclui um paarfuso ho-
1, 2, 3, por reagentes exiclantes.	 rizontal que é fixado no chassis do

6 — Processo para a obtenção de veiculo em ângulo reto para com o
sais do ácido nacotinico pelo Proces-
so definido no ponto 5.
•7 — Processo para a obtenção de

derivados a partir do áácido nicoti-
nico preparado pelo processo denifi-
do no ponto 5.

Publicação feid de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
1 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30- die3

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles tilut se julgarem prejudicados.'

de 3 de abra de 1951 •-
Requerente — lidam Opel Aktien-

geseaschaeft — Alemanha.
"Aperfeiçoamentos em relativos a

montagens acionadas para veículos
de moto".

Reivindicações
1 — 'Um conjura° de acionamento

de veiculo motor, caracterizado pelo
fato que êles compreende um chassis
de veículos: uma unidade de fôrça,
armação elásticas interpostas entre a
unidade de fôrça e o chassis, um eixo
trazeiro rígido e conjunto de engrena-
gem do diferenciai, meio elásticos de
sustentação e guia entre dito conjun-
to e o chassis. um eixo de aciona-
mento estendendo-se dita" unidade de
.fôrça para altas engrenagens dife-
renciais, unia extensão da frente de
'dito conjunto abe envolve parte do
comprimento de dito eixo. de aciona-

• mento, e um mancai que fica locali-
zado entre a unidade de fbrça do

,veiculo e dito conjunto e no qual a
extremidade da frente 'de dita dian-
teira fica articulada, dita articula-
ção permitindo um movimento arti-
culado easticamente constrangido de
dita extensão ao longo de um eixo
horizontal transversal através do dito
mancal e movimento articulado rela-
tivamente livre em volta de dito eixo
horizontal.

2 -- Um 'conjunto de acionamento
de acôrdo cem a reivindicação 1, ca-
racteriaado pelo fato que no mesmo
mancai se encentra num eixo de o:-
eilaaio transversal do c :::o traseiro.

3 —	 conjurito de acionamento
enrei . a reivindicação 3,

caraerearaao pelo fato que no mes-

7 — Um conjunto de acionamento
de acôrdo com a reivindicação 1, ca-
racterizado pelo fato que no mesmo
a unidade de fôrça do veículo tein um
eixo de acionamento estendendo-se
para trás relativamente rígido in-
cluindo uma junta universal que fica
localizada adjacente ao dito mancai
para a extensão da frente e forma
um ponto da armação de três pon-
tos da unidade de fôrça do veiculo.

8 — Um conjunto de acionamento
de acôrdo com a reivindicação 7. ca-
racterizado pelo fato que no mesmo
a linha ligando os outros dois pontos
da armação de três pontos passa
através do centro de percussão da
unidade de Maça.	 •

9 — Um conjunto de acionamento
de acôrdo com a reivindicação 1, ca-
racterizado pelo fato que no mesmo
sustentar elástico e o guiar do eixo
traseiro rígido e do conjunto de en-
grenagem de diferencial são efetua-
das por meio de molas de fôlhas.

10 — Um conjunto de acionamento,
de acôrdo com a reivindicação 9, ca-
racterizado pelo fato que no mesmo
o eixo rígido fica ligado nas molas
de Mala em pontos por fora do plano
vertical através dos centros das ro-
das acionadas.

11 — Um conjunto de, acionamen-
to de actado com • a reivindicação 70,
caracterizado peio fato que no mes-
mo o eixo rígido fica ligado nas, mo-
las de fôlha de pontos na frente do
plano vertical através dos centros das
rodas.

12 — Um conjunto de acionarhento
de acôrdo com a reiaindicação 11, ca-
racterizado pelo fato que na meana
o eixo rígido fica montado num aar

de suportes cada um dos quais se es-
tende para a frente para uma liga-
ção elástica com uma das Mias de
mola.

13 — üm conjuato de acionamento
de acôrdo com a reivindicação 12, ca-
racterizado pelo fato que no mesmo
cada ligação elástica entre o suporte
a moia de !tolha compreende uma
almofada de borracha que fica dis-
posta dentro do suporte e fica um
contacto com a face superior da mola
defõlha e com a face inferior con-
vexa de um corpo semi celindrico
cuias extremidades feciroa em con-
tacto com a face inferior da mola
de fõlha.	 -	 a •

11 — Um conjunto de aclohanien-
to de' ac5rdo com -a reivindicação. 9.
caracterizada pelo fato que no mes-
mo pelo menos a extremidade da
frente de cada mola" de Unha fica
ligada com o chassis do veiculo por
meio de uma volumosa bucha de bor-
racha sem interposição de uma ar-
gola. •

15 — Um conjunto de acionamen-
to para veiculo Motor substancial-
mente conforme acima descrito-

& requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Rapartiçáo de Patentes • alemã em

de 24 de abril de 1951" •

Requerente — Caterpillar Tractur
Co. — EE.UU.

"Câmaras de Explosão e de Pré-
Combustão para Motores com' ignição
'por Compressáo

um pistão cie motor, e uma Manara
de pré-combustão com uma boca
pela qual é dirigido um combustivea
mistura de óleo de combustão e ar
aaialmente em direção do pistão, sen-
do o tipo do pistão provido de uma .
cratera pouco profunda concentricae
mente disposto na sua cabeça, e uma
pequena depressão no centro da cria.
tem para receber a dita mistura e
Introduzindo-a 'em forma ,pulverizaa
da radialmente de fora dentro da cã.
mara principal cie explosão.

4 — Área de explosão de um mo* •
tor com ignição a compressão, carac-
terizada pelo fato --que inclui uma-
cernem principal de explosão com .
uma parede formada por um pistão
do motor, e uma câmara de pré-come
bustão cem unia boca pela qual é di-
rigido uma mistura de combustível ,
de • Óleo de combustível e . ar axial-
mente em direção do pistão e uma
pequena depressão disposta centrale
mente na cabeça do pistão para C311n

sar o efeito de dispersão radiai ex-
terna 'da nistura . do bater lá dentro,
sendo a dita câmara d.. pré-coribus- -
tão provida de folga interna relata.
vamente grande e de uma boa peque.
na de descarga, e uma parte de pa-
rede gradualmente curvada entre os
mesmos para influir mor deaentia-
da de, permaaecer junto à parte de

2 de abril de 1260 sob o n9 07326 —parede. •11-63.	 A ....8querente reivindica a priorida-
'	 de de idêntica pedido Depositado na

•R Repartição de Patentes norte .ameri-12..MO N9 128.081	 cana em. 27 de abril de 1960 sob o
n9 (25.145.	 •

Ta,RMO N9 128.718-

"de 27 d.. abril de 1931	 '

1 — Área de 'explosão de um mo-
tor com ignição e compressão, carac-
terizado pelo fato que inclui tima
câmara principal de explosão com
uma parede formada por um pistão
do motor, e uma câmara; de pra-
combustão, provida de uma boca peia se compõe de uma primeira seçãoqual é uma mistura de combustaaa e' préformada de material ferroso de
ar dirigida axiaimente ena direção uma primeira composição e de • iaiado pistão, e que inclui uma peque- .eamda seção preéformada de mate-na depressão disposta centralmente ''" -rial ferroso de uma composição dite-na cabeça do pistão para efetuar dis- rente da dita primeira camposiçao,
persão radial externa da mistura sendo a dita primeira e segunda se-quando bate lá dentro.	 .	 - ções unidaec ao longo de um plano

2 — Arca de explosão de um Mo- bem .determinado de soldagem que
ter com ignição e compreesão, ca- é em geral isento' de interdifusão a
ractertado pelo ato que inani" alma impurezas- entre as respectivas- com-
câmara principal de explosão cem posições ditas seções. •
uma parede formada por um pistão,
do motor, e 'uma câmara de preé- - — Arlig° c'gliPest° por meto desóldagem. caracterizado pelo fato que.combustão. de uma, boca, pela qual é se compõe de umaa"seção preéfarmada

combustível e ar a,xialmente em dire-
dirigida um combustível, mistura de I de base de material ferroso ~leave!,

ção do pistão, e 1 pequw.a. âe. sendo de uma primeira composição,
pressão prevista centralmente na e de uma seção preéforMada .de pareca- te de cida de material ferroso resis-beça do pistão. para fazer e o efeito tente ao desgaste com a composiçãode dispersão radial externa . da mis-éubstancialmente diferente da ditastura quando esta bate lá dentro,
uma parte anular elevada circundado Primeira composição, sendo as ditas

-s
a dita depressão. •	

.	

ziseçasõesumdae cboam.se e parte de cima liga-'
— Area .de explosão de um mo- langode

toi csm igni-ão a com	 1preesão, ca- tua plano determinadomitrci ado de0 soldagem
ractetta.da pe'o fato crê inclui uma sendo as . respectivas . composições das
cernasa p-inaar I de eaplorao com ditas seções em gerai iaentas de in-
uma a" e cia p"ede formada por terfusão e impurezas nas proximi-

.	 -
ReqUerente	 Caterpillar Tractor

Co. — EE.UU. — América do raorte
"Artigo Composto por Meio de Sol.

dagem e Processo de Confecciona-to"
Reivindacações

1 — Artigo composto por meio de
soldagem, caracteriz-do pelo fato que

f. 2
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dadas do dito plano de soldagem,
com que as características da unta-
ria' de cada seção são meei% ao ar-
tigo composto.

3 — Artigo composto por meio de
soldagem sem fusão, • caracterizado
pelo fato. que se compõe de uma se-
ção preépormada de base de aço car-
bono maleável e de uma seção pré-
formada de uma parte de cima dea
aço resistente ao desgaste e de liga
sendo as ditas seções de base e da
parte de cima ligadas uma com a
outra ao longo de uma plano deter-
minado de soldagem. sendo os aços
das ditas seções de base e da parte
de cima em es. tal isentas de interfu-
são e impurezas no dito plano de

• soldagem com que. são conservadas
as caracteristicas dos aços das res-
pectivas seções no artigo composto.

4 — Sapata de esteira para a çsi ei-
ra de um veiculo e esteiras, caracte-
rizada pelo fato que se compõe de
uma base preformada e de uma barra
superior cempeeto, que se estende
transverseenente na dita chapa de
base, projetando-se para cirna, sen-
do a dita bar:a composta de uma
'raça° de base e de uma sacão duma
parte de cima, sendo a dita seção
de base e a dita chapa de base inte-
gralmente préformadas de um 'aço
de uma liga de aço resistente ao des-
gaste e ia caracterteticas de proprie-
dades para ser trabalhada na maqui-
na diferentes daquelas do dito aço
carbono, ficando as ditas seções da
parte de cima da barra e da respec-
tiva base soldadas uma na outra sob
pressão ao longo de um plano deter-
minado de ~arteira sendo os aças
dar ditas seções da parte de cima da
barra e de uma base em geral isentas
de impurezea e interfusão no dito
plano de seldagem. com que ficarão
as caracteristicite distintas dos res-
pectivoa aços das respectivas seções
conservadas na sapata composta para
esteira.

•5 — Artigo composto caracterizado
pelo fato que se compõe de urna seção
de base préformada e de urna seção
de parte de cima préformada, solda-
das uma na outra ao longo de um
plano determinado de soldagem, com-
sistindo a dita seção de base de um
aço de um aço carbono maleável e
a dita seção da parte de cima de
um aço sustenético de manganês re-
sistente ao desgasto, sendo as ditas
seções da parte de cima e de 'sua
base unidas uma na outra por meio
de curta aplicaaão de calor nas ditas
seções para amaciar as lacunas e pela
aplicação da pressão nas ditas se-
ções para soldar as mesmas uma na

• outra numa ligação sólida, sendo asditas seções da parte de cima da
parte de cima e da respectiva baia
em geral isentas de interrusao e im-pureza no dito plano de soldagem,
com que serão conservadas as carac-
terísticas distintas dos aços das res-
pectivas seções no artigo composto.

6 — Sapata de esteira soldada sem
fusão para a esteira de um veica.o
a esteira, caracteaatende pelo fato que
se compõe de ume' chapa de base
préformada e de uma barra superior
composta que se estende transversal-
mente na dita Chapa e aeprojetando

d a mesma para cima, compondo-se
a barra suprelor de uma seção de
base e de uma seção de suporte de
cima, sendo as ditas seções da baee
da narra superior e da dita cluma
de base integralmente préfoemadas de
um aço carbono maleável, sendo a
dita seção da parte de cima da bar-
ra préformade de um aço sustenéti-
co de manganês resistente-ao desgas-
te, ficando as ditas seções da parte
de cima da barra e a sua base solda-
das uma na outra por meio de soai
elétrica de pressão ao longo de uma
costura de solda determinada, sendo
intimamente lindas uma com a ou-
tra em forma de uma ligarão saliaa,
subs'ancialmente livre de interfusão
e impurezas entre os aços das respec-
tivas seções. com que ficam as res-
pectivas serões geralmente mantidea
livre do efeito prejudicial do aliar
de modo nue se conserva as caracte-
rísticos dos aços da resnectivas se-
ções na barra superior comnosta.

7 — Sapata de esteira de acerclo
com a reivindicação 6. caracterizada
nelo fato nue a castram de solda é
livre de material de enebimento. de
maneira que a dita ligação sólida é
afetuada unicamente pelo aço carbo-
no da dita :e:s....o de base o pelo aeo
sustenético de manaanês G dita se-
ção da parte de cima da barra.

8 — Processo aara confecionar
artigo composi a. caracterizado .pelo
fato que consiste de uma seção de
base e de uma serão da parte de
cima da mesma de compnateiles fer-
rosas diferentes, consisti:1dr em une
aquecimento por curto período de
tempo das ditos seções de uma Ma-
neira controlada para amaciar e fun-
d ia urna parte nralateeminarla
cada seção, imprimindo as partes
ardr.eiftdaS das ditas seções uma na
outra sob preseão substancial para
expeile o material fundido da costu-
ra de solda entre as seções, com que as
ditas seções são soldadas -em furão
juntas ao -longo de um plano deter-
minado de soldagem çom uma liga-
cão sólida caracterizada pela falta de
interfusS.o e impurezas entre as com-
posicões das respectivas seções do
artigo.

9, — Processo para confecionar um
artigo composto por meio de solda-
gem, caracterizado pelo fato que con-
siste em prover uma seção de base de
artigo de aço carbono e emprover
uma seção préformada de uma parte
de cima da dita base de liga de aço
resistente ao desgaste, aquecendo par-
tes predeterminadas limitadas das
ditas seções durante um período cur-
to de tempo para amaciar e fundir 'as
partes, ficando o restante dos ditos
artigos substancialmente sem influên-
cia pelo calor, imprimindo as partes
amaciadas ume na outra, sob pressão
substancial para expelir o material
fundido da costura de solda entre
as mesmas e para ligarem ao ano
carbono da dita seção de base ao lon-
go de uma costura de soldagem deter-
minada com a liga do aço da dita
searas da parti de cima, sendo a dita
costura de soldagem em geral livre
de interfusão e impureeas entre os
aços das respectivas seções, e rem-3-
vendo o material expedido depois de

; ter sido endurecido no artigo solda-
do desta maneira a fim de •ca-
ba-lo.

10 — Proceaso pari confecionar
utrat capeta da esteira composta para
a esteira de um veiculo a esteira,
caracterizado pelo fato de prevê
uma chapa preformada de sapata de

leit9. t l.e aço carbono malná-
vel e -uma barra superior 'defor-
mada feita de uma liga de aço resis-
tente ao .desgaste, alinhando a dita
barra com uma seção predtermina-
cii rt,e sof...ando Por pe-
ríodo curto de tempo 'corrente aletri-
a: , per: cita barra e a chapa, criando
um arco voltaico entre as mesmas
para aquecer e fundir partes adja-
centes da dita barra e dita chapa,
enquanto as partes restantes da dita
barra e abana tirr ri mandrias si!`is-
tanclalmente sem influência pelo calor
impriminao a dita barra e chapa urna
na outra sob pressão substancia para
forçar o material fundido de dentro
das mesmas e para soldar a dita bar-
ra e chapa uma na outra em forma
de uma ligação sólida, tende uma
costura de solda bem determinada
que é substancialmente livre de In-
terfusão e impurezas entre os res-
pectivos aços e a dita barra e chapa.

11 — Processo para confecionar
uma sapata composta de esteire para
a esteira de um veículo e esteiras,
caracterizado pelo fato que em prever
uma crapa préformada de sapata de
esteira feita de aço carbono maleá-
vel e em prever uma barra prefor-
ramia feita de ano snstenhtleo de man-
ganês resistente ao desgaste, ali-
nhando a dita berra com uma serão
predeterminada da dita chapa pas-
sando por perlado curto de tempo
corrente elétrica pela dita barra e
entre as mesmas para aqueber e fun-
dir partes adjacentes da di ta barra
Q chapa, enquanto a parte restante

REVISTA
TRIMESTRAL
• DE

JURISPRUDÊNCIA
DO

SUPREMO
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Volume 35 — • Fasciculo • 1 9 —
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Volume 35 —	 Fascículo 2° —

fevereiro de 1966 — Cr$ 2.100
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Av. Rodrigues Alves, 1
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Serviço de Reembõlso
Portai

Em Brasília
Na Sede do D. 1..N.

ala dita barra e chapa é mantida
SUC:Vatl:t,Llialenne Seol eleito pelo ca-
lor, imprimindo a dita barra e chapa
uma na outra sob pressão substan-
cial para forçar o metal fundido para
fora entre as mesmas e para soldar
a dita barra e chapa, uma na outra,
em forma de uma ligaç.S.o sólida com
costura de solda bem determinada.
oue é substancialmente livre da inse-
fusão e impureza entre es respectivos
aços da una ixt:Ta e chapa.

12 — Processo para confeenonar nua
artigo compoe.o caracterizado pelo
fato que consiste em prever um arti-
go com seção de base feita de aço
carbono e em prever um artesa cara
seção de parte de cima feita de liga
de aço, aliill-.e.r.do as duas seções urna
-enn o outra. p: rs findo corrente elé-
trica com a voltagem de 5 a 8 volta
e de 5.600 a 23.090 amperes nor po-
legada quadrada, formande um arco
voltaico entre as ditas seções man-
tenda o dito arco durante u.n curto
periodo de 10 a 60 segundos para ama-
ciar e fundir somente partes limitadas
predeterminadamente das ditas se-
ções de base e da parte de cima, man-
tendo o restante das ditas seções de
base e da parte de cima, mantendo
e restante das ditas seções de base
e parte de cima substancialmente
livre do efeito do calor produzido
pelo dito arco, forçando as ditas se-
ções uma na outra sob pressão de
23.000 a 80.000 libras por polegada
quadrada para expelir o material
fundido fora da junta entre as mes-
mas e para ligar as seções de base o
da parte de cima do dito artigo entre
si com uma ligação sólida, que é em
geral livre da interfusão e impurezas
entre os aços das respectivas seções
e removendo o material expelido de
dito artigo a fim de acaba-lo.

13 — Processo para confeccionar
uma sapata composta de esteira para
a esteira de um veiculo a esteiras,
caracterizado pelo fato que consiste
de chapa de base de sapa'a de estei-
ra, maleável, de aço carbono e oe
uma barra superior resistente ao
desgaste de aço sustenico do manga-
nês ligada na dita chapa de base,
sendo a dita chapa de base e barra
superior apertadas em mordentes de
aperto móveis entre si, produzindo
um arco voltáico entre a dira chapa
e barra por meio de passar uma cor-
rente elétrica de aproximadamente —
12.000 amperes por polegada quadra-
da e urna voltagem de aproximada-
mente 6 volts pela dita barra e chapa,
mantendo a dita corrente a voltagem
durante aproximadamente 15 segun-
dos. para aquecer partes limitadas
adjacentes da Sita ()Mil e chapa a
fim de fundi-las, mantendo o res-
tante da cata barra e "lapa l ivre dos
efeitos pelo calor do dito arco voltai-
co, com que fica a es.rutura da par-
te restante da dita barra e chapa
conservada substancialmente inalte-
rada, cortando fora a dita corrente
e voltagem e forçando as ditas partes
adjacentes em contato entre si movi-
mentando os di os mordentes de ma-
trizes de encontro entre si sob urna
pressão de aproximadamente 40.000
libras por polegada quadrada para
expelir o material fundido fora da;
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
2 29 Da data da Publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o praga para 2 deferimento do pedido, durante 30 dial

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que ao julgarem prejudicados.

junta da dita barra com a chapa e
para soldar .intimaniente as mearam
uma na aunar numa ligação sólida ao
longo de uma costura bem determi-

- nada. waq é subataacialmente livre
de inereiusao e ar.pareaas entre cie
aços da dita barra -e chapa que é
suae acasaaae.a.e avie das efeilaa cio
aquecimenro peio .sito arco Voltaico,
e removendo o mataria/ expelido, de-

. pcus ter sido eneurecida, da dita sa-
pata de esteira uara acara-la.

14 — Praceaso de acôrco com a rei-
vindicação 13, ce.raccerizado pelo fato
que inalui o procedi nento de aqueci-
mento da dica barri e chapa numa
*aturai- era neutra controlada,.

A requerente reivindica a priori:-
dada de idantico pedido depositaria
na Repartição de Patentes norte
americana em 19 d3 junho de 1930,
soa o n9 33.229.

tato direto desta última e da cabe-
ça do dispositivo de aperto e assegu-
rar uma boa repartição das press5es
de apoio.

1. Uma junta de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizada peio fato
da placa de apoio ser colada ou ade-
rido sabre a placa isolante.

2. Uma junta de acardo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizada pelo fato do oritclo previsto
na placa cie apoio para passagem da
haste do dispositivo de apôrto eer um
diâmetro apenas ligeiramenee supe-
rior ao da referida haste, de menei-
ra a suportar a maior parte dos es-
quer dos pontos precadentes, carac-
forças da orientação desta haste.

3. Uma junta de acardo com qual-
terizada pelo fato da placa isolante
e da placa de apoio serem retangula-
res.

4. Uma junta de acôrdo com qual-
quer uni doa pontos precedentes, ca-
racterizada . pelo fato da placa iso-
lante e da placa de apoio se esten-
derem sabre tôda a largura da lâ-
mina.

5. Uma junta de aeacio com qual-
quer- um dos pontoa precedentes, ca-
racterizada pelo fato* da placa iso-
lante desbordar a placa de apoio.

6. Uma junta de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizada pelo fato da placa iso-
lante apresentar • almofadas laterais
que cobrem parcialmente a placa de
apoio.

7. Uma placa de fixação de trilho,
comportando uma lâmina de aço que
se apoia, em uma extremidade, sô-
bre a sapata do trilho e, na outra
extremidade, sôbre o dormente e
cujo apêrto é assegurado por um dis-
positivo atravessando um furo prati-
cado na parte média da reienda la-
mina, caracterizada pelo fato de es-
tar substancialmente de acôrdo com
o que foi aqui descrito com referên-
cia ao desenho.

A requerente reivindica de actado
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.803 de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na França,
em 3 de dezembro de 1960, sob núme-
ro 845.886.

TERMO N9- 134.70.

De 6 de dezembro de 1961 .

"Aperfeiçoamentos em. bombas de
gasolina para motores de explosão"
— São Paulo .

Indústria e Comércio de Peças para
Automóveis Brosol Ltda., estabeleci-
da na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos -
1 — Aperfeiçoamentos em banirias

de gasolina para motores de explo-
são, do tipo provido de válvulas, equi-
padas com molas, e vedando os ori-
fícios de descarga, tanto nas furos
de admissão coma nos de saida pre-
vistos na phrede que limita a câma-
ra de pressão, e sendo pela menos
uma das válvulas do tio de ;In:me-
ta. caracterizerlas nelo feto d. Que o
furo vedado nela válvula ria lingueta

é ajustado obliquamente a supérficie
de vedação e na direção do ponto de
maior fenda de passagsm.

2 — Aperfeiçoamentos em bombas
de gasolina para motores de explosão,
censo reivindicado em 1, caracteriza-
dos pelo feto de que a válvula de

, 1-1 sua linha longitudinal
central, é 'a. tuada na diaeaão princi-
pal de corrente do jato de gaso:ina,
e a fenda de passagem par ela for-
mada alarga-se na direção da cor-
rente.	 .

3 — Aperfeiçoamentos em bombas
de gasolina para motores de caplosão,
como reivindicada até 2,' caractraiza-
do pelo fato de que a lingnets. de
válvula é formada por uma fita; co-
brindo imediatamente os orifaios
descarga, feita de .um m aeerial ce-
dente e altamente flexível e mais
uma lingueta de material rigida elás-
aco. cobrindo a dita fita ao menos
no setor d °orifício de descarga.

4 — Aperrelcoamentos era bombas
de gasolina para motores de explosão,
acme reivindicado até 3. substancial-
mente como 'descritos e ilustradas nos
desenhos anexos.

TERMO 149 135.143

De 20 de dezembro de 1961

"Embalagem-expositora para doces
e similares".

Docifrut — Indústria de Doces Li-
mitada, estabelecida na cidade de
São Paulo,

Pontos Características
1 — Embalagem-expositora para

doces e similares, caractetizada por
compreender essencialmente uma cai-
xa, de formato prismatico retangular
ou outro qualquer, e feita em madei-
ra ou material similar,. Caixa esta
provida de uma tapara formada per
ripas paralelos longitudinais, igual-
mente espaçadas, solidarkeí entro si
por unia ou mais travessas inferio-
res.

2 — Embalagem-expositora para
doces e similares, como reivindicado
em le substancialmente corno descri-
ta e ilustrada nos desenhos anexos.
asar	 Içisôt

TERMO N9 135.348

De 29 de dezembro de 1961

*Nova trave para venezianas e ou-
tros".

Dr. Carlos Sampaio Góis, brasilei-
ro, advogado, residente na cidade de
São Paulo.	 •

Pontos Caracteristicos
1 -a Nova trave para venezianas

e outros caracterizada por compre-
ender inicialmente uma braçadeira,
feita em chapa metálica ou similar
e com um formato em 13, braçadeira
esta cujos ramos laterais são provi-
dos de pequeno orifício extremo, num
dos quais estando aplicado o °rifado
extremo de uru braço retilíneo, cuja
outra extremidade é datada de mo-
ro entrar lonaituclinal, a ser atra-
vere ct al ralo outro ramo lateral da
braçadeira. ' até aue sela ultrapassa

do o orifício correspondente do mes-
mo, onde é aplicado um cadeado.

2 — Nova trave para venezianas e
outros, como reivindicada em 1, e
compreendendo uma nova forma de
realização caracterizada pelo fato de
o referido braço retilineo de fecha-
mento da braçadeira ser solidário. em
sua extremidade livre, a um bloco-
cadeado, êste provido de pino Mas-
rior, móvel sob ação de chave, e en-
caixaver no orifício extremo do ra-
mo lateral correspondente da -braça-
deira.

3 — Nova trave para- venezianas e
outros, como reivindicado até 2, su-
bstancialmente como descrita e ilus-
trada nos desenhos anexos.

'MAIO N9 135.352

De 29 de dezembro de 1961

"Nevo modêlo de tampas para em-
balagens".	 e

Dirceu Arantes, brasileiro, comer-
ciante, estabelecido na cidade de São
Paulo.

Pontos Característicos
1 Nôvo modêlo de tampas para

embalagens do tipo usado para
acondicionamento de produtos sóli-
dos, pastosos e mesmo líquidos, feita
de preferência em material plástico
flexível, a com configuração concor-
dante com a da borda livre do reci-
piente-embalagem. caracterizado por
ser dotado perifericamente de uma
aba anelar contornante, de secção
transversal 'em C, pela qual se en-
caixa, de maneira justa, em tôrno
da borda engrossada do dito recipi-
ente.

2 — Nôvo modêlo de tampas para
embalagens, como reivindicado em 1,
substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos antros.

TRIZA10 N9 134.612

do 19 de dezembro de 1961

Nava modal° de cigarreira.
Dan Ionescu Braila Racovtiza, pa-

raguaio, engenheiro, residente na ci-
dade de São Paulo.

Pontos Caraoteristicos
1. Névo modélo de cigarreira, do

tipo formado por caixa prismática re-
tangular, aborta superiormente, ca-
racterizado pelo fato de a dita caixa
ser provida da uma placa de imã,
disposta em sua face inferior ou nu-
ma das laterais, devidamente encai-
xada entre a parede correspondente
e o usou revestimento, ou ai manti-
da de outra maneira adequada qual-
quer.

2. Nôvo modélo de cigarreira, co-
rno reivindicado em 1, substancial-
mente como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

T=.110 N9 134.631

De 1 de dezembro de 1961

P.. C. C. — França.
Titulai — "Junta de fixação de tri-

lho isolada elètricamente".
Pontos Característicos

1. Junta de fixação de trilho, com-
portando ama lâmina de aço apoi-
ando-se, era uma extremidade, s- ore
a base do trilho e, na outra extrema
dada sobre o dormente, e cujo apar-
to é assegurado por um dispositivo
que atravessa um furo praticado na
parte média desta lamina, dita jun-
ta sendo caracterizada pelo fato de
uma placa de matéria isolante, tal
como borracha ou matéria •Isolante,
ser fixada por colagem ou aderên-

. eia sabre a lâmina da junta, em bar-
na do furo de passagem do disposi-
tivo de apêrto, dita placa prolongan-
do-se no citado furo por um tubo
destinado a circundar a haste do dis-
positivo de aparto que, assim, é iso-
lado elètricamente da junta.

2. Uma junta de acordo com. o
ponto 1, caracterizada pelo faio de
uma placa metálica de apoio ser
montada sébre a face superior da
placa isolante a fim de evitar o con-

TERMO 119 135.533

De 8 de janeiro de 1962

Requerente: Bruno Seta, italiano,
"Estôjo para esci5va de dentes".

Pontos Característicos
1 — Estôjo para escava de dentes,

caracterizado por . compreender uma
bainha vertical, aberta em suas ex-
tremidades frontal e Inferior, bem co-
mo um receptáculo para a escôva de
dentes, à semelhança de aljava, car-
cás ou coldre, articulado te dita bai-
nha, sendo providos meios cooperan-
tes, na bainha e no receptáculo para
manterem o dito receptáculo articula-
do, quer em uma posição totalmente
aberta, quer .em uma posição intei-
ramente fechada.

2 — Esttijo para esdiva de dentes
de -acôrdo com- o pontoe 1, adaptado •
para uso, tanto doméstica como em
viagem. éaracterizado pelo fato de ser
o receptáculo, articulado destacavel-
mente ã. ',rainha, e pelo fato de ser
provida uma tampa para cobrir su-
periormente o receptáculo, quando
destacado da sua bainha.

3 — Es, Cd° para escôva de dentes
de acôrdo com o ponto 2, caracear i

-zado nemn fato de , serem providos.
•
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IMO

dentro da parte superior da bainha
a . tesa construido e operando substan-
- cialmente conforme descrito sob re

tu terência às figuras 1-6 dos' desenhos
- anexos.

9 — Estajo para esceara de dentes,
a construido e operando substancial-
- mente conforme descrito sob referên-
o cia às figuras 7-11 dos desenhos ama-
- aos.

,	 8 — Estifijo para ementa de den- estendendo entre os ditos braços os-
cilantes e tendo dispositivos de carne
saibre o mesmo, e um dispositivo se-
guidor de cama deslizante irás extre-
midades internas de cada um dos
braços oscilantes em acoplamento
operacional deslizante com os ditos
dispositivos de cama.

1 — Um conjunta de %%ajaula apara
motor de comaustão interna carac` a

-azado por um cilindro com urna vál-
vula de admisaão para controlar a
admissão no cilindro do motor, e urna
válvula de escape para controlar a
vazai dos gases de escape do cilin-
dro, em combinação um acionador de
válvula de admissão para ser ligado
com a válvula de admissão para abrir
a válvula, um acionador de válvula
de escape para .ser ligado com a vál-
vula de escape para abrir a válvula,
dispositivos paua fecharem a válvula
de admissão, dispositivos para fecha-
rem a válvula de escape, um dispo-
sitivo seguidor de carne deslizante
para cada um dos ditos acionadores
de válvula, e um eixo de carne à ser
acionado pelo motor e tendo dispo-
sitivos de carne montados sôbre o
mesmo em acoplamento operacional
deslizante com cada una dos ditos
asispositivos seguidores para acionar
as ditas válvulas numa seqüência

sincronizada.

2 — Um conjunto de válvula para
um motor de combustão interna ca-
racterizado por um cilindro com urna
válvula de admissão para controlar
a admissão no cilindro do motor, e
uma válvula de escape para contro-
lar a vasão dos gsaass de escape de
cilindro, um braço oscilante. de ad-
missão para ser operacionalmente li-
gado com a válvula de admissão para
acionar a válvula, um braço oscilan-
ia de escape funcionando para ser
ligado com a válvula de escape para
acionar a válvula, primeiro e segun-
do dispositivos de apoio para os bra-
ços oscilantes sustentando pivotiivel-
mente os ditos braços oscilantes para
se estenderem para o exterior e para
se ligarem com as válvulas nas suas
extremidades externas, dispositivos
nas extremidades externa dos ditos
braços meliantes para ligar operacio-
nalmente Com as válvulas, um eixo
de carne à ser acionado peto motor se

meios para a fixação destacável d
tampa do receptáculo, quando o es
lado se destina ao uso doméstico, :o
o receptáculo articulado à sua bal
nha externa.

4 — Faisal° para escô-sa de dente
de acardo com o ponto 3, caracteri
ando pelo fato de que a tampa d
receptáculo tem a forma de um ca
puz, sendo provida de paradas late-
rala, capazes de cederem elastica-
mente, bem como de mcios que co-
operam com meios complementares,
providos internamente nas paredes
laterais da' bainha, no sentido de re-
ter a tampa destacavelmente dentro
da parte superior da bainha, além
do que é caracterizado pelo fato de
serem providos dentro das paredes
laterais da tampa-capuz, e sôbre as
paredes laterais da bainha, meios
cooperantes para articular destaca-
velmente o receptáculo quando a
tampa fôr removida de dentro da
bainha, sendo também providos meias
cooperantes, na tampa e no recep-
táculo, para manterem a tampa na
posição fechada, e nata permitir-lhe
saltar eastioamente à sua posiç5o
aberta.

5 — Estêdo para escava de dentes
da acôrdo com qualquer dos pontos
anteriores, caracterizado pelo fato de
ser o receptáculo provido, em sua
parte inferior, de um par de pivôs de
articulação, co-ardais e salientes, de
sorte que o abro de articulação passa
a situar-se abaixo do baricentro do
receptáculo, enquanto a bainha é pro-
vida de um par de rasgos espaçados
e paralelos , 'abertos em cima e incli-
nados para a frente, destinados à in-
serção. nos mesmos, dos pivôs de ar-
tibulaçao, sendo providos, na bainha
e no receptáculo, membros de encos-
to cooperantes, para manterem o re-
ceptáculo, quer totalmente encoberto
mia parte superior da bainha, quet
=Urrado para fora, .cuja última in-
clinação excede a dos rasgos supe-
dormente abertos. .

6 — Estôjo para escôva de dentes,
Se acôrdo com o ponto 4, caractela-
indo pelo fato de serem providos
netos para articular a tampa-capuz
em uma parte inferior dos flanem
to receptáculo com as arestas longi-
audinais da tampa-capuz ficando 3a-
dentes acima dos flancos do receia-
azulo, sendo caracterizado, outros-
um, pelo fato de que a bainha com-
areende uma parte cônicamente re-
luzida com perfil em forma de "U".

com arestas viradas para dentro.
lendo uma configuração interna a
mal é substancialmente igual à coa-
aguração externa de unia secção da
iludida tampa, de sorte que, medi-
ante inserção da tampa dentro :ia
rainhas em forma de "U", a dita tara-
•apermanece firmemente retida den-
ro daquela, pelo fato de suas arestas
incostarern contra as arestas, 'varadaspara dentro, da bainha, sendo tam-
iam provido um meio de encosto des-
legar para baixo e para fora da dita
tinado a impedir a tampa de escor-
tainha.

7 — Estájo para esctivas cip dan-
es, de acôrdo com qualquer dos pon-
os anteriores, caracterizado pelo fa-
o de ser feito, completa ou parcial-
Dente, de um material plástico sins
etieo.

5 — Um conjunto de válvula para
um motor de combustão interna ca-
racterizado por possuir um cilindro
com uma válvula de admissão ipara
controlar a admissão ao interior do
cilindro de motor, e urna válvula de
escape para controlar a vasão dos
gases de escape do cilindro, um bra-
ço oscilante de admissão para ser
operathiamente ligado com a válvula
de adnaissão para acionar a válvula,
um braço oscilante de escape opera-
tivo para ser ligado com a válvula
de escape para acionar a válvula,
primeiro e segundo dispositivos de
apoio localizados para sustentar os

braços oscilantes muna posição se as.
tencteado lateralmente pura o exte
rior para ligação com as válvulas nas
suas extremidades externas, dispositi-
vos nas etxremidarles exteanas dos
ditos braços oscilantes para ligação
com as válvulas, superficies de des-
litamento de ralo secuidor nas ex-
tremidades internas de cada um dos
braços oscilantes, um eixo de carne à
ser acionado pelo motor, e uma única
superfície de carne sôbre o eixo de
carne em acoplamento deslisante com
cada uma das ditas superfícies de
seguidor para que as válvulas sejam
acionadas numa seqüência sincroniza-
da pela dita superfície de carne, com
os braços oscilaptes inclinados à um
angulo entre st man plano transver-
sal ao eixo de cume para que as vál-
vulas possam ser operadas simulta-
neamente pela dita superfieie de ca-
ma.

6 — Um conjunto de válvula paro
um motor de combustão interna ten-
do um cilindro cum um válvula de
admissão para controlar a admissãe
ao interior do cilindro do motor,
unia válvula de escape para contro-
lar a vasão dos gases de escape dt
cilindro, a combinação caracterizado
por compreender um braço oscilante
ne admissão para ser operativamente
ligado com a válvula de admissalt
para acionar a válvula, um bramo os-
cilante de escape operativo para sei
ligado com a ,válvula de escape paro
acionar a válvula, primeira e segun•
do dispositivos de apoio para os bra-
ços oscilantes sustentando pivotavel-
mente os ditos braços oscilantes pare
se estender para o exaerior para li-
gacão com as válvulas' nas suas ex-
tremidades eternas, diapositivos pa-
ra sustentar cada um dos ditos dis-
positivos de apoio sabre o motor, e
um dispositivo seguidor de carne ten-
do uma superfície deslisante para
acoplamento eom um carne sabre as
extremidades internas de cada una
dos braços oscilantes dispostos para
ser acionados por um único eame
acionado pelo motor e localizado en-
tre os bstaços oscilantes.

7 — Uma articulava° acionadora
de válvula para a válvula de uni mo-
tor, caracterizada por um braço os-
cilante montado à pivot para acionar
urna haste de válvula numa extremi-
dade para abrir uma válvula, dispo-
sitivos definindo urna depressão na
superfície superior do dito braro ten-
do uma superfície lateral paralela ao
plano de deslocamento ptvotante do
braço, um membra guia fixo se aco-
plando com a dita superficie durante
a operação normal e previnindo c
deslocamento lateral do braço para
fora de seu plano de deslocamento,
uma montagem pivotante para apoiar
o braço oscilante sôbre um motor, e
dispositiovs para se acoplarem pro-
pulsorpmente com o braço oscilante
na extremidade oposta à dita primei-
ra extremidade com o dito braço os-
cilante sendo livre de constrangimen-
to lateral de parte dos ditos disposi- •
tivos propulsores.

8 — Um conjunto de válvula para
um motor caracterizado por encerrar
um braço oscilante montado à parai
para atuar sôbre o abrir uma vál-
vula de motor, urna superficie late-
ral no dito braço oscilante se esten-
dendo paralelamente ao plano opera.
dona] pivotante do braço oscilante

10 — Estado para escôva de den-
tes, construido e operando substan-
cialmente conforme descrito sob refe-
rência às figuras 13-16 dos desenhos
anexos.

Finalmente, o depositante reivindi-
ca. de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Itália, em 9
de janeiro de 1961 sob o no 581-61.

TERMO No 135.572.

De 9 de janeiro de 1962

Thompson Ramo Wooldridge Inc.
— Estados Unidos da América.

Titulos: "Dispo-itivos acionadores
de válvula".

Pontos Caracterislicos

3 — Um conjunto de válvula para
um motor de combustão interna ca-
racterizado por possuir ums cilindro
com unia válvula de admissão para
controlar a admissão ao cilindra do
Motor, e uma válvula de escape pa-
ra controlar a vasão de gases de es-
cape da cilindro, um braço oscilante
de admissão para ser operacional-
mente ligado com a válvula de ad-
missão para acionar a válvula, uni
braço oscilante de escape operativo
para ser ligado com a válvula de es-
cape para acionar a válvula, primei-
ro e segundo dispositiovs de apoio lo-
calizados para sustentar os braços os-
cilantes numa .posição se estendendo
lateralmente para o exterior para li-
gação com as válvulas junto as suas
extremidades externas, diapositivos
nas extremidades externas dos ditos
braços oscilantes para ligação com
as válvulas, um eixo de cama à ser
acionado paio motor se estendendo
entre os ditos braços oscilantes e ten-
do dispositivos de carne sabre o mes-
mo, e uma superfície de deslisamen-
to de seguidor de carne sôbre as ex-
tremidades internas de cada um dos
braços oscilantes em acoplamento
opracional deslisante com os ditos
dispositiovs de cama. com as bra-
ços oscilantes inclinados a um ângu-
lo entre si numa direção pr :oleia à
um plano transversal ao eixo de ca-ime.

4 — Um conjunto de válvula para
um motor de combustão interna ca-
racterizado por posarrir um cilindro
com uma válvula de admissão para
controlar a admissão ao cilindro do
motor, e urna válvula de escape pa-
ra controlar a vasão aos gases ale es-
cape de cilindro, um acionador de
válvula de admissão para ser ligado
com a válvula de admissão para
abrir a válvula, um acionador de vál-
vula de escape para ser ligado com
a válvula de escape para abrir a vál-
vula, dispositivos para fechar a vál-
vula de admissão, dispositivos para
fechar a válvula de escape, um dis-
positivo seguidor de cama para cada
um dos ditos acionadores de válvula.
um eixo de cama à ser acionada pelo
motor, e um única superfície de des-
lisamento de carne sôbre o eixo de
carne em acoplamento deslizanta com
cada um dos ditos dispositivos se-
guidores de forma que as válvulas
são, operadas numa seqüência sin-
cronizada pela dita superficie.



15 — Uma articulação de aciona-
mento de válvula para a válvula de
un motor, caracterizada por um bra-
o oscilante em chapa metálica de-
rimida estampada coai lados per-

p
d
endiculares e extremidades forma-
as voltadas para baixo, um suporte
e apoio de braço oscilante pivota-
chnente ligado para sustentar o bra-
o oscilante para movimento pivo-
ante no seu plano operacional, uma
álvula de gatilho numa extremida-
e do braço oscilante com sua has-

em -aaoplamento com o braço, e
•

te

Sexta-feira 1 5
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 Abril•de f966 1849
rawasomm,

•

PATENTES. • DE INVENÇÃO
Publicação feita de acôrdo com o are. 26 do Código de Proprieaade -Industrial: .
S' 29 Da. data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para • deferimento do pedido, durante 30 dia•

poderão apresentar suas oposições. ao Depadamento Nacional da Propriedade • Industriai aqueles que se julgarem ,prejudicados,

um membro guia fixo se 'acopland
com a dita superfície durante a ope
ração normal e previnindo a oscila
çáo lateral do braço para fora d
seu plano de deslocamento, e um
montagem pivotante para sustentar
o braço oscilante sabre um motor.

9 — Um conjunto de válvula par
um motor caracterizado por incluir
um braço oscilante em chapa meta
lica estampada tendo urna supernal
superior côncava com paredes late
raia e superfícies extremas voltada

•para baixo para acoplamento com *a
haste de uma válvula e UM membro
de acionamento, um membro gula
fixo disposto para atuar sabre pelo
nenos um das ditas paredes laterais
durante a operação normal e previnir
o deslocamento lateral do braço para
fora do seu plano de deslocamento,
e uma montagem pivotante para sus-
tentar o braço oscilante sabre um
motor.

10 — Um conjunto de válvula .para
am motor caracterizado por encer-
yar um braço oscilante em chapa me-
tálica deprimida estampada com la-
dos e com uma superfície de apoio
ssférica fragmentária e extremidades
sara respectivamente se acoplarem
:cari uma válvula e um elementa de
icionamento para acionar aavotavel-
•tente o braço, e as ditas extremida-
les sendo livres de sujeição lateral
la dita válvula e elemento de acto-
3amento, um suporte de braço Oscvi-
ante tendo uma superfície de apoio
esférica • fragmentária em aclopla-
alento de apoio com a superfície do
=aço *oscilante, e um membro guia
montado sabre, o suporte em posição
para á acoplar com* a superfície de
um lado do bruço oscilante durante
a operação normal, impedindo o bra-
p oscilante de se deslocar lateral-
mente para fora do seu plano de des-
tacamento.

11 — Um conjunto de válvula para
am motor caracterizado pot incluir
ara braço 'oscilante em chapa meta-
loa deprimida estampada com lados
ando superfícies lateralmente volta-
las e com uma superfície de apoio
esférica fragmentária e extremidades
sara se acoplarem respectivamente
som uma válvula e com um elemento
te acionamento para acionar pivota-
relmente o braço, um suporte de lira-
io oscilante tendo unia superfície de
ipolo esférica fragmentária em aco-
damento de sustentação com a . su-
maneie de apoio do braço oscilante,
• um membro guia fixo disposto pa-
a se acoplar com as superfícies la-
erais opostas do braço oscilante du-
:ante a operação norma/ impedindo
$ inalo de se deslocar em qualquer
lireçáo lateral para fora do seu pla-
ao de deslocamento.

12 — Uma articulação de aciona-
nento de válvula para a válvula de
am •motor, um braço oscilante em
:haps matáiica deprimido estampado
ioni lados perpendiculares e com unia
arperficie de apoio esférica deprimi-
ia fragmentária voltada para cima
ntermeraária e superfícies extremas
voltadas para baixo para se acopla-
•em respectiaamenta com uma has-

de válvulas e com um elemento de
icionamento para acionar pivotaavel-
mente o braço, um esteio de apoio
para montagem sabre a cabeça de
un motor se prolongando para cima
&través o braço oscilante, uni mem-

18 — Um conjunto 'de válvula para
um motor tendo uma válvula de ad-
missão e uma válvula de escape, ca-
racterizada por um braço oscilante
de admissão inteiriço solidariamente
formado para acionar a válvula de
admissão tendo paredes laterais vol-
tadas para cima, um braço oscilante
de escape inteiriço solidai:lamenta
formado para acionar a válvula de
escape tendo paredes laterais volta-
das para cima, cada um dos ditos
braços oscilantes tendo uma superfí-
cie de acionrunento de válvula inin-
terrupta continua voltada para baixa
na extremidade externa para acionar
de- forma alternativa uma válaula
com o movimento pivotante do braço,
tendo uma superfície de apoio inter-
mediariamente às suas extremidades
para montagem à pivot do braço os-
cilante, e tendo uni ressalto voltado
para baixo na extremidade interna
formado por uma formação voltadas
para o exterior do material do braço
sendo solidária com o braço, primei-
ro e segundo dispositivos de apoio
para os braços oscilantes se acoplan- ern poN• elecionadaa em volta dodo com a sunerficie de apoio de ca-dito mem ro levantado: dito suporte

to
o
-
e
o
o
o
o

• 17 — Um braço oscilante de acio-
namento de válvula para ser picota-
velmente montado para operação,
caracterizado por compreender um
braço oscilante inteiriço, uma super-
fície de acionamento de válvula vol-
tada para . baixo numa extremidade
do braço oscilante para acionar de
forma alternativa uma válvula com
o movimento pivotante do braço, unia
superfície de apóio intermediariamen-
te às extremidades do braço para
montar o braço oscilante pivotavel-
mente sabre um suporte, e uma su-
perfície de acionamento voltada para
baixo e externamente saliente na ex-
tremidade oposta do braço formada
por unia formação de material es es-
tendendo para o exterior tendo uma
superfície contínua e solidária com
o braço para acoplamento pela dita
superfície • de • acionamento com um
elemento de acionamento para acio-
nar o braço Oscilante em movimento
pivotante e para transmissão direta
de fôrça ao braço.

de acionamento de válvula voltada
para baixo muna extremidade do
braço oscilante solidária com o braa
ço para acionar de forma alternativa
uma válvula com o movimento pivo-
tante do braço, uma superfície de
apoio intermediária às extremidades
do braço para montar pivotavelmente
o braço oscilante sabre um suporte,
um ressalto voltado para baixa e se
estendendo para o exterior na extre-
midade oposta do braço oscilante,
formado por uma formação ininter-
rupta contínua do material sendo so-
lidária com o braço, e uma superfície
de carne em acoplamento deslisante
direto com a superfície externa da
dita projeção sabre o braço oscilante
para transmissão direta de fôrça ao
braço.

•

um carne rotativamente montado com
sua superfície em direto acoplamen-
to deslisante com a extremidade
oposta do dito braço oscilante para
aclamar pivotatelmente o braço os-
cilante para abrir a válvula.

16 — Um braço oscilante da acio-
namento de válvula para ser pivotà.-
velmente montado para operação, ca-
racterizado por compreender um bra-
ço oscilante inteiriço, uma superfície

2 — Processo e aparelho para Int
artigos almofadados e caracterizad
peio fato nue no mesmo ditos meio
de negar do pana ficam posicionado
adjacentes pelo menos aos cantor
de dito conjunto de maneira que
quando o diafragma é • puxado em
volta da conjunto o pano é guiado
uniformemente por cima dos cantos
do núclao e do suporte.

3 — Processo e aparelho para fazer •
artigos almofadados conforme des-
crito na reivindicação 1, caracterizado
pelo fato que no mesmo dito con-
junto tem um feitio de um modo
geral circular, e pelo fato mie no
mesmo ditos meios de ne artr o pano
ficam nosicionados em volta da 'Peri-
feria de dito coniunto da maneira
que o diafragma é puxado em volta
do conlanto, e o nano é guiado uni-
formemente Dor cima dá Periferia
curvada do núcleo e do suporte.

4 — Processo e aparelho rara fazer
artiao almofadados de acardo com a
reivindicação 1. caracterizada nela
fato que a mesa de vácuo tem um
membro _levantado localizado central-
mente para dentro a partir , dos can-
tos verticais da mesma e os ditos
pegadoras do pano ficam posicionados

Reivindicações

1 — Processo e aparelho para fze.
artigoa almofadados, caracterizara
pelo-fato que ale compreende provi-
denciar uma mesa de vácuo tendt
meios para pegar o pano levado:
pela mesma: colocando na dita mesa
um conjunto incluindo um suporte
um núcleo de material elástico. e. inn
pano cobrindo o núcleo e estendendo-
se para fora do canto periférico do
suporte, pelo meada um ou o outro
de dito suporte e dito pano tendo,
uma área periférica dos mesmos re-
vestida com uni adesivo: itaando sol-
tà,velmente ditos meios de prender
do pano como pelo menos uina parte
da área periférica do dito pano:
movendo um diafragma flexível clãs-
toméfico por cima • de dito conjunto
e em contato com dita mesa a
vácuo; e evacuante o espaço eu'
dita mesa de vácuo e dito diafragn
puxando com isto dito diafragma fi
memente em volta do coniunto e ca
sando aue a área : periférica do na:
seja uniformemente guiada netos mel
de pegar do pano em volta do ia
deo e do suporte, solto dos mel
de pegar do pano, e lavando com
área periférica do suporte.

da braço e sustentando pivotavelmen-
ta os braços para acionar as válvulas
e um carne rotati. tendo uma sua
perflate •de acionamento de cama em
acoplamento deslisante direto cern" a
superfacie externa da projeção nas
extremidades internas de ambos os
braços para transm issão direta de
fôrça aos ditos braços.

TÉRMO N9 137.57a

DE 29 DE MARÇO DE 1962

Requerente: United States Rubbe
Company, estabelecida em Nela/ Yora
Estado de New York, EE.UU.

Titulo: "Processo, e Aparelho par
Fazer Artigos Almofadados".

o bro de apoio montado sabre o dl
- esteio tendo uma superfície de apol
- esférica fragmentária em acoplaraen
O to de apsis com a superfície d
a apoio do braço oscilante, um membr

guia montado sabre o esteio de apoi
e se projetando entre os lados d

a braço oscilante para impedir que
braço oscilante se desloque lateral

• mente para fora de seu plano de des
e locamanto, e dia: asitivos fixando não
- rotativamente o membro guia ao di-
a to esteio.

13 — Uma articulação de aciona-
mento de válvula para a válvula de
um motor, um braço oscilante em
chapa metálica estampada tendo
uma superfície superior côncava com
paredes laterais e com uma superfí-
cie de apoio esférica deprimida vol-
tada' para cima fragmentária inter-
mediária e superfícies extremas vol-
tadas para baixo para se acoplarem
resriectivamente com uma haste de
válvula e com um elemento de acio-
namento para acionar pivotavelrnen-
te o braço, a dita superfície extrairia
em acomplamento com *o elemento de
acionara to sendo livre de restrição
lateral pelo dito elemento de &da-
namento, m suporte superior para
montagem acima do braço oscilante,
una .suporte tendo uma superfície 'de
apoio voltada para baixo esférica
fragmentária em acoplamento de sus-
tentação com a superfície de apoio
da braço oscilante, e ian membro
guia fixado sabre o suporte superior
e se projetando para baixo entre os
lados do_braço oscilante, impedindo o
braço oscilante de se deslocar late-
ralmente para tara do seu plano de
deslocamento..

14 — Um conjunto de válvula para
um motor caracterizado por compre-
ender um braço • oscilante montado à
pivot,• dispositivos definindo uma su-
perfície de apoio voltada para cima
sôbre o braço oscilante, uma vál-
vula de gatilho guarnecida de •mola
numa extremidade do braço oscilan-
te em acoplamento com a superfície
extrema do Mesmo, em canse rotati-
vamente montado sabre o motor e
em aoplamento com a extremidade
oposta do dito bra, • oscilante, com
a dita extremidade oposta sendo la-
terahnente livre de restrição pelo ca-
ma, um suporte de braço oscilante
tendo uma superfície de apoio em
acoplamento de sustentação com a
superfície de apoio do braço oscilan-
te, e dispos !vos guias dispostos pa-
ra se •• acoplarem com superfícies la-
terais do braço oscilante durante a
operaçao normal e impedir o braço
oscilante de se deslocar lateralmente
para fora do seu plano de desloca-
mento e impedindo as extremidades
do braço oscilante de se deslocarem
com respeito à haste de válvula e o
cama.
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!membro inclui um seaundo fanao
mamo pulularmo coeatensaio para
!coai duo praneuo laaiae, dito dia-
i :ragraa ;ama° lelacto pelo dito se-
gundo fianae e tendendo-se por

Inizo co ois-ano de maneira nue ele
;Ver c-mora-a i entre C' tes prirralro
e seauntio flanae c•tiando dito segundo
flan-e é riaviclo nata o contato voas
(Va sa primai-o fonge.

— Proczaso e aparelho para fazer
artiada almofadados, conforme das-
mito na reivindica r:ao li, caracteri-
zada nalo fato eme no mesmo ditos
meios de negar o nano inani am ,nria
p!m''de de nichos 	. p
rfr.a cryettir ri norte parifarina
pano de cabartura, ditos paaraaR ti-
canari lavados adiacentes ã uma ex-I
taariati aal.e de cada um de urna p'ara-
lidaaiade tiatas rosatanein ha en'e tina-
ten.:aveia de material, as tiras fi-
cando Ef gume; na snperfacie de dito
primei-e :membro nas suas outras
ert-enudades.

19 — tarneerso e parelho para fazer
.. os. conforme dasaritn

nas reivindienc6as 6 e 9. caaacterizadc
!a. a.) f . Pr fr,10 no ineamo ditos nan-

ai	 e- ,
Pei/14 V1.1 fie-rival tendo amo aber-
tura central similar maior do que

ficando posicionado no dito membro
levantado.

5 — atiocesso e apare:lio para fazer
aroaos aaneradaeos de acôrdo com a
reisana:cr aur 1, e re; via:Uca:aio 4,
caractarizade peio tato citar no mesmo
os cantos a erticals cia suporte hem
.ravesticios com um fuma de adesivo,.
e a superfiore interior do pano e
revestida com um filme de adesivo'
na parte Penterica da mesma atlja-I
conte no radesivo dos cantos verticais1
do suporte.

113 — Processo e aparelho para fazer'
artigos almofadadas, caracteriza i°
pelo fato (toe ele compreende um:
quaclam uma masa horizontatmenae.
disposta lavada ne:o cito quadro e•
tendo uma superficie adaptada paraa
sustentar na mesma as partes coma'
pona.ntes dos artigo fiam-arriado 'ma!
cluIndo um pano e cobartura. meloal
'atados nela dita maca por solta.-
velmente pegar pelo menos uma parte'
da ferifeda do pano dó cobertura.

. um acalmai, membro minando de cita
mesa e incluindo uni diafraarna acaro- .
tado rara sobrepor-se na sunerfzeie
de dita mesa. nicos Para mover um

Y. dos ditos membros centra o outro

i dos ditos membros de maneira que
uma:cama; a vedada fica foamana .ai-
tre eles. e meies para eaacuar dita
camara Ga inanatra que chio Wa-
tiersma e puxado cent.:a as parti
compentes co arta; aliaotaziatao.
comprime as partes coa.aonantes en-
tre si, e cauta que OS raelos ne
pear o pano suo soltos .cto pano Ce
cc . "–atra

— Prucezzo e apare:tio para fazer
arta• a, almofadadas, caztronne da-
mito na reivindicaçao 6, earauerizalo
pelo ta l.o que no incriao dan sagnaao
meato e levado paio ' dito quidai
fica aariaornalmente di_rosto, e re-
ciproca:ir de uma poaraao verdeai-
mente e:Tarada de dita mesa para
uma :nso contr.:ando dita nicaa
rara fcanair unan vedava° rara dita
c.amara ad':.rcante aos CRW.:03 peri-
féricas da sua:alicie de dita mesa. .

8 — Processo e aparelho para fazer
art igosd- •	 .. c. 'to-	 •	 -•
na reivindicação 6. caracterizado pelo;
fa to atm no mesmo dita a - "
p:ovida de um flan7e levantado ad-
jacente ao canto perifÉrico da mesma,
dita fiantaa definindo o paranero aa
superfate de trabalho de dita mesa,
e pelo fato que no masmo dito seguira°

.o feitio do artigo almofadado a ter
•formado, datar aanrava ficaria° pcsia
zaonaaos no na.v.erati meatenairel

.a. dita abertura centrai, e
:ato material mractenzivel ficando li-! gila com a atiperncaa de dito primeiro

•mcmero mana ria ..n '1::.;.te de Pontos
afas.ades das aanchos.

I 11 — Processo e apareiho rara fazer
.artiaas almotadnoos de acordo com

reivindiemaao 6, caracterizado peio
:tato que no merano dito pano de co-
bertura inclui tuna parte periférica

•eatandeado-sc para ima iani da parte
;perifaiica de material da aaaa.. e ode-
rira para tigar o pano de cobertura
com a base, (Elo membro de mesa
levaram uma plataforma levantada
em relaçao o mesmo aaaa sustentar
as partes componentes au artigo ui-
inorada do, dita plataforma tendo uma
área de superticie menor do que as
partes componentes recebidas na mes-
ma de maneira que zoa cantos das
partes componentes se projetam ra-
dialmente para fora da plataforma.

A requerente reivindica a priori-
dade de iciaintico pedido denositado na
Itenartiefio de Patentes norte-ame-
ricana em 7 de abril de 1981, sob
nv '101.532.

IMPOSTO DE RENDA

j.

1

Lei e' 4 !;06 .— de 30 de novembro de 1954

Dispõe sôbre o imp6sto que recai sôbre as rendai
• Proventos de qualquer natureza

• Divulgação n' 929

2 edição

PREÇO; Cx) 250

.	 Decreto n• 319 . 866 —. de 23 de main de 1969

• Regulamento para cobrança e tisutiazação
do Impôsto de Renda

Divulgação 939

•
PREGoi L4 IUU

• - A VENDA

Na Guanabara
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Agéncia 1: Ministério da Fazenda
'Atende-se a Ledidos pelo Serviçc de Reembõlso Posta

Eis

Ni ceda do D .1.N.



',COAVAS?
Ind. Brasileira

Classe 37
Toalhas de mesa, de material plástico

Termo n.° 722.893, de 4-11-65
Rivera — Objetos de Artes e Decora-

ções Ltda. -
São Paulo	 •

Classe 25

Objetos de artes e decorações em
geral

1	 rrêmio n.° 722 .$87, de 4-11-65
Panificadora e Confeitaria Panhapão

Ltda.
• • São Paulo

"" PENROX0 • À-
Ind. Drasileira

Classe 41
Biscoitos, bolos, doces e pães

1.
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Tênno n.9 722 . 888, de 4-11-65
Bali Bearines Comércio e Importação

de Rolamentos Ltda.
São Paulo

BALL BEAFaNGS
Ind. Brasileira

Termo n.° 722.883 ,de 4-11-65
Grauna Automóveis Ltda.

Stlo Paulo

GRAIINA
Ind. Brasileira

Classe 21
Automóveis

Termo n.9 722.884, de 4-11-65
Ecral — Representações Comerciais e

Contabilidade Ltda.
São Paulo

• ECRAI
Ind. Brasileira

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco) . álbuns

• para retratos e autógrafos, balões (ex.
cetn para brinquedos) blocos para
correspondência blocos para cálculos
blocos para anotações. bobinas brochu-
ras otio tomeessas. cadernos de escre-
ves. sapas para documentos. carteiras.

• caixas rie papelão canernetas. cader-
•aos. :laxar da cartão. -caixas para pa

priaSia. cartões de visitas, cartões co-
merciais. :s tae, ind,ces confets, car
tolhia, cadernos de papel melimetrade

• e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina. crapas pianográficas. ca-
dernos de lembrança. carretéis de pa-
pelão, envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel, encardenaçao de papel

• ou papelão. etiquetas, falhas índices
fd/has de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamentos
de papel transparente. pratos papel)
alma, papéis de estanho • e de aluminio,
papéis sem [supressão, papéis em branco
para Impressão. papéis fantasia, menos
para forrar paredes: papel almaço com
ou sem pauta papel crepon. papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impressão, papel encerado
papel higiênico, papel impermeável
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho ^impermeabilizado
papel pura encadernar, papel para es-
crever. papel para imprimir papel pa-
rafina ¡sara embrulhos: papel celofane.
papel celulose. papel de linho. papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelão. resirientes de papel, :o-

- seta* de papel. rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de mas
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

Termo n.° 722.885, de 4-11-65
Calçados Paragon S. A.

São Paul,

- PARAGCW
Ind. Brasileira

Classe 36

Calçados para homens, senhoras e
crianças	 •

Termo n,9 722.886, do 4-11-65
Consórcio Brasile:ro de Hotéis Ltda.

Sào Pènlo
/LOTEI, VILA RICA
S.Paulo—CaDital

Classes: 41. 42 t 43
Titulo de estabelecimento

Classe 32
Para distinguir: Aluna, almanaciues.
anuários,, boletins, catalogis, ;ornais,
livros, peças teatrais e cinematográfi-
cas, ps ()ramas de rádio' t televisão,
publicações, revistas, folhinhas isnpres-

sas e programas circenses

Termo n. 9 722.894, de 4-11-65
Pan.ficadora • Rainha de Santa Maria

Ltda.
São Paul,.

RAIARA DE
SANTA ARIA

Ind. Brasileira
Classe 41

Bombons, balas, biscoitos, bolachas,
confeitos, doces. pães doces e pães

Termo n.° 722.895, de 4-11.-65
Felina — Comercio e Importação Ltda.

São Paulo

FELINA
Indo•Bratálleira

• Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitaã em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales.
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças. calçíVs. cal-
ças, samisus, camisolas. camisetas,
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes. fantasias, tardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de !ingeria, jaquetas, laquês.
luvas, ligas, lenços, rnantós, meias.
maiôs, mantas. mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas. penhoar.'pulover. pelerinas.
peugas. pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras. "quimonos, regalos,
robe de chambre: rolpão. sobretudos.
suspensórios, saldas debanho, sandálias
sueteres, shorts, sungas. atolas ou slacks

toucas, turbantes, ternas, unàormes
e vestidos

Termo n, 9 722.896, de 4-11-65
Farmácia N. S. da Conceição Ltda.

São Paulo

ri,,S, DA CONCEIÇXO.
9s

Classe 3
Substâncias, produtos e preparações
químicas peca serem usadas aa medi-

cina ou na farm%cla

Termo n.° 722.897, de 4-11-65
Euclides Barufaldi

São Pauli)

OLHO DE LOBO
Inas Brasileira

Classe 2
Defumndores, hervas para banhos e

sabão para banho de defesa

•
Termo n.9 722.898, de 4-11-65

Ber Goldeberg es Cia. Ltda.
São Paulo

•GR AYIS
Indis tr i a Brasileira

I

Classe 36
Artigos da classe

Termo n.° 722.900, de 4-11-65
Creações Llemoto Ltda.

São Paulo

• 11E110TO
Ind. 13rasileira

Glasse 36
Para distinguir: Artigos de vestuário,
e roupas 'citas em geral: *Agasalhos.
aventais, alpargatas, anáguas. blusas.
boras, botinas. blusões. boinas, baba-
douros. bonés capacetes. cartolas, sare-
puças. casacão, coletes.. capas. , chalea,
cachecols, calçados. chapéus, cintos.
cintas, combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções. cal-
ças camisas. • camisolas, camisetas..
cuecas. ceroulas.- colarinhos cueiros,
saias, casacos. crinelos, dominós. echar-
pes fantasias tardas para militares,

fraldas. galochas gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie jaquetas, laauês.
luvas, ligas. lenços mantõs, melas,
maiõr. mantas. mandrião, mantilhas. pa-
letós. palas: penhoar, puloier. pelerinas,
peugas pouches polainas pijamas pu-
nhos perneiras, quimonos regalos,
robe de chambre, roupão sobretudos,
suspensórios saidas de banho, sandálias
susteres. Morta. sungas. golas ou slacks

touca, turbantes. ternos, uniformes
e vestidos

Classe 6
Rolamentos

Termo n.° 722.889, de 4-11-65
A Cidade dos Móveis S. 14

São Paulo

A CI
DOS 1. rIS

Classe 40

Titulo de estabelecimento

Termo n. 9 722.890, de 4-11-65
Indústria de Plásticos Aconplest Ltda.

São Paulo	 .

INDUSTRIA
Da .PLA.STICOS
ACONPLAST "RDA.

Nome comercial

Temia Il.') 722.891, de 4-11-65
Indústria .de Plásticos Aconplast Ltda:

São Paulo

Termo n.9 722.892, de 4-11-65
São Paulo

o
SAN REMO

Ind. BrasiIgira

Termo n.9 722.901, de 4-11-65
Indústria de Chapéus Icarai Ltda.

• São 'Paulo

ICARA. I
Ina: Brasileira

Classe 36
"ara distinguir: Artigos de vestuário*
o roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais. a lparcatas. anáguas blusas,
botas, botinas. blusões. boinas, baba-
douros. bonés, capacetes, cartolas. cara-
puças. calaça°. coletes, capas, eludes,
cachecols, calçados, chapéus, tintos.
cintas, combinações, carpinhos. calças,
de senhoras e de crianças, calções, cal-
çal camisas.' camisolas. -camisetas,
cuecas. ceroulas.- colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar.
Pes fantasias, fardas para militares. co.
'agueis, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros- logos de lingerie, jaquetas. laques.
luvas, ligas, lenços. mantõs, meias,
maiôs. mantas, mandrião, mantlhas. nas
Ist6s, palas, penhoar, pulover, peletinas.
ocupas. ponches,. polainas._pilamas.
&los, perneiras, quimonos, regalos.
robe de chambre. roupão, sobretudos,
mspensórios. saldas de banho, sandálias,
meteres. aborta, sungas. atolas ou slacks.
Ciller, toucas. turbantes, ternos, enss

• formes e vestidos

•



Tarmo n.° 722.908, de 4-11-65
Moysés da Silva Penha

São Paulo

"RUTHEN14.!
Ind. Bragueira

Classe •I
Tintas

Tênia° n,* 722.909, de 4-11-65
'Grêmio Esportivo Lalckla

São Paulo

Classe 33
Grêmio esportivo
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1 

encrecota. calçados, chapéus. c.ntos I livros, peças teatrais e dnematografla
antas combinações, corpmbos caiau t cas, profirauu.s de rádio t televisão,
ae senhoras e de crianças, calções. cai . publicaçbés revistas, folhinhas unpres-
cas. CaallSaa, camisolas. camisetas	 sas e programas circenses
cuecas, ceroulas. colarinhos cueiros	 nirno n,° 722.914. de 4-11-65
saias casacos, chinelos. dominós. echar Indastaa e Comércio de Máquinas
oca, santas as. fardas para militares co. 	 Atlântica Ltda.
iegials, traldas, galochas, gravatas gut	 São Paulo
roa, logos de 'ingeria, jaquetas, latazi.s.
tuvas ligas, lenços; mantõs. metas
maiô& mantas. mandrião, mantilhas. P.
etlas. paias. penboar, pulover Narinas
pragas. pouches. polainas. pinas. pv
Mos. . perneiras. quimanos regalos
robe de chambre. roupão. sobretudos
suspensórios, saldas de- banho sandálias
sueteres. *horta *tunas, tolas. ou *ladra
tater. toucas, turbantes, ternos, unliormes

e vestidos

Termo n. 722.902, de 4-11-69
Arbeinjct — batista se Comércio Ltda,

São Paulo

ARBEINJET . .
Ind. Brasileira

. Classc 11
Para distinguir: — Feranientas indus-

triais em geral, inieçaes de pressa°
para aço

Termo n.° 722.904, de 4-11 65
Confecções And:atex Ltd,

São Paulo

ANDRETEX_
Ind. Braglie-ra

Classe 36
Para distinguir: A-figos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventar,. olparnatas. andtguas, blusas
botas. botina& blusbes.. boinas, baba-
douros. bonés, capacetes. cartolas cara
• CfMaCãO coletes. capas, etaales.
cacheems calçados. chapéus. cintos
cintas. combinações. corpinhos. calças
de Senhoras e de rrateças. calções. cal-
ca& camisas. camisoias, camisetas
cuecas. . ceroulas, colori:aias. cueiros,
saias. casacos, chinelos dursanós. achar
pes. fantasias tardas para militares co-
legiais. fraldas galochas. gravatas. gor•

•rua. lonos de tingerie. laqueias, lannès
luvas, ligas. lenços mantõs. meias
tlialós mantas. mandaáo rriandhas. pa
leio" paia& penhoar pulover pelerinas
p•unns. rrniches polainas ',flamas.. pu-
nhos. perneiras. qui MOr103. regalos.
robe de chambre. rolpão, sobretudos
su. spenseirios çaid.is deba riho. sandálias
suciares • horts. .tunaas. votas ou siada

toucas. turbamos. terno*. uniformes
e vestidos

Tjcna n.° 722.906, de 4-11-65
Rrpres : ata •-Cies Caçula Lida .

São Paulo

"CA_ÇUTAN
Ind. Brasiletra

Caca: 33
Representações

ri-rem n.° 722.905, de 4-11-65
Da Jur — In:hist:ia de Artefatos

Plásticos	 Metais Ltda.
São Paulo.

D.AIJIT8
Ind. Brasileira

Citasse 5

Aço em bruto aço preparado. GO
doce aço para tipos, aço fundido. aço
Parcialmente trabalhado, aço natio aço
refinado, bronze, bronzr ma bruto ou
parcialmente. trabalhado. bronze de
manganês. bronze em pó. bronze em
barra. est fio. Lambo em bruto ou
parcialmente preparado. Onerai) me.
tá tico. cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado. couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto
em barra, ferro manganês. ferro velho
gusa em bruto ou pardaknente baba.
lbado gusa temperado. gusa mCcável
Meninas die metal, lata em fõlha. latão
em fõlha, lado em chapas, latão em
vergalbase& liga metálica, limarias
magnésio, manganês, metais Mo tuba-

Tamo n.° 722.912, de 4-1145

	

Confecções jarnsper Ltda.	
.

São Paulo
P "JAMSPER"
Ind. Brasileira

Classe 36	 .	 .•
Para distinguir: Artigos de autuarias
e roupas feitas em gerai: Agasalhos.
aventais,' alpargatas. máguis, blusas
botaa botinas. blusões. bninas, baba-
iouros. boné& capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capag, chatas

l

cachecol& calçados. chapéu& cintos
ratas. combinações. corp.nhos. calça:
le senhoras e de crianças. calções. sal
cas. camisas. camisolas. camisetas.
cuecas. ceroulas, cotaria:soa cueiros
talas. casacos. c:anelos, faminta achar
ies, fantasias. fardas para mintam& co
Inflai& fraldas, galochas. gravatas, gor-
ro& logos de bagana iazetaa taquês
luvas, ligas, lenços. mant8a meias
malas, mantas, mandrião. mantilhas. .pa-
'etós. pelas, penhoar. puiover. pelariam.
ocupas. :guaches. Polainas Pilaram- Pi
ilhoa Perneiras, quimarlos, regalias
robe de chambre. roupa:. sobretudos
•nspens6rios, saldas de banho. sandálias.
aueteres. *hora sunga& rolas ou slácks.

toucas, turbantes. terna uniformes
.	 e vestidos

Tarmo n.s 722.913. de 4-11-65
Construções e Equipamentos Zlva Ltda.

São Paulo

eenvA.• 44'
Ind. Brasileira

Classe 33

Construção

"IaLLATIÇI."
Ind. Brasileira

Clame 6
Para distinguir: alavancas anila autoha
brificadores. alavancas paar suspendei
veiculo,, batedeiras, bielas. burrinhoa
niocos de motor. bronzinas blocos, bar.
'as, bombas .runidores sara cereais. I*.
roseiras, bola de carburador, breques,
cumbas hidráulicas, cruzetas, cilinaros.
cambio*, cabeçotes caries de embrea-
gem. cartel de motor, comutadores.
cubos de placas de embreagem. cuia-
tras de cilindro do motor, caixas de
lubrificação, coroas, caldeiras. chapa
Protetora de embreagens, cadeiral a
vapor para fins age:colas, coletores de
arranco, carburadores, correntes de dia-
tibuIção. caixas de câmbio. caixa de
movimento central. colares de aderna
oara direção e movimenta centraL cap-
tadores de chamas. cubos motores sele-
tivo, para veiculo, de tração ias qua-
tro rodas. dínamos, ulfereacial. disposi-
tivo de Ignição elétrica. dragas desnata-
deitas. desintegraaeiraa descascadetras.
descascador, distribuidores de gasoline,
espuladeiru. eixos, embreagem. cave;
andores. engenhos de cana. espremedo-
res, engrenagens. exaustores para ¡or-
la& lavadores, esmeris. expulas. foles de
forra, fretas. falsos,' furadeiraa belas,
freios, fornos, freios magnéticas gni-
Minas, guindastes, geradores. gaze'.
Ficadores. guinchos, praxeiras. gatilho
de partida do funcionamento de engre-
nagens de velocidade do veiculo. inje-
tores de carburadores, inietores, banas
universais. iaminadores, luhrificadores,
tupias. tirantes, transportadoras, cachoe
de válvulas, semanal traseiro do mota
de partida, terminal da âncora do eixo
do bendiz. virabrequins, ventoinhai,
válvulas, ventiladores para automóvele

Ido motor) -

'asado, ou parcialmente trabalhados me
cais em massa metais esteia:N.1m
metal: para solda neguei ouro. zincc

Termo na 722.907, dz 4-11-65
Produtos Veterinários iltilpec Ltda.

São Paulo

Ka'allaaSSA
Ind. Braageira

Classe 2
Adubos, ácidos sanitários. água desta
fetantes e para tina sanitário& apanha
masca e insetos Ide goma e Papel ao
papelão). a.caas bactericidas. Landi.
:idas. carrapancicias, doca creaotati

creozoto. desodorantes. &suste=
tes. defunadorea exterminadoras de
;migas e bervas datunhas. esterelllan-
ice, -embrocaçeiee para animai& etixer
asa farinha de ossos. tertilizantes tos-
Fatos. tormicidas *untadelas. fumigara
tes. gac.age para tias veterinários gila-
aos. herbicidas. insetihsgoe, larvicidas.
microbicidas, medicamentos para Gni.
mais, aves e peixes, óleos desiatetantes
e veterinários. petróleos sanaltrios
lezinfetantes papel fumegatórto. pós
Inseticida& parasiticidas. tungiciclas g
iesintetantes. Preparações e Produtos
inseticidas. gennicidas, desinfetantes
veterinário,, raticidas. remédiOs. owa
fins veterinários, sabões veterinários e
desinfetantes, sais para hW agricolas.
horticulas. sanarias e veterinário& tal-
tatos. supertostatos, vacinas para aves
e animais, venenos contra insetos, ani-

mai* e berma daninaas

Têrmo n.° 722.910. de 4-11-65
Crochê Boutique Ltda.

São Paulo

csocs2 •. 1
Crido Brasileira.

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: agasalhos
Aventais, alparcatas, anágua. blusas
hotaa botinas. ' bhiaaes aoinaa baba
louros, bonés, capacetes, cartolas ta 'R
mas, CaSaCIO coletes. capas cama

Ternazi n.s 722.911, de 4-11-65
Açougue Santa Filomena Ltda.

•São Paulo

"SOTA IP11,01102
Ind. Brasileira

Casse 41
Carnes verdes

Termo na 722.915, de 4-11-65
Antonio Vidal Filho

São Paulo

arn BÂTS"
grp..-aleira
Classe 32

•
Para	 :	 alnannoues.

boIrtins. card'ogia. Jornais.

Termo n.° 722.916, de 4-11-65
Luiz Marcha:relia

São Paulo

"Pila"
Ind. Brasileira

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em anal:
*ventais anarcatas a ná qual 'usas.
Notas. botinas. blusões, boina& baba-
laureia bonés. capacetes cartolas Cara.
nucas. casado. coletes capa& chatas.
zachecols, calçados. chapéus. ditos.
•inta" combinações caminhos calça&
ir senhoras • de crianças calções em-

(csa . camisas cami solas camisetas.
'cuecas erronias colarinhos cueiros.
115155 casacos chinelos daminós achar.
ou fantasias fardas trira militares CO.
!coleis fral3as galochas. oravatas go,. •
-as ioans de 'morre lacilet:g.. ipen

'Inas iericns	 metal
nal% manta‘ ntandnão manilhas ma



Termo n.° 722.923, de 4-11-65 •
João Tofoletto e Ana Lourdes Tofoletto

São Paulo

LINA LEVI
E Liãcio
Ind. Brasileira

-	 Classe 37
Para distinguir: 	 álbuns, afmanaques,
anuários, boletins. catálogis jornais.

Nças teatrais e cinsmntográfi-
cas, pragramas de rádio t telev:são
publicações, revistas, folhinhas impres

sas e programas circenses

Térmo . n.9 722.924, de 4-11-65
Passamanaria Marach Ltda.

São Paulo

%ARRIOU"
Ind. Brasileira.

• Classe 24
Passamanaria

Termo n.° 722.925, de. 4-11-65
Menevolks Mecânica e Comércio Ltda.

São Paulo

OL0IrM U
sileira

Termo n.• 722.932. de • 4-111-965
Joinvilie Repesenta;ões Lula.

So 1-aulo

JOINVILLE
13R/ISILEBUI

Classe 21
•

_...-
C.arrocerias para veículos

-

BAR IICANOR
••nn

Classes: 41, 42, 43 e 44
Refeições: B bklas alcoólicas. refrige;

rantes win álcool e charutos

Termo n.° 722.928, de ' 4-11-65
Deocleeano T. Ramos

São Paulo

nEW LIFE PENCIL
Ind.. Brasileira

• •

Classe 33
Pintura, funilaria e consertos

Termo n.° 722.926, de 4-11-65
Norberto David P.nheiro

São Paulo

CABA DE CARNES
RICARNE

Classe 41

Carnes verdes

Te:mo n,° 722.927, de 4-11-65
Prezado	 Cia.

São Paulo
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•

minas para penas tinteiru.s. porta-tintai- •
roa poria-carimbos, porta-canetas. cies•
de borrões reguas, porta-cartas, porra-
blocos. -inceis para desentios. pasteis
canso pata lápis e canetas. raspadeiras
de tintas para' oesenhos. prensas. pren-
dedores de papéis gani.bus e. esmeres
para papeis. prcevetos para papeis. fi-
tas para maquinas de escrever, molha.

dores e comassos -

Tênno n.o 722.929, dt 4-11-1965
Wilson Vicente e Manoel Gonçalves

Filho
Sãci

Classe 17

Para distinguir Almofadas para carim
hos e para, tinta. abridores de cartas

• borrachas. arquivos berços para mata
borrão. brochas para cola ou desenhos
canetas. canetas tinteiro canetas para
desenhos. cortadores de papel carbonos
cartmhos 'carimbadores cola para paoe:
craions. coladors. cestas para carros
pondencias. desenhadores datadores es-
tofos para desenhos. estojos para lápis.
estofos para canetas estoios com minas
niquadros. lápis em geral. sapiseiras. Ia.
:reg, q-a 4ltei para lapiseiras tintas pa
aa escrever, tinta para desenhos, tinta
mira mar,ar, ;roma arai-oca tiara colar

tural. ,.res mitimna.
para apontar lápis meias para grafites.

let6s. palas penhoar, Pulover. pelertnas:
Nuga& ponches. polainas. allasnaa.
Mos.- perneiras. giumonos. regala,
robe de chambre, roupâti, sobretudos
suspensórios. saldas de banho, sandálias.
susteres. aborta sungas. stolas au
Mies. toucas. turbantes. ternos, uni-

formes e vestidos

Termo n.9 722.917, de 4-11-65.
Agro-Pastoril Cenel S. A.

São Paulo

"CLNEL"
Ind. Brasileira

Classe 19
Aves e ovos, animais . vivos e caprinos

Termo n.° 722.919, de 4-11-65
Runel — Contabil:dade, Administração

de Empresas S/C.
São Paulo

nontve
Ind. Brasileira.

Classe 33
C.4antabilidade e administração da

*empresas	 .

Termo n.° 722.920, de 4-11-65
Huzimet A:os Especiais Ltda..

São Paulo

•
"RUI

Ind.. -BriagiãlOra
• Cias,* 3

*Aço em bruto, aço *preparad,.,. • açc
doce, aço para tipos. aço fundido. aço

-parcialmente trabalhado. aço pálio• aça
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado. • . bronze de
manganês, bronze em pó. bronze em
barra, em lio. catimbo em. *ou
parcialmente preparado- cimento me.
tálico. cobalto. Nano ou parcialmente
trabalhado. couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabalhado ferro em bruto
em barra. tarro manganês. tarro velho
gusa em bruto • ou parcialmente traina.
lhado. gusa temperado. gusa maleável.
lamina., de metal lata em tõlha !atac-
am 'Olha. latão em chapas. atão
vergalhões liga metaiica lanarias
magnésio. manganês. meteis não traha
lhados ou oarcialmente tratralhados me
tais em massa metais estampados
metais para solda, niquel. ouro, lince

corruga& e zince liso arn falhas

Termo ti, 722.921, de- 4-11-65
Bombis Iguaçu Ltda.

São Paulo

"IGUAÇU"
Ind.. Brasii.dra .

C.lasB.t66

Termo n.° 722.922, de 4-11-65
José Rossi
São Paulo

"Zg BOIADEIRO*
Ind. Brasileira .

Classe 32
JAara distinguir: á'bnas. almanaques,
smuãiios. boletins. catálogis jornais.
livros, peças teermis e ciwmatográfi
can, provamos de rádio t televisão

,iblicarey-s. revistas, folhinhas impres-
sas e programas circenses

•• * Termo n.° 722.931, de 411-1965
Confecções R-Tex Ltda.

São Paulo

* Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em gersl: Agassfiloa
Iveritais, capargataa. anáguas. blusas.
botas botinas, blusões. boinas. baba-
•ouros Nines capacetes. cartolas, cara-
puças casacão, coletes capas. chales
eachecols, calçados, chapéus. cintos.
cintas combinações. corpinhos. calço-
le aenhoras e de crianças calões cal-
cas, camisas, camisolas camisetas
cuecas, ceroulas. colarinhos cueiros
saias. casacos -chinelos dominós echar
pes fantaalas, tardas para 'Librares CO-
ieglà:8' fraldas galochas gravatas gor
ros fogos de ting..-ie. Izaustas, - ia.tuês.
'uvas, ligas. lenços . mantõs meias
malas mantas mandrião mantilhas fia-
ietós palas penhom pulover neletinas
tisunas !aniches polainas alfamas pu
nhos. perneiras.: quimonos regalos.
onhe de chambre. roipão. sobretudos
oistisnsébrios çaidas debarrho sandália,
suerPres . ShOrt% citrinas colas ou elacks

toucas, turbante' ~os, uniformes
e vestidos

Tema is c 722.934, dt 4-11-1961 .
Aurometal Comércio de Ferros e,

Chapas Ltda.
São Paulo

• --Classe 5 ."Aço * em bruto: aço Preparado. • aço
doce, aço pari; tipos. aço fundido aÇO
parcialmente rrahalhado aça palio aço,
refinado, bronze: bronze em anuo au
narciaimente trabalhado.- bronze de
manganês, Assome Pin Põ. ~me em
narra, em fio, chtimto. em bruto nu
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto. bruto .ou parcialmente -
trabalhado, couraças. estanho Prato ou
parcialmente trabalsaclo /erro em bruto
em barra, ferro manganês. -ferro velho,
gusa em bruto ou' pateia:In-ente 'traba-
lhado , guça temperado, gusa' maleável,
lâminas de metal, lata em tddra. latão
em tõlha, tarais em chapas, latão, em
vergalhões, ligas metálicas. Humilhas;
magnésio, manganês metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados me-

tais em .massa metais estampalos,
metais para solta, fique' e :inço

Termo n.° 722.935, de 4-11-1965 -s
Indústr:a e Comércio' "A Pontuar

Limitada
São Paulo'

/Á PTT1Jis..-
Ind. Brasileira

Llass á•

o

nona
Classe 33

Transportes, cargas e descargas

nue° E MAMO
Ind. nrasil eira

Classe 32
Programas rad o.ou.i.os, programas de

* televisão t revistas

Termo ri, 9 722.930,	 4-11-i:l65-
Adão Paulino Barrei-os e Odair

Barreiros
suo cai...)

"BARREIRO E
BARREIRINI10
Ind. Brasileira

Classe 32
Programas rad,ohan:coz, programas de

televisão t revistas

Para distinguir: A parelhos de pó apa-
relhos de ar refrigerado, aquecedores
shat-fours alto talantes antenas, bate-
rias businas barometros. chuveiros ele."
tricos. polainas chaves eletrit-as, chaves
automáticas, comutadores chicotes pa-
ra autornoveis cabos e condutores elé-
tricos diais enceradeiras.• expremedorea
elétricos. fogões. máquinas totogrã ficas. --
taTóis. geladeiras. interruptores. ' Lsola-
dores. aparelhos de intercomunicação,
l impadores de parabrisas. luzes traseiras
para vetculos. lanternas, mostradores,
microfones panelas elétricas, aparelhos
de sete:geração rádios, refletores, sor- .
veteiras aarelros de televisão, válvulas,

voltimetrus e velas elétricas

Termo n.° 722.936. de 4-11-1965 -
Flomar — Transportes Cargas e

Descargas Ltda.	 •
São Paulo -

• •
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Termo n.° 722.937, de 4-11-1965
Capaiva — Produtos Químicos Ltda.

São Paulo

Termo n.n 722.939, de 4-11-1965
Mattrials de Construção Alonsa Tida.

São Paulo

'MANSO
Brasilel....

Classe 16
Azulejos-água de cal para construção,
areia. mfalto para revestimentos, argi.
Ias,' caixas de cimento. cosubinaAes de
blocos de pedra para calçamentos, cor.
nus de concreto, cimento, chapas de
betuma oara cobertura de casas e uso*

indlogos, cal para decoração, calhas.
.aotoneiras, canos, dormentes, estaquea-
mentos, estacas, gesso para decoração.
gesso impermeabilizante para constru-
ções, ladrilhos, macadan para granito
alt,'-aaado de barro, mármore imitação.
material para telhado, manilhas, pilas.
tras de concreto, portas, pedregulhos.
portões, ripas, rodapés soleiras para
concreto, soleiras para porta-sacadas
tijolos, tubos de concreto, tacos para

amalros, telhas, tubos condutores

Têrmo n.° 722â.940, de 4-114965—
Sadrach Rodr:gucs da

São Paulo

OS=
Brasileirt

Classe 41
Sorvetes

Tèrmo n.° 722.941, de 441-1965
Mercantil Medifaustus Ltda.

São Paulo

•BEDIPABspug
Ind. Brasileira

Classe 3
Artigos da classe

nona n.° 722.942 de 4-11-1965
S.B.E.I. — Sociedade Brasileira de

Equipamentos Industriais Ltda.
SiV) Paulo

.11.3 • I •
Ind. Brasile/ri

Classe 10

Motores e tornos e partes dos mes-
mos, instrumentos e aparelhos dentários
para escavar, cortar, raspar, p'erfurar,
limar. polir, explorar, brunir, secar, me-
dir, burilar, misturar, obtura e extrair
nervos, forceps, pinças e tesouras den-
tárias, obturações e aparelhos dentários
para obturar materiais e aparelhos
para fazer e montar corbas, chapas e
mesmos, dentes artificiais, absorventes
dentá rios e recipientes para os mesmos.
aparelhos para separar, regular e ex-
trair dentes. materiais e aparelhos para
impressão. articulação, modelagem e re-
vestimento de dentes, aparelhos e ins-
rumentos para anestesia, esterilizadores,

esquentadores e aquecedores dentários,
espelh& e iluminadores bucais dentá-
rios, seringas e umedecedores de disco
lentáriOS, aparelhos dentários para fin-
que, lábios, bochecas e queixo. blocos
dentados de suporte, liquido dentário
para separação; cadeiras, bancos, su-
portes, esteios, escarradeiras, mesas de
braço, caixas e prateleiras. gavetas e
ejectares de saliva para dentistas, pre-
parados e composições dentárias, per-
tences para dentes artificiais, enchimen-
tos ou massas para os dentes, ouro e

suas ligas, amalgamas
Terno n.° 722.943, de 4-11-1965

3 Listas — Indústria e Comérc:o de
Taxímetros Ltda

São Paulo

3 LIST.L8
Incl. Brasileiro

Classe 8

Taxímetros

Termo ri.• 722.944, de 4-11-1965
maquinas Gráficas Darnes Ltda.

São Paulo

MUS
:nd. Brasilela.

Classe 6
Máquinas gráficas

Termo a.° 722.945, de 4-11-1965
,Tiches e Restaurante Lys Ltda.

Sao Paulo

LIS
Ind., Brasileira

Classe 41
Azeites, café, carnes de todos os tipos,
cereais, cremes, txtratos alimentic:os.
fraelos alimenteicios, farinhas alimeneti-
cias. frios em geral, massas alimentícias,
óleos al:mentícios, pães, peixes comes-
tíveis, sal saiscluniches, sucos alimenti-
dos, tubérculos comeetiveis e vinagre

Têrmo n.° '722.946, de 4-11-1965
Antoun Lasvand

São Paulo

O TriVj 011S
utIVÁIVI

Classe 36
Titulo de Estabelecinaenh

Têrmo n.° 722.947, de 4-11-1905
Valdomiro de Castilho

'São Paulo

SHOPPING—CAR
:nd. Brasileira

Classe 21

Para distinguir: Veículos e suai partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio, braços,
breques, braços para veículos, bicicle-
tas. carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhões.
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros. -car-
roças, carrocerlas, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cabos de veiculo&
corrediços, pra veiculos, direção desii-
nadei/no, estribos, escadas rolanes. ele-
vadores para assageíros e ara carga.
engates para carros, eixos de direção,
Meios, fronteiras pare veiculas. guidão.
locomotivas,: lanchas, motociclos, molas
motocicletas, inotocargas, moto furgões
rodas para aicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veiculas
manivelas, navios, ónibus, para-choques
Para-lamas, para-brisas pedais centões
rodas para veiculos, selins. tricides. ti-
rantes para veiculo& vagões, velocioe.
des, varetas de contrate do &voador e
acelerador tróleis troleibus, varaes de

carros e tolete pare carros

Termo a.° 722.948, de 4-11-1965
Luza4lex — Indúsvria e Comer:c:o Ltda.

São Paulo

LUZAFLEX
1n4. Brasileira

Classe 36
Zalçados em geral

Têrrno a.• 722.949, de 4-11-196I
Produtos Rocha Químicos e

Farmacêuticos S.A.
Guanabara

ATOVERM,
Brastletne,

Classe 3
Uma prtparação alimentícia

Têrmo n.° 722.950, de 4-11-1961
American Cyanamid Company
Estados Unidos da América

DIBS
Classe 1

Substâncias e preparações quina:Mi
usadas nas indústrias, na fotografia
na s análises quimicas; substâncias e
preparaçõe químicas and-corrosivas

ant:-oxidantes; aceleradores para a
vulcanização d eliorracha

Têrmo n.° 722.951, de 4-11-1965
Produtos Roche Químicos t

Farmacêuticos S.A.
Guanabara

ORDIMEL
Indústria Brasileira

Classe 3
Lima preparação antialabética

Têrmo n.° 722.952, de 4-11-1964
Produtos Roche Químicos

Farmacêuticos S.A.
Guanabara

CORALVA
Indústria Brasileira

Classe 3

Uma preparação cardiovascuia.

Têrmo n.° 722.953, de 4-11-1965
(Prorrogação)

P. Ballantine is Sons'
Estatdos Unidos da Amér:ca

Classe 42
Para distinguir: Aguardentest, aperte
vos, an:z, bitter, brandv, cor:•-toue. cat.

CAPAIVA
Ind. Brasileira

Classe 1
Para distinguir: Absorventes, acetona.
ácidos, acetatos agentes quinavas para
o tratamento e coloração de fibras, te
ciclos, couros e celulose; águaraz,
ol, albumina, anilina& alumia. alvaiade
alvejantes, industriais, alumiai° em pó.
emanam), anti-incrustantes. anti-exidan
tes, anti-corrosivos, anti-detonantes, azo
tatos, água acidulada para acumulado-
ms. água oxigenada para fins industri.
ais. amónia: banhos para galvanização.
eenzina benzo' betumes, bicarbonatc
fe sódio. de ootássio: cal virgem car
vbes, carbonatos. catalizadores, caiado
se, chapas totográticas composições, e°
tintores de mcêndio, cloro, corrosivos
cromatos. corantes. creosotos; descorem.
cs. desincrustantes dissolventes: emut -
iões fotográficas. enxofre, éter. estuai-
os, estearatos: tenol. filmes seasibilt
saldos para fotografias, fixadores flui,
loa para freios (erma fostatos tildas
iriais. fósforos industriais. fluoretos
fundentes ara soldai gaivanizadores ge
latias para fotografias e pinturas 'Os
Ocarina: hidrato& hidrosulfitos: imper.
meabilizantes. ioduretos; lacas: massas
para pintura magnésio, mercúrio; nitra
tos neuiralizadores, nitrocelaloar: Oro'
oxidos, oxidantes. óleos ara instara. óleo
k !inhaca; produtos guirnice para um
pressào. potassa industrial papéis he
liográficos e reliocopiata películas seu
viveis. papéis para fotografias e anel,
ma de laboratório. piorrntos potassa
pós metálicos para a composição de tia.
tas. prearações para fotografias. produ
tos para niquelar. pratear e coam
produtos ara diluir tintas, prussiatot re.
ativos, removedores: sabão neutro, sais
salicilatos, secantes. sensibilizantes, sfil-
latos soda cáustica, soluções químicas
ie uso industrial, solventes, sulfatos:

• tintas em pó, liquidas, sólidas ou pas-
tosas para madeira, etrro. paredes, coas
balcões. decorações. couros. tecidos. ft
bra& celulose, barcos e veiculo& talcc

• Industriai thiner; vernizes: tardia

Termo a.° 722.938, de 4-11-1965
Thyrso • Buen o Gallucri

São Paulo

RADIO/KATIÇ
Ind. Brasileira

Classe 8
Rádios



vejas. fernet. genebra, gin. kurnel, lico-
res, nectar, punch pipermmt, riram,
mico& dá frutas sem álcool, vinhos, ver.

mouth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e wlitsky

Termo n.9 722.954, de 4-11-1965
CNR — Companhia Nacional de Rodas

São Paulo

MIJSTANO
Indústria Brasileira

	

-	 •Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
&aunais, alparcatas. anáguas. blusas,
douras. bonés. capacetes, cartolas cara
piscas. casacão. coletes, capas. •chalaa
batas.' botinas, blusões. boinas. baba.
.cachecols. calçados. shapéus. Cintos
cintas. combinações. carpmhos. calças
Ir senhoras e de crianças, calções cal
ças. camisas. camisolas. 'camisetas
coe VIL ceroulas. colarinhos. cueiros
salas canarps chinelos dominas achar-
pes. fantasias, tardas para militares. co.
.emais. fraldas, galochas. gravatas. 'gor-
ros logos de angarie. 'anilaras, taqtês.
luvas, ligas, lenços. mantas meias

	

•alais mantas. mandrião. mantlhas	 -
t 6s. oa!as, rienhoar. oulover. catarinas.

purgas.- ponches . 00lainas, pilar:tas. pu,
ahos: perneiras. qui:nonos regalos.
-obe de chambre, rou pão. sobretudos
sie oenadrios saidas de banho, sandálias.
sueteres. aborta, sungas. atolas ou slacks.
tuler. toucas. turbantes, ternos. uni

formes e vestidos
Têm° n.9 722.960. de 4-11-1955

"Anchieta" Indústria de Plásticos Ltda.
São Paulo

ANO-HIRTA
Indústria Brasileira

•Classe 28
Para distinguir: Artefatos de Enataria
alastico e de nylon: Recipientes tabri-
:ados de material plástico. revestimen
'os confeccionados de substâncias ani
mais e vegetais: Argola& açucareiros
armações para óculos, bules, bandejas
base para teleones baldes bacias hol.
sal, caixas, carteiras chapas, cabos

INDÚSTRIA &alimpa*

Classe 23
Fazendas e tecidos de lã ou . pêlo em

Peças
Termo n.9 722.965, de 4-11-1965
. Organ:zação Vinarr Ltda.

São Paulo
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til

CNR- COMPANHIA
NAOIONAL DE RODAS

Nome Comercial
Têrmos os. .722.955 e 722.956 de

4-11-1965
CNR — Companhia Nacional de Rodas

São Paulo

CNR
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 6
Alavancas, crUsetas, cilindros, câMblas,
cubos de placas dt embreagem, colares
de esferas para direção e mov:rnento

central, rodas para veículos, roletas,
- retentires e redutores

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
Integrantes: Aros para :ideiem& auto-
móveis. auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores. alavancas de câmbio oarcos.
breques. braços para veiculos
ias. carrinhos de mão e carretas. ..ami-
nlsonetes. carros ambulantes earain'Iões
carros, tratores. carros-bereos. carros
tanques. carros-irrigadoes. carros. car-
oças. esnocarias. chassis,' chapas cir.
culares para veiculas cubos' de veículos.
corrediços para veiculas. direção. de..di-
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros. eixos de direção.
freios, fronteiras para veiculas. guidao
locomotivas, lanchas. matociclos, molas.
motocicletas. matocarcias acto furgões.

' manivelas, navios. ónibus para-choques.
para-lamas. para-brisas pedal& paniaies
rodas para bicicletas., raios ocra bicaria-
tas. reboque. radiadores para velculoa.
rodas para veiculas. selins. sais-trios. ti-
rantes para veiculas. •F a 45e s velochn.'
des. varetas de controle • do afogador• e
acelerador. tróleis. troleibus varaes de

carros. toletes nar# .p.sros

Termo n.0 722-.957. de- 4-11-1965
"Oritnpex" — Organização dt Impor-

tação e Exportações Comércio e
Representações Ltda.

Sio Paulo

ORIMPEX
Classe 33

Organ'zação de importações e exporta-
ções, comércio e representações

pára 'ferramentas utetisilias. cruzeta
caixas para acondicionamento de ali
mentol, caixas de inatenat piaatico par
oatenas. coa ,,sores, coas. canecas to-
.heres, conchas, cestas' para pão, cear:.
atuis capas para álbum, e para Inas>
caiu:és, cestos; castiçais para VC
.autas para guarda de* . ohjetos :riu.

coadores pa:a chã. descanso ,sard.
pratos, copos e copinluis de plas•ur..
pata sorvetes, cantil:Inas de „na.,ticc
Para sirvetes, colherinhas,. paarshas
garfinhos de plagiei.: para sorvetes tas.
zunhas de pina-fico para sorvetes discos
einrireagena de material plástico amos

da material plastito pa ,-a serve-
teus estalos para objetas, escaunaa de
nyloo, esteiras, enfeites ?a:a autatuó,
veia, Massas &Atarantais, ascoadores de
pratos. fuma, formas para doces. liras
-solanees, filmes, tios de ce.uloae. fecho:
para Poisas, Jacas, guarstiçóta quartil-
:45ra para chupetas e mamadeiras guar-
.u,ões para porta -blocos guarnições
para liquiditicadures e pana -natedeiraa

'de `trutaa e legumes. .guanniões i.. ata-
erlal plástico para etensilios e objetos
auarniçõe, para bolsas, autos galerias
para cortinas, jarras, iaairnacos.
'mos, lancheiras. matitegueiras, *balas
onnbis: pendedores de souua$ . puxado-
res para móveis pires. pra'os palitei-
roa. pás de casinha pedras ames, arti-
gos. matacões paca documentos. pu-
ladores de água para uso doméstico
em ~nu alassem rura	 pata

mamam& para atarei:te:roa. para sapa.
leitoa para vidros. pra iaraa:a pari-
porta-copos.. porta-niquela porta-Sotas, -
porta -documeatos, placas, rebites, rodi-
ahas, recipientes, suportes suuortes para
Juardanapos. saleiros •urros, tigelas,
:unos para -ampolas, tubo, para serei.
aas, travessas, tipos de material pies.
tico, sacolas, sacas, saquinhos, vasilha.
nes para acondicionamento, vasos at-
earas colas a frio e colas não mricidas
correias, pasta e pedras para abar
rebolos.' 'adesivos prra tacos adesivos
Para ladrilros e adesa.us aara azuleaas
anéis, carretais par tecelagaia e %luar-
lições de material plástico para fadas

tria geral de olásticos
Têrmo n.° 722.961, de 4-11-1965
Vinicultora e Engarrafada!) Ouro

Fino S.A'.
f.1-° Paulo

-OLD-OOLD
Indústria Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, an:z, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, ce-rnet. genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar, punch pipermint,
sacos de frutas sem álcool, vinhos, ver-

mouth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e wh.sky

• Térmõ te° 722.963, de 4-11-1965
Indústria dt Tintas Planeta S.A.

.	 São Paulo

PLANETEL
Indústria Brasileira

Classe 1
ara distinguir: Azul da Prussia, azul

tramar, alumiai° em pó para pintura,

Ti...rmo n.9 722.962, de 4-11-1965
Kozvar S.A. Indústria e Comércio de

Peças para Automóve:s
São Paulo

/
- 

KOZVAR
INIIISTRIA E,COMtRCI3
- PEÇAS PARA AUTO-V
MOVEIS

Nome Comercial
• •Térmo 'n.° 722.964: de 4-11-1965

(Prorrogação):
Lanifício Erspeneaildo Zegna 	 Figll

-Itália

PRORROGAÇÃO

Clasáes: 35 e436
Sinal de propaganda

Têrmo n.9 722.958, dt 4-11-1965
Indústria de Artefatos Eletionicos

Ierchaff Ltda.
São Paulo •

•
•KIRCR•OPP

Indústria Brasileira -

Classe 8
?ara distinguir: Artigos -e aparrlhos
eletrônicos: alto-falantes, antenas. agu-
nas - para fonógratos. amplificadores,
bobinas • para rádios e televisões, ama
relhos paar controle de sons, condensa-
efores, aparelhos' de comunicação inter-
na, diais, discos gravados, aparatais de
beciaência modulada. fonógrafos, gra-
vmdores de discos, gravadores de fitas.
geradores estatísticos e eletrônicos de
alta freqiiéncia que funcionam cosa vál-
vulas. máquinas falantes, aparelhos de
receptores de sons. rádios. rádicis fo-
nógrafos, aparelhos de televisão, sin.
ai-armadores.Selecionadores. transtor-
madores de ao. ns, toca-discos automáti-
cos ou não, transmissores transistores.

válvulas para rádios e televisões

Termo n.° 722:959, de 4-11-19'61
Indústria Dante Ramenzoni S.A. -

São Paulo

r--

a. ácido aitrico. alurnen. • água exigenada,
agua riam a t. 001 para bus industriais, -

a aiveca:ie. anticorrosivos 'acido arsenica.
brilhantes a óleo, oromoreto de alar
aia bicromatos, cloreto de sódio.. do-
reto de alumio cloreto de poras.sio, car-•-‘2`.
borrato rit sadio, corantes para mas na
Industria mineral crecaoto para indus-
tria, carbonato de uagnésio, clarete; de
zinco, ciarem de calem esmaltes goma-

•laca preparada, glicerina ara usa na in-
dústria tuosiltito de podia iduretu, de
amuam, oirassoltito laca, massa a Case
cie' óleo ara ocrreLãu de trituras, nitra-
to, óleos, pulula de sodio massa para
uso na indústria. secantes 'para tintam.
saís de arsenico, usados na indústria,
soda cáustica sulfatas, tintas. 'tinturas,
tintas a alcool. veinizea vernmes a al-

am)l tetracloreto de carbono



Térnio	 722.972, ' de 4-11-1965
(Prorrogação)'

Laboratório Estrela Ltda.
• São Paulo

PRORROGAÇAO

Classe 3
Produtos quimicos farmacêuticos

Téranos ns. 722.973 e 722.974, de *
4-11-65.	 -

(Prorrogação)
Laboratório Estrela Lida

São Paulo

PRORROGAÇÃO

Têrmo n.• 722.968, de 4-11-1965
Indústr:a • Comércio "Monogran"

Limitada
São Paulo

M.ONOORAN
Indústria B rad. 1 eira

Cii..SSe 8
Para distinguir: Artigos e aparelhas
fletrônicos: altcgalantes, antenas, agu-
has para fonógrafos. amplificadores.
›obinas para rádios e teleVisões, apa-
alhos paar contrôle de sons, conderisa-
!ores. aparelhos de comunicação inter-
ta. diais, discos gravados. aparelhos de
freqüência modulada tonógrafos, gra-
radares de discos, gravadores de fitas,
oradores estatisticos e eletrônicos de
Ata freqüência que tuncionani,corn
rulas, máquinas falantes, aparelhos de
eceptores de sons, rádios, rádios fo-
tógrafos. aparelhos de televisão. sia-
ironizadores, selecionadores, transfor-
aadores de sons, toca-discos automáti-
ca; ou não. transmissores transistores,

válvulas  para rádios e televisões 

Têrtno tua 722.969, de 4-11-1965
• (Prorrogação)

•••	 Restaurante Dom Leda.
. São Paulo

-
pRopjlooKAO

Classe 41

Refeições ligtiras, tortas, frituras, pizzas
• pastéis, empadas, sanduiches, frios e sal-

gados, doces pães, pães doce, conservas,
ptcles, condimentos para alimentos, mas-

,	 su alimentícias, presuntos e legumes
• ha :conserva

Têrmo n.° 722.980, de 4-11-65
Indústria de Calçados Perequê Ltda.

São Paulo

sr-
C/asses: 24. 27, 28, 35 e 36

Sinal de propaganda
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MARCAS DEPOSITADAS
Publie.aelio falta de aotirdo com o art. 130 do 9..d:ao da Propriedade Indiutrai Da nata da publicaçao começara

4 ocirrà o prazo de 00 dias para o deferimento do pedido. Duraice esse prazo poderá° aprentar suas oposições ao Departamento
blaolonal da Proptiodado Industrial aqueles que ee !nig irem prejudicados som • owiceasio 08 reetscro requerido

.	 Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, an:z, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar, punch pipermint. rhum,
sucos de frutas sem álcool. vinhos, ver

mouth, vinhos espumantes, vinhos
• quinados e wh:sky

Têriaos es. 722.970 e 722.971, de
4-11-1965

Feigenson S.A. Indústria e Comércio
São Paulo

69Telespark
..INDUSTRiA BRASILEIRA

Classe 8
Para distinguir: Artigos e apare.lhes
eletrônicos: alto-talantes, antenas. agu-
lhas para fonógrafos, amplificadores.
bobinas para rádios e televisões, apa-
relhos paar contrôle de sons. condensa-
dores. aparelhos de comunicação inter-
na, diais. discos gravados. aparei :tios . de
freqüência modulada. tonógratos, gra-
vadores de discos. gravadores de fitas.
geradores estat.sticos e _eletrônicos de
alta freqüência que funcionam com vál-
vulas, máquinas falantes, aparelhos de
receptores de sons, rádios, rádios fo-
nógrafos, aparelhos de televisão, sin-
cronizadores, selecionadores, transfor-
madores de sons. toca-discos *autosnati-
cos ou não, transmissores transistores,

válvulas para rádios e televisões
Classe 40

Móveis em gerai je a.etal. vidro, de
aço, madeira. estofados ou não. triclu
sive móveis ara escritórios: Armários
armários rara nanheirc e para rotina.
usadas, aimu toda 9. acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas
aandelas. domicikares. Desças. amamos
cadeirks, caminhos para chá e cate
conjuutos para dom:tortos. :oniutuot
para sala de jantar e sala de visitas
:onlutitos para terraços. jardim e praia
coniuntol ue armados e gabinetes ,par?.
:opa e cos!nha. cai...as. cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço. cais.,
de radias, colchões colchões de moias
dispensas, divisões. divans. discoteca?
de madeira, espreguiçadeiras escrivani
alias, estantes. Juarda-roupas, mesas
/matilhas. mesinhas para rádio e televt
são. mesinha, para televisão. Moldura.
para quadros, porta-retratos. poltronas
Poltronas-camas, prateleiras, porta dia
otos. sofás. sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Tèrmo n.° 722.975, c12 4-11-65
Labracoc — Laboratório Brasileiro de

Construção Civil Ltda.
São Paulo

LABRACOC
Sao Paulo-Capital

Classes: 16 e 33
jnsignia de comércio

Tênia° 11.9 722.976, de 4- 11 -65
Labracoc -- Laboratório Brall‘.-1,zo de

Construção Civil Ltda,
São Paulo

LABRACOC--LÁBORATbRIO
BRASILEIRO DE
CONSTRUÇZO CIVIL

LTDA.

Nome civil

Classe 48

Para distinguir: Perfumes, esienclas ex-
tratos. água de colónia, ág.ta de touca-
dor, ág.ua de beleza, água de quina
água le rosas. agiu:, de al •,,szema. água
para barba, loções e tónicos para os
cabelos e para a pele. brilhantina, ban-
dolina, "batons" cosméticos, fixadores
de penteados.' petróleos, óleos para os
cabelo creme revanescene. cremes gor-
durosos e pomadas para limi,exa da
pele a "maquilage", lepilatórios, deso:
dorantee, vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou não. ' loPla Para
pestana e sobranceiras, prepados para
embelezar cibos e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. lentifrIcios em pó.
pasta ou liquido, sais perfumados Para
banhos, pentes, vaporizadores de perlo,
me: escóvas para dentes, cabelos, unhas
e cibos. saquinhos perfumado. prepara
dos em pó nasta, liquidos e Moio;
tiras o tratamento data unhas dissol-
ventes e vernizes, removsdores da cuti.

glicerina er tumada para os cabeios

e preparados Para deseoloir unhas,
cibos e pintas ou sinais atificiais, óleos

para a pele
, Classe 46

Para disenguir: sabão comum, água la-
vadeira, .1ixivia, anil e amido

Tèrmo n.° 722.977, de 4 - 11 -65
Labracoc — Laboratório Brasileiro de

Construção Civil Ltda.
São Paulo

LABRACO.0

Classe 16	 •
Para distinguir: Materiais paar constru-
ções e decorações: Argamassas. argila,
areia, azulejos. batentes. balaustses, blo•
cos de ..: muco, blecos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos: colunas;
chapas para coberturas, caixas dágua.
caixas de descarga para etixos edifica-
ceies premoldádas, estuque, emulsão de
base asiáltico, estacas. esquadrias, estru-
turas inetalicas para construções, lame-
las de metal ladrilhos, lambris, luvas
de Junção _Iages. tageotas, material iso-
tante contra frio e calor. mandras, mas-
sas para revestimenios de paredes, ma-
deiras para censtruções mosaicos, pro-
dutos d.. base asláltico. produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica, pedra.
gulho, produts betuminosos, impermea-
biltzantes aquido., ou sob outras formas'
para revestimentos e outros como una
vimentação, peças ornamentais de d-
mento os gesso para tetos e -paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
quetua. portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vItrós

Tèrmo n,• 722.978, de 4-11-65—
Francisco Pignatarl

São Paulo

BOLSA DE SUCATA DE
METAIS

Classes: 5 e 11
Expressão de propoganda

Têrmo n.° 722.966, de 4-11-1965
Max Lowensttin S.A. — Fábrica
Aliança de Artefatos de Metais

São Paulo
ai

dm 4.	 Irá LOWENSTEIN S.A.-
ruaticA ALIANÇA DE
ARTEFATOS BE MET"7.! •

. 4
Nome Comercial •

Urino n. • 722.967, d e4-11-1965
Distribuidora de Bebidas "Iralú" Ltda.

'São Paulo	 -

R A 1, t,



Termo n.° 711.979, de 4-11-65
Francisco Pignatazi

São Paulo

BOLSA DE SUCATA
ES METAIS• ..,
Sao Paulo—Capital

Classes: 5 e 11
Titulo de estabelecimento

Termos ns. 722.981 a 722.985, de
4-11-65

Indústria de Calçados Perequê Ltda
São Paulo	 .	 .

Pe eQu
INDUSTRIA MRASILEIRA

Indústria Brasileira)
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• MARCAS DEP.Oi.T.ADAS
Publicação feita de aaerda Lua p art. 130 do ~lio da Propriedade industriai. Da data da publicação começará

cense o preso 4. 10 Mas para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar nas oposições Ao DepartunoMO
Nacional da Propriedade Industrial aquela que ee julgarem' prejudicados com a conosaão do registro requerido •

Classe 36
Para distinguir: Artigos -de vestuários
e roupas lanas em geral: *Agasalhos.
aventais, alpercatas, anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, boinas baba.
douros, bonés, capacetes. cartolas. cdra
puças, casacão, coletes, capas. chales,
cachecols, calçados, chapéus - cintos
cintas, combinações. corpinhos,. ca.e.as
de serinoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
pes, fantasia. fardas para militares, co.

• 'trilais, fraldas, galochas, gravatas gor-
ros, jogos de Ungerie, laquetas, laques.
luvas, ligas, lenços, mantõs- meias
maiôs. mantas, mandrião. mantilhas. pa .
któs. palas. penhoar. pulóver. o-latinas,
peugas. ponches, _polainas. pijamas ,u-
nho, perneiras, quimonos regalos
robe de chambre. roupão, sobretudos
suspensórios, saldas de banho.. sandá'ias
suciares. shorts, sungas, stolas ou slacks
tuim toucas. turbantes. ternos, uni-

formes e vestidos

Para liquidificai/ores e para batedeiras 'selaria celas, selins, solas; surrões, ta-
nu de acenar, máquinas de multiplicar; cos, tains, tentos, testeirai, tira-colos,
mata-gatos, porta-tinteiros, porta-cario:-
1x.. porta-lápis, porta-canetas, porta-
cartas, prensas, prendedora de papéis.
percevelos para papéis, perfuradores,
réguas, raspadeiras de borrões. atendia
para mimeógrafos, tintai( e tinteiros

de frutas e legumes, guarnições de ma
teriai plástico para utensílios e objetos,
guarnições para bolsas, garfos, galeria
Para cortinas. Jarros, laminados, p/á
de" lancbeiras. .asantegueiraa malas
3rz6:s. prendedores de roupas. puxado-
res de móveis, pires, pratos. palite
'os, pás de costriha, pedras pomes, *rd
goa, protetores par adocumentos,
ladores de água para uso doméstico
Porta-copos, porta-niquela porta-notas
porta-docuatentos placas, rebites rodi
'lhas, recipiente*, suportes, suportes pare
guardanapos, saleiros,. tubos. tigelas
tubas para ampolas, tubos para seria.
gas, travessas, tipos de material piás
tico: sacolas, sacos. squinhos. vasilha.
'sues para acondicionamento, vasos, si.
caras, colas a trio e colas não incluídas
em outras classes, para borracha. Para
:ortunies, para marc.ineiros. para sapa-
teiros. para vidros. pasta **uiva para
correias, pastas e oe.dras Ova atlas
"bolos adesivos para tatos,. adesivos

 ladri:hos • adesivos para azulejos.
anéis, carretéis. para tecelagem e VIU,
:lições de material plástico ara indás

tria geral de !Mucos

. 

Classe 30
Para distinguir: .Guaida-chuvas, sombri-
nhas, bengalas,. e suas partes ince-

granics

Termo n.° 722.986, de 4-11-65
Indústria de Calçados Perequê Ltda.

São Paulo

tirantes, travessas, minus e vaquetas,
não incluídos em ouras classes

Classe 27
Para distinguir artefatos de palha ou
fibra: Cestas, cestos, cabos para uten-
sílios, cestos para costuras, cestos para
pães, caixas para acondicionamentos,
caixas para enfeites, esteiras, embor-
nais, embalagens, estojos, guarnições
para utensil:os, guarnições para calça-
dos, malas, palmilhas, redes, rédeas, sa-
colas, sacos, telas para assentos de

cadeiras

PRORROGAÇÃO.
SIO JORGE1

InKuatria Brasileira

IIIOSTRIA ra CALÇADOS
PEREQU2 LTDA.

Têrnio n.9 722.987, de 4-11-65
(Prorrogação)	 '

Irmãos Zarzulc
São Paulo	 .

Nome comercial

• Classe 36
Artigos de vestuário, roupas feitas, Ma
mi-confeccionadas ou sob medidas, pa•
ra romena, senhoras e crianças, a ead
bar: Agasalhos feitos de peles naturais
ouartificials, anáguas, aventais; batas,
babadores, blusas, blusões, boinas, borg.-
na,, bolaras; combinações, Calçados. 444
checóis, camisolas, capacetes, capas.
casacos casacões, capotes, calçar, cal-
ça-salas, chinelos, cintos, cintas, canil.
sas: camisetas, calções, cartolas, coletes
corpinhos, ceroulas, cuécas, colarinhos
cueiros. chapéus, dolmans; echarpes, eso
tolas: fardamentas.. gorros, galocha',
gravatas, guarda-pó, Impermeáveis, las
quietas.- lenços, leques, lençaria..
librés, lingeries. mantas, meias. pala.,
paletós, pantufos. Naná& Pel9argra,
punhos, peitos e peitinhos para casai.
sas, pelerinea, polainas, ponches, pullo.
ver& quinamos, quépis, regalos, robé
de chambre, rouas de brim ara o traba-
lho. roupas feitas para crianças. rona
pões de banho, saias, sapatos, sandálias,
solidcos. shorts "'aches_ sungas, guep
res, suspensórios. soutiens, sobretudõs,
trajes, ternos, toucas, blleurs, turbantes,
uni çormes para empregadas, vestidos,

xales -
Classe 37 • •

:Jata distinguir roupas brancas para
canis e mesa. Acolchoados para :amas,
colchas, cobertores, esfregões. fronhas.
guadanapos, lhos bordados,. lençóis,
mantas para camas, panos para cosinha,
'panos de prato. toaraas de rosto. e
banho, toalhas para banquetes, gear.
:lições para cama. mesa e banho, toa-,

linhas (cobre pão) 

Tennoiá n,q, 722.994 a 722.997, de
4-11-65

Artes S. A. Fábrica de Artefatos
Testeis

Santa Catarina

Classe 28
Para distinguir: Artetatos de material
plástico e de nylon: Recipientes fabri
cadoz de material plástico, revestlmen•
tos confeccionados de substancias ani-
mais e vegetais: 'Argolas, açucareiros.
armações para óculos, bules, bandeias,
bases para telefones, baldes, bacias boi.
ias, caixas, carteiras, chapas, cabos
Para ferrameatas e utensilios. cruzetas.
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico para
baterias, coadores, copos, canecas co-
lheres. conchas, cestas para pão, case-
abai, capas para álbuns e para livros,
cálices,- cestos, castiçais para velas
caixas para guarda de objetos, cartu-
dios. çoadores para chã. descanso para
pratos. copos e copirstios de plásticos
Para sorvetes, caixinhas de plástico
ara sohvetes. colherinhas. °Minhas.
garfinhos de plástico para sorvetes, for.
trinha, de plástico oara sorvetes, discos
embreagens de material plástico, soba

Qasse 24
Mamares, atacadores' para espartilhos
e calçados, -ataduras de algodão para
diversos fins, exceto para fins medici-
nais, bandeiras, bordados, braçadeiras.
borlas, cadeados caas ai% móveis e
planos, carapuças para cavalos. ror
dões, debruns. lã, - fitas forros /mia.
festão. feltro para órgão, fofos galar-
detes, lamparinas, mochilas, mosquitei-
ros, nesgas, ombreiras e enchimentos
para roupas de himens e senhoras.
panos para enfeites de móveis não
fazendo parte dos mesmos, palmilhas.
passamaries . pavios, rédeas, rendas re-
des, sacas, sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas não ça-
sendo parte de móveis, artigos êstes
feitos de algodão, cânhamo, linho, luta,

seda, raion lã pelo e fibras não
incluidos em outras classes

Classe 35
Couros e peles, preparados ou não.
Artefatos de couro e peles, a saber:
Açaimos, afiadores, almofadas para se-
lins e selas, aparas, arreios, arruelas,
atacadores, filhos, binhas, baldes, barri-
guelras biqueiras, bolsas, bridões, ca-
brestos, caixas, camuças, carneiras, car-
teiras, cartuchos, chapeleiras, chaveiros,
chicotes, cintas, cintos, cOleires,' cordas,
cordões correias, cromos, debruns, entre
orelhas, equipamentos, estolos, estribos,
etiquetas, falsas arédeas, freios, garupas,
gaspeas, guaimfrões, macotaa, inalas,
maletas, mantas, mordaças, obras para
militares, olheiras, painéis, palmilhas,
pastas, peitilhos, pelicas, pergaminhos,
porta-chaves, porta-documentos, porta-
etiquetas, porta-níqueis, porta-noas, por-
te-papéis, porta-uttnsillos, pulseiras, ra-
beiras, rabichos, recipientes, rédeas. :c-

lhos, rótulos, sacolas, sacos, saltos,

Termos ns; 722.988 a 722.993, de
4-11-65	 •

Artes S. A. Fábrica de Artefatos
Testeis

Santa Catarina

ALGOTEX
Indústria Brasileira

Classe 22	 •
Para distinguir: Fios em geral para te-
celagem, fios de lãem novelos para tra-
balhos manuais, fios de seda em meadas,
fios de seda em novelos, fios de seda em
carretéis. fios para.. uso comum .fios de
algodão, fios de linho, fios de cânhamo
fios de luta, fios de rami fios de seda
natural, fios de raion. nOs " de . celulose
çios plásticos, linhas para coser em cai'.
retal. linhas em meadas, linhas para
costure, linhas para bordar, linhas para

fanem de material Obro para sorve.
res, estofos para obletos. espumas de
nylon, esteiras. nfeites nara entornes
veia " mas.eas escoadores de
pratos, hinis, formas para doces fitas
isolantes, filmes. fios de celulose, fechos
para bolsas, facas. guarnições guarni-
ções para chupetas mamadeiras guar-
nições para porta-blocos, guarnições ta

crochê, linhas para tricotagem
Classe 23

Tecidos em geral. tecidos para confec-
ções em geral. para tapeçaria e para
artigos de cama e mesa; algodão, alpa-
ca, cânhamo, cetim, caroá, casemiras;
fazendas e tecidos de lã em peças,
luta, lersey. linho; nylon, paco-peco,
percaline, raiai, rayon; seda natural ta.
ciclos plásticos, tecidos' impenkeabilizan-

. Classe .34
Tapetes, cortinas e panos para, assoa-
lhos e paredes; linóleos, oleados e en-
cerados, inclusive para instalações hos-

pitalares

Classe 22
Para glistisguir: Fios em geral, para
bordado e trieotagem; fios em gond
ara tecelagem pe uso comum: fio ai
lã ou élo sai meada ou nova, torcida
ou não: fio de lá ou pélo, em meada
ou novélo, para bordado, costura, era.
chá e trico; linhas para bordado, cos.

-lura, croché e tricô
• Clasie 34

Tapetes, cortinas e panos para ass'oad
lhos e paredes; linóleos, oleados e en-
cerados, inclusive para Instalações hos%

pitalares
Classe 36

Para tistinguir: Artigos de vestuárloil,
e roupas feitas erq geral: Agasalhbas
aventais. alpargatas anáguas, blusa**
botas, botinas. blusões, boinas; babao;
douras, bonés, capacetes, cutelo, cara/

•
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riças, casaco. coletes. caras. chales,
cachecols. cakarlas. 41iniart.s. dr.tos
cintas, camhinações. carminas. calças
de senhoras e' le crianças. Ltições cai.
ças. camisas. cara o» camiseta:,
Cuecas. ceroulas, coiariaant. cueiros
saias, casacos. camelos. tloirCubs. edier•

- -pas. fantasias. -tareas nwo militares co.
traldas gator lias	 gor

Iros, logos de tingem, lauetas, taqués.
lovas,	 I!'" -1 .•	 •••	 •	 moas
raias. mantas. mandrio. mantilhas pa-
/atas palas. penhoar. pu'ovei. pelerinas,
neugas. ponches. polainas pijamas. pu-
nhos, perneiras. quinenirts, regalos.
robe de chambre, rontiA.J, sobretudos,
suspensórios, sairias cle 5anho. sandálias.
alcateia& shorts. sungas. sicita., ou &acha.

toucas. turbantes. ternas. uniformes
e vestidos
Classe 37 •

Roupas brancas. para -cama e mesa:
Acolchoados para camas. co-
l. .tores. ..tregões fronhas. °azedaria
pos logo: horik s laços de tralhas.
lençóis mznra a.i.a "amas	 para
cosida e oanos	 tos, sovhas
rosto e banho, toalhas de mesa. tra-
• lhas para tanta toaihas para chã e
café . toalhas tiara banquetes guarhi-
Ores para cama e mesa. toalhinhas

(cara pão)

Termo n. 722.998, de .441-65
C. H. Boehringer Soba.

Alemanha

Urra° n.• 723.030. de 4-11-65
Myrta S. A. Indústria e Comércio

Guanabara
Ciasst st,

Para distinguir: Amido, anil. *azul de
Prussia, alvaiade de naco brasivo,
algodão preparadc para haium szictals
deterue tea espremacetes extrato ie
atai: tecida para tecidos. N., • hW.> dl.
eira e de madira. g goma pata tavan
irria, limpanores de luvas. liau.n

cytim	 acantnie..t
ras oara roupas e inata óleos ;Ia-s ror
urra aleitara óleos atira Mnoe ...e le
roa pós de nranowat roupa salwa
:ir sódio soda reentira san.li em ;,e,
-atiftc tornas $al,ric	 :siceÇat e na
ponacers tijolos le poio e vertia

pnee catkadot

Termo n.° 723 . 001. de 4-11-65
Salzach do Bras -1 Impor:aça° e Expor-

tação Ltda.
Guanabara

Classe 11
Para distinguir ferragens e ihrratitenta&
Alicates, alavancas. arruelas, arrebites.
argola& aldraves. armações de metal
abridora . de- latas arame apartara .te
chá e café, assadeiras, açucareiros. apa
-alhos para lavatórios mandeis _ares-
tas, aros, almotadrisei. amoladores,
expandida paru tubos estruturas metá-
lica, escarradetra& espremedores, aipis
madeiras. tombes. (alces, serro para
cortar capina trtrolhos, facas. lacée:
fechaduras fruteiras, funis larmaN Par:.
locas, Solos. empadas e Pudins, finges
fivela, furadora& ferramenta, "cortantes
eu perturantes para marceneiro' <echos
de metal ferraduras, tonninhas, fitas
de aço. ganchos, guarnições de metal
garfos ganchos para quadros. grampos
Para emendas de corretas. grades parir
fogões e geladeiras, grelhas, galheteiros
gonzos, grosas. garrafas ilhoses- toe.
lhos. !arras limas látninas licoreiros
'a tas. luvas linguetas, leiteiras. ai relia
dinhas, molas para portas, Ma: teto!
marretas, matrizes marmitas. rnaaanetae
morsaa, machetes, mantegueiraa ,mais'.
navadlas eme& pcas. pás. picarera
grego, ponteiros, parafusos porcas
oraras, porta-gelo. paseiras. porta -Dão
DOTta-Was, paliteiros panelas puxado
res. placas. pregadores, porta-espontas
pereira, ^Trios rstaittas nertorari'im

l

oiras pinças, nanelões, porta rorfis. r
garrafas. "assadores de -i ,n-,a f)?••el

Iltat rasteiem, rolelan-ss pai." •paaaare.
rebites, redtKers ..-e. 7. --- , is .a, •

rochzios roscas de aço Inoxidavd ria
aistros de aço inoxidável registros.
serres serrotes. sacies saleiros. ia , arr9
lias tarauevs, trilhos tubas subida
-isco ar:anões. travadr iras telas de
arame_ trincos, taças. travessas, tesourai
:raecas. traraelas. talheres talhadeira:
tatanas para panelas e caldeirões ter-
luas. tacho*. trans de cosialha. torra-
deiras, ortnnis. vasos vasinienies ver•
las, mandril de expaissao, trena de
:rezar. gula de *reza de cnantrar
ventosas. maletas, baus para sacos de
viagem, para pastas, na:mares. cantor
Para esbatas. colcrietes para malas, cra
vos rateiras tacho para pastas e para
malas. pass.r..ares de correi:ia pontes
Tas prenneziores de pape,. suporias

tarnialetrs e tubos de esiata..So

Termo n.° 723.002, de 4-11-65
Distribuidora Teiezopolis Ltda. •

Rio . de Janeiro

N.J

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 42,

Térmo n.* 723.003, de 4-11-65
De Millus Comércio e InJáitria de

Roupas S. A.
Guanabara

Classe 36 .
Soutiens, cinta-liga e biquini

Têmios as, 723.004 e 723.006, de
4-11-65

1. J. Cartolano S. A. Ahiminio
Empresa

São Paulo

nassa
Para tf-erigiam: — Artigos e aces-
-	 0 pnre^,. Trt.:r
.eles eknn ie/liares e para tina c in. roais

e !adastrais a saber: condutores além-
cos na forma de berras. tri lhos, cat,osi
e tios, chaves, chaves de faca. quadros
de comando, chaves rotativaa basea
de fusíveis, sapos, conectares. qua
de distribuição. chaves interruptor:á,
contatos, quadros de distribuição para
iluminação. quadors de d:striblução nara
iluminação, quadro* de istribui;ão para
ilianmação e torça, miti .estaçclea. Pai-
nel de chaves. dutos para ituinma:ão.
Ye tsbes de dutos. artiztiniações disposi-
tivos de alinirnta0a, terminais, pinos
de tornada, troa, cai-os de trotei, cai-
xas de distribuição, tampas ou prote-
tores. adaptadores de en'rada. zunector
do barramento, entradas do conector do
tomamento, ligação do duto do oarra-
na-mto, cotovelo fritara:. tampa. ponta
para quadro' elétrico. multa de união
para cabo, muf a terminal para cabo.
Unta de expau.são. ponta pare doto
fiangeada, pinos de tomada dos hW-
vem. pinos de tomada zontatos,
pinos de tomada doa capacitares. Pinos
de tornada do barraniento, barra:tient&
orientadores. duros do bar( ámento, com-
oartimento de caaves tusiveis. Joraparti-

mento de chave pneumatica. uniões
Classe 39

Calços de borracha. Caiaras de ar,
lençóis de borracha, pneumáticos, reter'.
toras de borracha, rodelas de borracha,

tubas de borracha

Classe 50
Impressos em geral

Têrmo n.9 723.007, de 4-11-65
"Oriente" — Mater:ais Contra Incêndio

Leia.
São Paulo

Classe 8
Extintores de inc:;:a.to de espuma, dek

gás carboa co ou de pó

nrnio n.') 723.008, de 4 11-65
Alegria — Arraais Para Presentes

L.da.
R:o de Janeiro

os('
Classe 3

Um preparado farmadutico
Têrmo n.° 722.999, de 4-11-65

C. H. Boehringer Soba,
Alemanha

classe 3
Uns preparado farmaclutieo

/12

,0 05 .4)
s,,d,..:1•0À0orL0

'Classe 13	 .
jo:as e • suas itnitaçõzs



TOCANTINO
Maria da Penha Carvalho

Carolina - Maranhão II

Classe 41
Chocoltes
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Térrao n.° 723.009, de 4-11-65
Rael Firmo
Guanabara

;O ESPIRITO
DE DEll

-	 Classe 8
Disco gravado

Termo n.° 723.011, de 411-65
Meridional Companhia de Seguros

Gerais	 .
Guanabara

APOLICE DO LAR
Classe 33

Titulo de estabelecimento

Terra on.° 723.012, de 4-11-65
Meridional Companhia de Segitroe

Gerais
Guanabara

APOLICE DE
SEGUROS DO LAR

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Termo n.° 723.014, de 4-11-65
Comércio de Cereais e Erva-Mate Ltda.

— "COCEL"
Santa Catarina

COCEI.
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 41 •
Arroz, chá, erva-mate, erva-doce, fei-
jão, lentilhas, milho e  café em grão
— 	

Termo n.° 723.013.. de 4-11-65
Te'eforo Ltda.

Guanabara

TELEFOTO
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 8
Para distingu r: Aparelhos fotográficos
e cinematográficos para tomar vistas r
de proteção: tanques de revelação com
pertences; banheiras de lavagem: anais-
gadeiras para secar filmes: prensas co.
piadeiras; ampliadores; lampadas para
cama escura: aparelhos examinadores
de córes: aparelhos ti sores para exa•
minar filmes miniatures: cortadeiras pa-
ra Fotografias: prensas para esmaltar:
relogios signaleios para camara
filtros de luz fotogra çitos para °bise
vas e .luminseão de camara eseura: pa-
rasol para ohietivas: objetivas fotográ-
ficas; obturadores fotográficos, teléme-
tros e fotómetros fotográficos; Mo:na-
das flash: quadros para dispositivo%

tripés para fotografias; aparelhos e pro-
jetores sonoros cine; altofalantes, per-

ces de iluminação para aparelhos
éticos

'rênno n.° 723.015, de 4-11-65
Herman Pereira Vieret.

Guanabara

ZWITPLN,
Indústria- Brasileira

Classe 48 -
Para distinguir: Perfumes, essências ex-
tratos, água de colõnia, água de touca.
dor, água de beleza, água de quinr:
águia le rosas, água de anazema, água
para barba, loções e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, ban-
dolina, "batons" cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos, óleos para os
cabelo creme revanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele, a "maquilage". lepilatórios, deso-
dorantee, vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou' não, istp'is para
pestana e sobranceiras, prepados para
embelezar dias e olhos, carmim pata
Orosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, lenrifricios em p&
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perfu-
me; escôvas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, saquinhos perfumado. prepara-
dos em pó, pasta, líquidos e tijolos
praa o tratamento das unhas, dissol-
ventes e vernizes, removedores da =ti
cuia, glicerina erátmada para os cabelos
e preparados para descoloir unhas
cibos e pintas ou sinais atificiais. óleos

Termo n.° 723.016, de 4-11-65
• Maria da Penha Carvalho

Maranhão

Classe 41
Café torrado e moído

Termo n.° 723.017, de 4-11-65
Hennes-Sõhnle S. A. — Indústrias
ReuMdas de Balas Finas e Chocolates

"Sulina"
Rio Grande do Sul

Têmlo n.° 723.018, d e4-11-65
Hennes-SÕhnle S. A. — Indústrias
Reunidas de Balas Finas . e Chocolates

' "Sulina"
Rio Grande do Sul

Classe 41
Chocoltes

Termo n.° 723.019. de 4-11-65
Ed:teora Brasil-América Ltda,

Guanabara

Casse 32
Revistas, livros e publicações em gera;

Têrtno n. 723.020, de 4-11-65
Mozano MOdas e Confecções S. A.

Guanabara

Não é Feita..,
É na Medida

Classes: 33 e 36
Frase de propaganda

Termo n.9 723.021; a! 4-11-65
Indústria de Rêdes de Pesca Navegan-

tes Ltda.
Guanabara	 •

NAVEGANTES
Classe 24

Re'des em geral

Têrmo n.° 723.022, de 4-11-65
Distribuidora de Peças Niton Ltda.

Guanabara

Indústria Brasileira

Classe 6

Fara distinguir:: Máquinas para isdus.

tiras testeis em geral. máquinas e suas
parte, integ'rantes para fins Industriais
asáquinns de pressão. motores e suas

partes, acessórios para automóveis, ala-
vancas. alternadores, altnientadores pa-
ra carburadores, anéis, arietes. aparelhos
para mtstura de .combustíveis de motores
à explosão máquinas amassadeiras de
concreto e barro,, bombas, maquinas bru-
nidoras, máquinas compressoras engre.
sagens, maquinas para escavação de
terra. mancais. macacos para brocas, si-
lenciosos fornos revolvei e meeânicos,
virabre..min.s, velas, maquinas ventila-
doras. máquinas de polir, máquinas de
rosquear. tesouras mecânicas rupias.
transportadores automáticos para alta e
baixa pressão, prensas punções, molas,
mandris. *impulsionador de diferencial,
máquinas para malharia. multiplicadores.
lançadeiras, lubrificadores, cestritugos,
maquinas limadoras. máquinas de estam-
par. tornos para fundição. • máquinas
compres; mas cruzetas cilindros, blo-
cos de Motores, cartel do motor cabe-
çote do cilindro, eixo de transmissão,
unirias. esmeris: matutinas isulladoras

Têimo a.° 723.023, de 4-11-65
David Chindler

Guanabaza

C.A.C.
AERODINAMI CA

	

ESTRUTURAS	 -

DAV lb	 CI-111•10LER
B.S. ENG.AER

PROJETO . N? 	

DESENHO .	 	

APROVA DO 	

...... ...........

Indústria Brasileira

Classe 38 R
Papé's e impre.ssk::, rk uso em projetos.
plantas e etvliientos. Cartas e papéis

de corresp, m•Iencie e contabilidade

Virmo n.° 723.024, de 4-11-65
Microton Aparelhos Eletrônicos Ltda.

Guanabara

MICROTON
INDÚSTRIA BRASILEIRA.

Classe 8
Aparelhos eletrón cos em geral

Termo n.9 723. 025, de 4-11-65
Ornato — Decoraçõt-s ena Gésso Lida.

Guanabara

Ciaste IS

Para distinguir: artefatos le porcelana.
barro- e terra Cota. louças vidradas para
uso caseira adornos fins astásticos e
instalações sanitárias: Artefatos de cc.
ránuca para- uso caseiro. adornos e fina
artisticos: • Alguidares almotarizes. as-
aheiros. copos. caldeirões, cãntaroa. ca.
:ladeiras. bombonieres. bules, barri*. Imo

f



Teimo n.9 723.036, de 411-65
Clara Comércio Indústria Irmãos

Azevedo Ltda.
Minas Gerais

• 
Indústria Brasileira,

1860 Sexta-file a 15
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dInhos. corres cubas , campineiras dei.
cansa-talheres, escarradeiras. (litros toe.
mas, graus. globos !arras acoreiroa la-
vatórios mánteguewas moringas, nicho
pires pratos rides pratos para orna
deitas serviços para trios. chã e Jantar
travessas talhas, oleias vasos, vasos

sanitários e amaras
Termo 11.° 723.026 .de 4-11-65

Crisanto Alban es Cia. Ltda.
Bahia

Classe 43
Aguar minerais.. ág es gasosas artifi-
ciais. bebidas espumantes sem álcool.
guaraná, gasosa, emendas para refri-
gerantes. refrescos. refrigerantes. sodas

sucos de frutas e xaropes
Termos as. 723.027 a 723.029, de

4-11-65.
Odair Luiz Ga:9a

São Paulo

Tersno n° 723.031, de 4-11-65
Marcon Rossi & Cia. Ltda.

Ria Grande do Sul

-^	 Classe 41
Alho, açúcar, amido, arroz, uva. can-
gica, cebola, ervilhas, farinhas alimen-
tícias, farelo, felSo herva-mate, Jenti-
lhas, massas armienticias, ovos, sal, ra-
ções balanceadas e tortas para alimento

de animais e aves
Termos as, 723.032 e 723.033, de

4-11-65
(Prorrogação)

Shenvin-Williains do Brasil S. A. —
Tintas e Vern'aes

São Paulo

PRORROGAÇÃO

BODYLAC
lbdustris

Classe 2
Adubos. iciflos sanitários. farm deste
fetantes e para fins eanitános. apanh,*
Maca e insetos Ide goma e papei ou
im pelSol. alcali* bactericidas. baleie
idas earramsticidas. cresol. sreaotall

na, creozoto. descdorantes. desinfetars
tes. defunadores exterminadores de
ora gas e hervas daninhas, moira/liam
tes. embrocações para animais. enxer-
tos, farinha de ossos, tertihzantes fot.
fatos, fomsicidas• fungicidas, tumigan-
tes. olhasse para fins veterinários, pua-
nos., herbicidas. insetitugos. larvicidas.
microbiddas, medicamentos Pra .
mais, aves e peixes, óleos desinfetantes
* veterinários. petróleos sanitários e
desinfetante& papel fumegatóriia
inseticidas, parasiticidas. fungicida, e
desinfetantes, preparações • produtos
inseticidas. gennIdeas, desinfetantes e
veterinários. raticidas. • remédios mira
fins veterinários, sabbes veterinários e
desinfetantes, sais para fins acidadas
horticulas. sanitrios e veterinárias. nal-
tetas. cuperfostatos. vacinas caro aves
e animai& venenos contra insetos ant.

mala e hervas daninhas

Classe 4
Substancias e produtos de origem sai.
mal, vegetal ou mineral, em bruto ou
aarciaimente preparados: Abrasivos eis
ruto, argila refratária. astilha., .era

oruto. algod5o em bruto hm- acha eu
bruto, bauaita, benionn breu cãnh•ra
bruto, chifres. :eras de. plantas cera,

vegetais de carnaúba e aricuri, crina
de cavalo. crina em geral, cortiça eu.
bruto, cascas vegetais, aspai°. erva:
Medicinais, extratos oleosos. ! estopas
enxofre tõlhas. tibras vegetais, flore:
secas. grafites. goma em 'bruto, grande
am bruto, kieseighur. liquidas de plan
tas. Iates em bruto ou parcialnsents
preparados. minérios metálicos, made
-as em bruto ou parcialmente traba
ibadas, em tora& serradas e aplainadas
anca mármores em bruto, óixdo
e angaries. óleos de cascas vegetais
óleos em bruto ou parcialmente prepa
rados, pionshagina em bruto, pó de
moidagara para' fundições, pedras . bri-
:.adas. piche era bruta pedra calcaria
plantas medicinais. pedrrs em bruto
suebracho, raizes vegetais, resinas, re-
sinas naturais, residuos. texteia,
seivas. talco em bruto, xisto, xisto

betuminoso e cilicio
Termo n.9 723.034, de 4-11-65

(Prorrogação)
The Sherwin-Williams Ccmipany

Estados Unelos da América

PRORROGACÃO /: 4.

Àfralaree

Classe 8

Dispositivos de rôlos para aplicação
de tintas  e produtos congêneres
Termo n.° 723.035, de 4-11-65

Usafarma S. A. Indústria Farmacêutica
São Paulo

Pulmazina
n • Indústria Brasileira

Classe 2

Adubos, ácidos sanitários, água desin-
fetantes e para fins sanitários, apanha
mSisca e insetos Me goma e papel ou
Papelão). &cana bactericida*. barati-
cidas. carrapaticidas, cresol, cresotali
na, creozoto desodorantes, des afetem.
tes. defunadoies. exterminadores de
Pragas e banias daninhas, esterellian,
tea, embrocaç8ea para animais, enxer-
tos, farinha de ossos, fertilizantes, toe
fatos, formicida& fungicidas, fumiaan
tes, glicose para fins veterinários, gua-
nos. herbicidas. Insetifugds, larvicidas
microbicidas, medicamentos para ad
mais, aves e peixes, óleos desinfetantes
e veterinários, petróleos sanitários e
desinfetantes, papel furnegatório. ate
inseticidas, parasitiddas. fungicida, *
desinfetantes, preparações e produtos
inseticidas. gennicidas, desinfetantes e
veterinários, raticidas. remédios :ara
fins veterinários, sabões veterinários e
desinfetantes, sais para fins agrícolas
hnfriculas, sanitrioS e veterinários. sai
fatos simerfostatos. vacinas Para aves
e animPis venenos contra inçaras, sa.-

mais • berva: daniams

Classe 13
Abotoaduras, adereços, adornos, alfine.
tes, anéis, alianças, argolas, aros; ba-
langandans, botões, brincos, broches
braceletes, tolas, medalhas; opalas; pe-
dras pgrolas, pulseiras, todos de metal
precioso, semi-preciosos ou imitação

Termo n.° 723 .037. de 4-11-65
Combilaca S. A. Indústria de Tintai

São Paulo

Combilux
Indústria Brasileira

Classe 17	 •
Para distinguir: Abridores de carta ala-
vancas para registradores, asduivos, ar
mofadas para carimbos e par tinta, al-
fineteiras, aguarelas., apagadores . apeei/.
•adores, berços ara mata-borrão, bro-
chas pa'Sa cola e 'desenho, canetas, ca-
netas tinteiros, canetas para desenho&
crotadrea de papei.. carimbos, carbono.
compassos. calendários caixas para cor.
respondencia. caiadores, cortadores de
papei datadores densenhadores dracma.
SUS para lápis e canetas, espeto para aa.
peia, campeira& estofos para lápis e
canetas. estolas para minas de lapiseira,
bebamos firas tiara Maainnas de escre-
ver grampos para papeis goma arábica,
qrampeadores grampos para pastas giz,
lápis eia geral máquinas para apontar
Uai& mata•borrao, molhadoies . nume-
radores. pegadores, perces/elos para toe
peia, papelão . e tahuaa porta-blocos, pe-
nas de escrever, ponteiras pa'ra lápis.
para‘usos para livros, pastéis ara tinta
de desenho., resdhas para papel raspa-
deiras, réguas. registradores separado-
res para livros. separadores para papeis.
timpanos. tinta para escrever tira-liaras.
transferidor, tinteiros trenas e tábuas

com molas pare papeis
Termo n' 723.038, de 4-11-M

Leuckert 8 Cia. Ltda.
Rio Grande do Sul

Barriiete
Indústria Br :leira

Casse 50
B iihetes de ?recria, C'i.'”:17rrn. certi.

i z . s :mprer7os literrin
chegues, cr	 cartãas t*.•

•;asse 43
Para distinguir: nuas minerals. aguas
geri:asas. artificiais. bebidas espumantes
sem alcali. guaraná. gazosa. essências
para refrigerantes, soda, suco de frutas.

sifões. xaropes
Classe 41

Azeites, café. carnes de todos os tipos.
cereais, cremes, extratos alimentícios,
farelos alimentícios, farinhas alimentí-
cias, frios em geral, massas alimentícias,
óleos anmenticios, pães, peixes, rai-
zes comestíveis, sal, sanduiches, sucos

alimentícios, eubé_rados comestíveis,
vinagre

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, anisa, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar, punch pipermint. rhum.
sucos de frutas sem álcool vinhos, vol.

Monas, vinhos espumantes, vinhos
quinados e wh:sky 	 . 

nano n.o 723.030, de 4-11-65
Mercantil São Geraldo S. A.

São Paulo	 •

RERCANTIL S1.0 GERALDO S/L

Nome comercia/



MARRON
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VERMELHO 	 LARANJA	 PRETO),

Classe 42
Aguardente de cana

Classe 41
Chocolate ccca leite e passa ao

maraschino

4
•

4.-

gelly•n•••

41gptifin

••••

. 1	 k

• Classe 41
Balas. de hortelã

Termo n.° 7234.05O de 4-11-65
Mirabel Produtos Alimentícios S. A.

São .Paulo

Classe 41
Bombons de uva

Termo n.9 723.058, de 4-11-65
Caolisaria e Sapataria Leiria Ltda.

Guanabara

Classe 41
Drops de hortelã 1

Classe 41
D:ops de leite	 ..

Termo n.° 723.047, cie 4-1 1-65
Mirabel Produtos Alimentícios S. A.

São Paulo-

Classe 41
'Balas de laranja

Classe 41

• Waflel

PAPELARIA

.RESENDE'
C1-sses 17 e 38

-• Artigos da classe

Classe 36
À -presente marca poderá variar *dl

cores e dimensões
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Têm, n.° 723.045, de 4-11-65 	 Termo n .723.048, de 4-11-65
Mirabel Produtos Alimentícios S. A. Mirabel Produtos Alimentícios S. A.

São Paulo	 São Paulo

•

'de identidade, etiquetas bnpressas, fatu-
ras, folhinhas impressas, notas promis-

s' sósias, recibos e rótulos
Termo n,° 723.039, de 4-11-65

- Alencar Buril, Nelson Scmeoni e
Márko dos Santos Peixoto

_ São PaulO

Classes: 21 e 50 .
Agência de automóveis

cas, programas de rádio t televisão,
publicações, revistas, folhinhas impres-

sas e programas circenses

Tênno n.° 723.042. de 4-11-65 •
Mirabel Produtos Alimentícios S. A.

São Paulo

•

. . Classe 41 s^
Balas- framboesa.

Termo n' 	 dc 4.11-65
Mirabel Produtos Alimentirine S. A.

São Paulo

41W:ó MEL.4tow"

	

7	 e see"0641)
444)4.0 1 O .4e9-e

* '••43Ni*	 bua. • e 1•6440

4.	 sv 4) ele e 42!
- e*" O kujet 05041•40'as

	

- ogto.o o	 oi;os,eisklo
*Ido o mE1-
nikTpo litin0 lepUt)

	

late***: O	 e 414"41.
6,941/40. ,0 NEL *O041••*.	 A e 41,6Oe

45 • e,;• aurore-tel. .is
•••••••;:o	 o :oeltO

	

-	 affia"

' Classe, 41.	 .
Balas d..! mel'

Termo" n.° 723.049, de 4-11-65
Min:bei Produtos Alimentícios S. A,

São Paulo

Termo n.° 723.040. de 4-11-65
Indástria de Bebidas Milani S. A.

• Termo n.° 723.041, de 4- 11-6'5
Mirabel Produtos Alimentícios S. A.

São Paulo

Térmo n.9 723.056, de 4-11-65
Listas Telefónicas Brasile!~ S. A.

Páginas Amarelas
Guanabara

Classe 32
Para distinguir.	almanaques.
anuáios. boletins. catá!ogls forcai%
livros, peças teatrais e cinematográfi-

Termo n.° 723.043, de 4-11-65
Minibel Produtos Alimentícios S. A.

São Paulo

Classe 41

Bombons de damasco

Termo n.° 723.044, de 441-65
Mirabel Produtos Alimenticios S. A.

São Paulo

Termo n.° 723.057.. de 4-11-65
Pedro Maris Sarmento Fortes

Guanabara



Casse 41

Balas

Classe 41
Bombons de abacaxi
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Termo n. 0723.051, de 4-11-65
1Vkirabel Produtos Alimenucios S. A.

São Paulo

Classe 41
Bomb on s de morango

Termo n.° 723.052, de 4-11-65
dirabel Produtos Alimentícios S. A.

São Paulo

Classe 41

Balas de doce,

Termo ti.° 723.053, de 4-11-65
Mirabel Produtos Alimentkias S. A.

São Paulo

Tê;rao n.° 723,054, de 4-11-65
Mir.bel Produtos Alimentícios S. A.

São Paulo

Termo ti.° 723.055, de 4-11-65
Mirabel Produtos Alimenticios S. A.

Sã(' Paulo

Classe 41
Chocolate, balas. bombons, caramelos_	 .

Termo ri.° 723.059. de 4-11-65
José Alvaro Martins

.Bahia

TANQUINHO
Café em grão, torrado e moldo

Termo n. 9 723.060. de 4-11-65
E. Theofilo Tannure de Cia. Ltda.

Minas Gerais

Classe 36
Meias	 -•	 	

Tèrmo n.° 723.061, de 4..11-1965
Cadortcln S.A.

França. .

M.IDJET

Classe 48
snes dIstillqUit: Perhones essên-las et
tratos, água de colônia ácilia de touca
dor. água de beleza. iat.a de aluna
água de rosas, água de alfazema água

Para barba. loções e tônicos para os
cabelos e para a peie. brilhantina. bati-
&nina. 'batons" cosméticos fixadores
de penteados, petróleos óleos para os
>belos. creme evanescente cremes gor
durosos e pomadas para limpeza de
Pele -e • maguillage - depilatórios deso
dorantes. vinagre aromático. nó de arro2
e talco per!utnado • ou não. iápis para
pe qtana e sobrancelhas preparados oara
xr.belezast cibos e -olhos. cam-um clara

more e oara os lábios sabão e creme
para barbear. sabão liquido porto/nane
ou não. sanonetes denotricios een pó-
pasta ou liquido: sais perfumados para
banhos. pentes vaporizadores de perfu-
me. esclival. para dentes cabelos unhas
e dlios: dum de louro la qkinhc perfis.
nado, preparados em pó ['açu liout
flo e timos para o rrararnentc das unhas
dissolventes. e vernizes, remmedores de
cuticula; glicerina perfumada oara os
:abetos e preparados para descolori
unhas. cilios e p intas ou sinais ardi

ciais óleos oara a peie
---

Termo n. 9 723.062, de 4-11-1965
The Norw:ch. PharmacaI Company

Rstados Unidos da América

NORAYERD

Classe 3
Preparados 4armacetiticos para uso co-
mo antisséticos ou anestésicos, para irri-
tações ou infecções da bóca ou garganta

arolmente admin:strados

TerinO n. 9 723.663.-dt .4-11-1965—
( Prorrogação)

The Rover Company Limited
Inglaterra

VE
Classe 6	 .

Motores para veiculos terrestres

Termo n.° 723.064.* de 4-11-1961
Benson & Hedges Limited

Inglaterra

VERMELHO

Termo n.° 723.065, de 4-11-1965
José jakuhol. icz
. Guanabara

el:SSC 32

_ Jornal, mistas e livros impressos

Termo ri.° 723.066. de 4-11-1965
fosé Jakubovic7

Guanabara

Processo Arsoper

—Jakubovicz

Cl.sse 32
Jornal. rtvistas e livros Impressos

-	 -	 - —
Termo n.9 723.067. de 4-11-1965

José lakubovicz
Guanabara

Renovaçao Musica
Pe!a Infância

instrumentalizada
Classe 32

Jornal, rtvistas e livros impressos

Termo n.9 723.068, de 4-11-1965
TOSé Jakuhovicz

Guanabara

Escolha 00 insuuMent0

Pela Criança

Instrumentalização da Criança
Pmcesso Jakubovicz

Cl ,sse 32

Jornal, rtvistas e livros impressos

;*n-:.6LRÉS

_	 4

Classe 44
C:garros

Classe 32

o.
Jornal, rtvistas e livros impressos

--
Termo n.o 723.069, de 4-11-1965

José Jakubovicz
Guiinabara

Lu

a.

terling
a-



Termo 11.9 723.070, de 4-11-1965
José jakubovics

Guanabara

Classe 32 •
Jornal, rtvistas e livros impressos

Termo n.° 723.071. de 4-11-1965
Confederação Evangélica do Brasil

Guanabara

PRORROGAÇÃO

•
• tONFEDERAÇÃO

EVANGELICA DO BRASIL •
• RIO DE JANEIRO

Nome Comercial

Fios e linhas para tece/agem,
bordar e tricotagem

costura.

Termo ti.' 723.075, de 4-11-1965
EdItelía Pedagógica Guan.qbara Ltda.

Guanabara	 -

E

E
G

Classe 32
Livros didáticos práticos,	 e

literários
Termo n.° 723.076, de 4-11-1965

Almeida -6 Silva Ltda.
Goiás

tfil!".7:71";•:7"".

Classes: 21 e 50
Acessórios t enfeites para automóveis

Teria° n.9 723.077. de 4-11-1965
Cerâmica Santa Tereza Ltda.

.	 Goiás

Classe 22
Fios e linhas para tecelagem, costura

bordar e tricotagem
Termo n.° 723.080, dg 5-11-1965

Marina Tinoco Mathios
Rio de Janeiro.

Classt 22
Fios e lianas para tecelagem, costura,

bordar e tricotagem
Termo n.9 723.0-8?-4- 5-11-1965

Marina Tinoco Maddas
Rio de Janeiro

Classt 22
Fios e linhas para tecelagem. costura,

bordar e tricotagem •
Termo n.9 723.082, de 5-11-1965

Marina Tinoco Marbias
• Rio de Janeiro

Termo n.° 723.085, de 5-11-190
Marina Tinoco Machiai

Rio de janeiro"

Classt Z; -
Fios e linhas para tecelagem, costura

bordar e tricotagem
Termo n.9 723.086, de 5-11-1965

Marina Tinoco Machia,
Rio de Janeiro

Classt , 22	 .
Fios . e linhas para tecelagem, costura

bordar e tricotagem
Termo n.9 723.087 de 5-11-1965

Marina Tinoco Marhias
Rio de janeiro

k..tasst 22
(Fios e linhas para tecelagem, costura

bordar e. tricotagem

:.:lasst 22
Termo n.0 723.088, de 5-11-1965

Marina Tinoco Mathias
Rio de Janeiro_

Termo n.9 723.079, de 5-11-1965
Marina Tinoco Matbia•

Rio de. Janeiro

'ia	 n
r	 K"à a-

s...lasst 2.
,Fioa e fiarias para tecelagem, costun

bordar e tricotagem
Termo ri.. 9 723.089, de 5-11-1965

" Tarina Tinoco Malfira.
• Rio de Janeiro

Classt 22
Fios e linhas para tecelagem, costura,

• bordar e tricotagem
Case 22 .

Fios e linhas para tecelagem, costun
bordar e tricotagem

annova„

Termo n.9 723.072. de 4-11-1965
Confecções "ECS" Indústria e

Comércio Ltda
Guanabara

confecções « E C

ír-idústria e Comércio Ltdà.

- Nome Comercial
Têrmo n.9 723.073, de 4-11-1965

Confecções "ECS" Indústria t
Comércio Ltda.

Guanabara

-	 Classe 24	 -

Bandeiras e. flâmulas
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Nome Comercial

Termo n.° 723.074, de 4-11-1965
. EDIPSG — Editóra Pedagógica

Guanabara Ltda.
Guanabara

E Editóra Pedagógica
1
p, Guanabara Ltda.

Nome Comercial

Termo n.9 723.078, de 4-11-1965
Formopan — Indústrias Alimentícias

Limitada
Goiás

•FORMOPAN

•INDUSTRIAS
ALIMENTÍCIAS,

• Classe 41
Materiais usados exclusivamenre em
produtos alimeiaticlos de panificação, la-

ticinlos. torrefação e conftitar:a •

Termo it.0 723.083. de 5-11-1965
Marina' Tinoco Marhias

Rio de janeiro

- Classt 22

Fios e linhas para tecelagem, costura
bordar e tricotagem

Termo n.9 723.084, de 5-11-it'',
Marina Tinoco Marhias.

Rio de Janeiro

~111•1•11O.
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'tê:a...o o.° 723.090. de 5-11-65
Marina Tinoco Mativas

Rio de janeiro

Marizete
Classe 22

Pios e linhas para tecelagem. costura,
bordar e tricotagem

Termo n. o 723.091, de 5-11-1965 -
Marina Tinoco Mathias

Rio de janeiro

Mar zona
Classe 22

Fios t linhas para tecelagem, costura.
borda re ir:coragem'

Termo n.° 723.092, de 5-11-1965
SJmoval Administranora e Distribuidora

de Valores Mobiliários Ltda. -
te-	 São Paulo

SAMOVAL AIMINISTRk ron
E DISTRIBUIDORA DE
VALORES MOBILIÁRIOS

LTMt.

Nome Comercial

Termos ns. 723.098 a 723.103, de
5-11-1965 *

Madeiratex	 Indústria e Comércio de
Bordados Ltda.

São Paulo

11.ADZIRATEX
Industria Brasileira

Classe 22
Pios em geral, para bordado e tricota
gemi tios em geral para tecelagem e
uso comumá fios de lã ou pêlo em
de lã ou pêlo, em meada ou naveta
para bordado, costura croché ou tricô:
linhas de costura, nara bordar e para

tricotagem
Classe 24

Ah:alares. atacadores para esp.i-t.lhot
e calcados, ataduras de algodão para
iiversos fins exceto para fins mediei
naus bandeiras. bordados bra.. ?aleiras
icrlas cadeados caas ara móveis e
,a ianns, carapuças para cavalos alar
Iões debruns lã fitas forros franjas
tesno telhe. na-a Órgão. fotos galar
leres Isrnn. rinaz With:Ias mnelatlitei
MS nesgas ombreiras e enchimentos
-arp rotinas de holm ns e senhoras
panos oars enivites *de móveis. nas
$ azendo parte dos mesmos. palmilhas
,asSarna rieS, pavios. rédeas, rendas re
les sacas sinhaninhas para vestido.'
telas tampos para almofadas, não 'a
sendo parte de móveis, tn .nous èetet
feitos de ilgodão cânhamo linho, luta

seda. raiou lã pelo e libras nãc
incluirlos em outras classes

Classe . 37'
Roupas brancas, para cama e me -a:
si .. ,Ichoados para camas ctikhas, co-

bertores estregões fronhas atiadana-
pos,	 .borctaaus, jugos	 toalhas

leintor: uiantas nata nias, o os para
cosinni	 panos' de ia- e.ss. %st. as 4e
rosto e banho, toalhas ie fusa. toa-
lhas ..para* tantas. toalhas para ela e
cale. toalhas para banquetes. guartg
ções para cama e mesa, toalhInhas

(cobre pão)

Classe 34
1 apeies. cortinas e panos para assoa-
boa e paredes. Linóleos, oleados e co
:cridos, inclusive para inaraia,,pes aos-

pttalares

• Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestiários
e .-oapas 'citas em jeral: Agasaams
aventais, alpargatas. anáguas. °lusas.
notas Num?. blusões, boinas. olha-
douros. (fones, capacetes, cartolas. cate.
poças asacão. coletes: capas.•chaies.
cacneculs, calçados. chapeus, cintos.
cintas combinações, cOrpinhoa, calcas
de serCioras e de crianças calções . cai
cas. camisas. caMISO:aS. camisetas
cuecas. cerou:as. colarinhos cueiros
salas. casacos. crinelo.s doarmos. echar-
pes. fantasias tardas para militares co

trairias galochas, gravatas. dar

ros jogos de tingem. Jaquetas, itiOlies
luvas, ligas, lenços mantéis rue a,
mal& mantas mandrião, mantaas pa
terna paias. penhoar pulover pelentsas
ocupas pouches polainas pijamas, pu-
nhos. penetras. quimonos	 regalos.
robe de chambre, roupão sobretudos
suspensórios. sardas de banho. sandálias
'meteres shorts sungas rolas ou i( its

touca, turbantes. ternos. uniformes
e vestidos

Class, 23
Para distinguir tecidos em geral: tecidos
pata confecções em geral, para tapeça-
rias e para artigos de cama e mesa:
éVgodão, alpaca, cânhamo, cerni, caro,
casimiras—laza:a:kis e tecidos de 13 em
peças, juta, jerscy. linho, nylon. paco-
paco. percalina, tarai. ralos, seda na-
tural, tecidos plásticos tecidos imper.

areãvers, tecidos de pano couro e
veludos
	 —

Termo n.° 723.104, de 5-11-1965
Madeiratex — Indústria e Comércio de

- Bordados Ltda.
São Paulo

MA DEI RAT EX—I N UNTEI
E COMÉRCIO DE
BORDAros LTDA.

Nome Comeriial.	 _	 .	 .
Termo n. o 723.094. de 5-11-1965

Carta 'uno P:res de Oliveira
Sio Paulo

LA DA ROÇA

Classe 91
Cereais e farirshas em gtral. rações pa-
i:uh:ciaras e aliznentos para aves e ani-
mais: Amido, alfafa, arroz, cangica,
café, condimentos, ervilhas, féculas, Ia-
relo. 5ubás, fe:jão, farinha de trigo e
farinha de cereais, grão de bico, rtas
rilhas, linguiças, milho. polvilhos. raspas .

gii,relas massas al:menticias

Termo n.° 723.0:. de 5-11-1965
Carmelino Pires de Oliveira

São Paulo

Termo n.° 723 .093, de 5-11-1965
Samoval Administradora e Distribuidor?.

de 'olores MoHiárlos Ltda.
• São Paulo	 -

Classe fés
Para distinguir: Aros para guardanapo,
de- papel aglutinado blocos para cor
respondência. blocos pa'r' cálculos, blo-
cos para anotações. calços de t.popra
fia de papel ou papelão, cápsulas le
papel,' caixas de papelão. acderdetas ca-.
deme tas, cadernos. caixas de cartão
caixas para papelaria. cartões de vim
tas ou comerciais. cartões 'indicas. con-

eraálucros para charutos de panei
envelopes. etiquetas, tolhas ine..ces fo-
lhas de celulose. livros com molas, li-
vros fiscais. mataborrão, ornamentos de
papel transparente. papeis sem impres.
no, papelinos. papeis em branco para
impressão papéis fantasia, menos para
Forrar paredes, papel almaço com ou
sem pauta, papel crepon, papel de seda.
papel era bobina para impressão. papel
encerado. apel higiênico. papel Impar-
meãvel para copiar, papel para dese-
nhos, papel para embrulho impermeabi-
lizado papel para encadernat„-mpel pa-
ra impamir. papel arahnado para em-
brulhos, papelao, recilentes de papel.
rosetas de papel, rótulos de papel, tu-

bos postais de cardo

BAIRRO MAS PEDRAS

Classe 12
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, an.z, bitter. brandy. conhaque, cer.
vejas. ter". genebra. gat, knnel. tico-
res, uectar, punch pipermint, rhum.
SUCOS de frutas sem álcool, vinhos, ver-

tnouth. vinhos espumantes, vinhos
quinados e wh:sky

Urino n.° 723.096, de 5-11-1965
Alcântara Machado Comércio e

gmprecialimento Ltda.
Guanabara

SAL;0 NAUTICO
Rio de Janeiro...
ta Guanabara

Classes: 20 e 33
Titulo d eEstabtlecimento

Têrmo 0.0 723.097, de 5-11-195---
Alcântara Machado Comércio •

Empreend:mento Ltclà.
São Paulo

smao NÁUTICO
Siio Paulo—Capital

Classes: 20 e 33	 .
Titulo d eEstabtlecimento

SAMOVA/
•


